De Mysteriis Aegyptiorum, Chaldeorum, Assyriorum, uma das poucas 
obras de Jâmblico que permanecem completas, foi o título atribuído em 
1497 por Marsilio Ficino ao texto "A resposta de Mestre Abamón à 
Carta de Porfírio a Anebo e as soluções para as dificuldades que ela 
apresenta", em que Porfírio atacou a teurgia e certas formas de 
adivinhação que Jâmblico se esforça para defender com base nos 
ensinamentos dos mistérios egípcios e caldeus. 


Escrito em defesa de um ritual mágico, contém abundantes 
informações sobre superstições do século IV e a intenção de relacionar 
as doutrinas pitagórica e platônica com a tradição filosófica egípcia, 
bem como a tentativa de harmonizar Platão e Aristóteles, e o interesse 
pela Sabedoria caldeia e egípcia como fonte e luz para questões 
filosófico-religiosas. 
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Introdução 


1. A obra: a problemática do título, autoria, 
cronologia e seu contexto histórico e 
filosófico 


A obra que conhecemos indevidamente, como veremos, sob o título Dos 
Mistérios Egípcios é uma obra-chave no campo do pensamento antigo da era 
imperial, da qual muitas questões dependem. Na verdade, o primeiro deles é o 
título. Sobre os mistérios egípcios é o título apropriado para a obra? Não. O 
título autêntico é a Resposta de Mestre Abamón à Carta de Porfirio a Anebo e 
as soluções para as dificuldades que ela apresenta.!!!, de acordo com 
Vallicellanus F 20, datado de 1460, e Marcianus graecus 244, anterior a 1458. 
O título impróprio vem de 1497, quando uma paráfrase da obra aparece em 
Veneza com o título De Mysteriis Aegyptiorum, Chaldeorum, Assyriorum!2 de 
Marsilio Ficino, que segue o estilo egípcio da época!!, criando uma tradição 
que já é evidente na primeira tradução latina, a de Nicolás Scutellio em 1556! 
e na princeps editio de Thomas Gale em 1678!!, continuando este erro nas 
edições do Parthey em 1857!%e É's. des Places em 1966", sem falar nas várias 
traduções da obra que se vão realizando ao longo do tempo, defeito importante, 
pois, para além de não guardar o título autêntico, separa esta obra da Carta a 
Anebo de Porfirio, que a tradução manuscrita guardava junta, em 


Tanto é verdade que o que conhecemos como Dos Mistérios Egípcios é uma 
resposta epistolar às questões colocadas por Porfírio em sua Carta a Anebo. 

O problema da autoria está alinhado com o problema do título, uma vez que 
a obra, a partir do título verdadeiro, é atribuída "ao professor Abamón"”, nome 
que não nos aparece senão nesta citação!“!, e aquele HD Saffrey!”! interpretado 
como um composto de Ab e Amon, "pai de Amon", ou seja, "pai de Deus”, 
uma transcrição em linguagem popular do grego pater theou ou theopator, 
expressão que designa o teurgo e sob cujo pseudônimo Jâmblico se esconderia, 
enquanto Th. Hopfner!!º! postulou o significado de "Heart of Amun" e AR 
Sodano!"Z! um personagem real, um egípcio que enxameou pela escola 
neoplatônica, ávido por aprender e confrontar suas próprias ideias com as de 
outros sábios e ávido por alcançar um sincretismo entre as ideias da metrópole 
e dos gregos, embora o trabalho, segundo Sodano!!?!, não diretamente dele, 
mas de "uma equipe de filósofos" pertencente à escola de Jâmblico, seguindo 
uma linha já marcada por E. Zeller!!*!, que atribuiu a um discípulo do filósofo 
SÍTIO. 

É obra de Jâmblico ou de seu círculo? Até os tempos modernos, ninguém 

duvidou 
a autoria de Jâmblico na obra. Na verdade, nos manuscritos mencionados!!*!, com 
base em Proclo, a autoria é atribuída a Jâmblico, e em outro trecho, discutível por 
alguns autores como Sodano!“inzel do filósofo de Constantinopla!!! Faz alusão a 
uma opinião de Jâmblico sobre o assunto, que é uma cópia quase literal desta 


obra.!!” Em 


, além de uma passagem de Damascius!'*', aduzido por Gale, que nos dá 
uma opinião de Jâmblico que coincide com Sobre os mistérios egípcios!!! e outro 
pertencente a esta mesma obral“"'e! em que Jâmblico diz que "essas questões são 
tratadas com maior precisão na escrita Sobre os deuses”. passagem em que S. 
Fronte, em oposição a W. Scott, pensa que Jâmblico se refere a uma obra sua 
perdida de mesmo título, seguindo a tradição de Th. Gale e Rasche, enquanto Th. 
Hopfner pensa que se refere a sua teologia caldéia. 

Para os humanistas, não havia dúvida de que era de Jâmblico. Então, 
O cardeal Bessarion, já em 1468, possuidor do manuscrito M, escreveu na 
margem superior do fólio 1 ': «de Jâmblico o grande à carta de Porfírio» e sob 
esta autoria aparece na tradução de Marsilio Ficino, na tradução latina por 
Nicolás Scutellio e Lucas Holtenio. 

Foi Christian Meinershi"te eum] que questionou a tradição, a tese sendo retomada 


em 1858 por Adolph von Harless!?!, encontrando um eco em nada menos que 


Philosophie der Griechen de Zeller, com o qual alcançou uma difusão máxima 
que continua até hoje. No entanto, em 1911, Karl Rasche!Z! 
argumentativamente devolveu o texto a Jâmblico, uma tendência majoritária 
neste século, embora as vozes dissidentes não cessem, às vezes!*! Em geral, 
eles defendem a autoria jamblique, além dos mencionados acima, Geffcken, 
Bidez, Kroll, Dodds, Rosan, Friedl, Festugiere, Des Places, Saffrey, Dalsgaard 
Larsen e Romano. 

Quanto à datação da obra Bent Dalsgaard Larsen, em uma obra que 
é considerado clássico para o filósofo de Chalcis!, acredita que "é difícil 
determinar uma data precisa com base no conteúdo e no caráter geral da obra: 
nenhuma alusão direta é feita a qualquer evento histórico e um pseudonímio é 
geralmente uma fonte de problemas na fixação da data”, mas , ele conclui, 
pensando que a carta de Porfírio é geralmente situada durante a primeira estada 
de Porfírio em Roma em 263-268 e que Jâmblico saberia durante sua estada na 
capital do império por volta de 270-280, que deve ser "consertada a escrita 
entre os anos 280 e 300 »!?!. De sua parte Jh. M. Dillon!” a situa no período 
juvenil, "talvez enquanto Jâmblico já estivesse em contato com Porfírio" 281, 
não muito depois da Carta a Anebo, escrita durante o período de seu 
relacionamento com Plotino!?!, enquanto, por sua vez, P. Athanassiadi!?! diz 
que tanto a Carta a Anebo quanto a resposta de Abamón devem ser datadas de 
c. 300 ou mesmo mais tarde, teoria já avançada por Angel ou Raffaele 
Sodano!!!, que situa o trabalho de Jâmblico em torno de 310. A linha 
tradicional (Th. Hopfner, É. des Places, Hadot, Saffrey, Larsen, Romano) é 
colocá-lo após 280, e nisso concordamos, mas talvez não possam ser 
descartados os primeiros anos do século 4 DC. A questão é importante, pois 
em poucos anos a situação do Império muda palpavelmente para os 
posteriormente denominados “pagãos”. Acreditamos que o agravamento da 
situação dos detentores do kosmos tradicional tenha muito a ver com o tom e à 
composição da obra de Iamblico. 

Com efeito, o século III no campo religioso começou e acabou sendo 
oficialmente pagão, com a promoção das religiões orientais, mas já com uma 
minoria e forte presença cristã, o que obrigou o Estado a tomar algumas 
medidas protetivas, como a tentativa de acabar com a Proselitismo judeu e 
cristão por Septímio Severo, a perseguição de Décio ou Valeriano. Do ponto de 
vista dos polemistas pagãos, teremos 


Século Contra Christianos de Porfirio, que chegou até nós fragmentariamente, 
teórico da teologia solar, cujo máximo defensor, a nível político, será o 
imperador Aureliano, que tentou torná-la uma religião oficial e cujo 
antecedente foi o Heliogábalo. 

No entanto, todas as medidas, de força ou intelectuais, anticristãs eram 
inúteis? Em 260 Galieno revogou os éditos de perseguição e a Igreja, até o 
final do século III, tornou-se pragmática, embora seu nível intelectual ainda 
fosse medíocre, destacando figuras como Tertuliano, Minucio Félix, Cipriano 
ou Orígenes, que integram o pensamento cristão no Cultura grega através do 
ensino que o neoplatonista lhe deu e 
Sacas de amônio "pagão". Surgirá também o movimento monástico (caso de S. 
Antonio Abad), rejeição da Igreja como instituição, do mundo e dos pagãos. 

Um século conturbado!!, portanto, o que, no entanto, levará seus 
contemporâneos, tanto cristãos (Tertuliano, Orígenes) e pagãos (Dio Cássio e 
Herodiano), a descrevê-lo como tempos de crise, mas ainda com esperanças de 
recuperação! |. 

No século IV, por outro lado, ocorrerá uma certa estabilização, temporária, 
mas ideologicamente haverá uma mudança radical: o Estado amanhece pagão, 
com perseguições anticristãs (Diocleciano), e oficialmente cristão (Teodósio) 
escurecerá, após as horas centrais do dia, que pode ser representado por 
Constantine. 30 de abril de 311, Édito de Tolerância em Nicomedia de Galerio; 
no início de 313, o famoso e contestado Édito de Milão; 27 de fevereiro de 
380, Cunctos populos de Teodosio. Datas-chave na passagem do Império 
Pagão para o Império Cristão. 

Quanto à filosofia da antiguidade tardia, esta por excelência é neoplatónica, 
à qual poderíamos dar as seguintes características: 

1) É uma filosofia eclética. 2) De orientação religiosa. 3) Há um desejo de 
voltar às fontes de onde surgiu (Platão), daí o grande número de comentários, 
que nos foram preservados pela pena do autor ou ex-orados pelas notas de aula 
de um discípulo. 4) Procuram-se constantemente as autoridades, consideradas 
sagradas, como vozes há muito reveladas, que devem dar o seu apoio às novas 
doutrinas. 5) Trata-se de encontrar o 
"Sinfonia", o acordo entre todos eles (Platão, Aristóteles, Homero, Hesíodo, 
Orfeu e Oráculos Caldeus de preferência), com a intenção de oferecer 


uma única voz, a da cultura pagã, em oposição ao cristão exclusivo e revelado. 

Com efeito, eles pensaram em uma cultura sincrética, uma cultura capaz de 

amalgamar os motivos que estavam presentes na tradição dos ancestrais. Do 

ponto de vista dos herdeiros de Platão, não se tratava apenas de salvar Platão, 
mas de salvá-lo junto com toda a cultura antiga. Todos deveriam ter dito uma 
única verdade, capaz de enfrentar a verdade cristã. Daí as obras neoplatônicas 
típicas intituladas Sirifonías. Para os neoplatônicos, a tradição centrava-se em 
dois eixos que deveriam, do seu ponto de vista, ser complementares: a 
interpretação do legado platônico, seu mestre e guia espiritual, sua voz 
encarnada há muito tempo, de acordo, se possível, com Aristóteles; e o legado 
mítico, que teve que ser dada uma interpretação consistente que não contradisse 
o legado platônico. Tratava-se de reunir os dois 

legados e tentando inovar sem quebrar a harmonia. 

Rodolfo Mondolfo!*! ele intitula a última seção de sua síntese da história 
do pensamento antigo com o seguinte título: "A predominância do problema 
religioso". A alma, sua origem e destino, sua salvação junto com o tema do 
divino e a união do homem com Deus constituem os temas dominantes na 
última etapa do pensamento grego no final do Império. 

O neoplatonismo, que durante séculos constituiu a filosofia do paganismo 
em declínio, mesmo com uma base comum, foi orientado de forma diferente de 
acordo com as escolas: Roma, Atenas, Alexandria, Pérgamo e Síria. Plotino e 
Porfírio, da escola de Roma, dão testemunho a Jâmblico, fundador da escola 
siríaca (da qual esta obra é peça-chave), essencialmente teosófica e teúrgica. A 
este estava intimamente ligado o de Pérgamo, do qual o imperador Juliano e 
Salustio, seu prefeito, eram membros. Jâmblico também foi seguido de várias 
maneiras pela escola ateniense, mas esta atribuiu um papel mais importante à 
especulação metafísica e comentou intensamente sobre Platão e Aristóteles, 
além da poesia sagrada. Seu representante máximo será Proclo, precedido por 
Siriano e Teodoro de Asina. Foi fechado na época de Damascius e Simplicius 
por Justiniano (529). A escola de Atenas está ligada à escola de Alexandria, 
que também praticava a exegese platônica e aristotélica, mas preferia as 
investigações matemáticas e naturalísticas: Hipatia, Theon, John Philópono, 
Hermias, etc. Não esqueçamos também os neoplatônicos latinos; Refiro-me a 
Gayo Mario Victorino, o professor de Santo Agostinho, que se converteu ao 
cristianismo e foi forçado, após as medidas de Juliano, a fechar a escola, para 


Vecio Agorio Pretextato e, fundamentalmente, Ambrosio Macrobio Teodosio, 
que, a exemplo da Homerolatria e da Hesiodolatria, realiza uma Virgiliolatria, 
à parte de Calcidio, que traduziu e comentou o Timeu de Platão até 53 c, entre 
outros. 


2. Jâmblico de Chalcis: vida e obras 


A vida de Jâmblico cobre a segunda metade do século 4 DC. €C. e por volta 
do primeiro quarto do século IV, praticamente contemporâneo no campo 
cristão de Eusébio, vindo a morrer aproximadamente na época do Concílio de 
Nicéia (325). 

A verdade é que sabemos pouco sobre o filósofo de Chalcis!º!. Quem vai para 
obras clássicas como a de Zeller-Mondolfo!”! ou o de Dalsgaard Larsen !º! você 
encontrará algumas divergências mais do que notáveis. Os escassos testemunhos 
de autores antigos, como Eunapio de Sardes, la Suda, Malalas, Juliano ou Fante, 
são discutidos e analisados com visões por vezes opostas. 

Nasceu no sul da Síria, em Celesiria, especificamente em Chalcis, de uma 
família nobre e rica" É mais do que duvidoso que ele pertencesse à mesma 
família de seu homônimo, o romancista. De acordo com o Suda!!, "Viveu na 
época do Imperador Constantino", morrendo por volta de 325, segundo Bidez e 
Dalsgaard Larsen!*!!, cerca de 330, segundo Zeller e Mau!*?!, ou 333, de acordo 
com Ruelle e Steinhart!'**! Sobre a data de seu nascimento Alan Cameron! 
coloca por volta de 245 DC. C., sendo, portanto, aproximadamente dez anos 
mais jovem que Porfírio, que veio a nascer em 234!Quatro cinco Oy seja, nasceu 
com um império em que o poder político, com a ajuda de intelectuais, inclusive 
os neoplatônicos, mantém o kosmos estabelecido, herdado, sancionado pelos 
deuses, e vem a morrer sob um reinado que significa ascensão imparável de 
uma nova ordem ideológica que busca encurralar e extirpar a velha. Jâmblico 
não poderia ficar de fora deste conflito e embora seu anti-cristianismo seja 


menos "brilhante", pelos testemunhos preservados, do que o de seu mestre 
Porfírio, não era menos firme. Seu triunfo, poderíamos dizer, será póstumo, 
quando um admirador!“ Juliano, cercado por filósofos neoplatônicos, toma o 
poder e tenta restaurar a velha ordem. 

Percebemos as mesmas divergências quanto aos locais de residência ao 
longo da vida e aos professores e tipo de formação. No primeiro aspecto Zeller 
pensa que a Síria foi o palco de sua atividade, residindo ali exceto quando se 
ausentava para treinar com Anatolio e Porfírio. Jamblichus voltaria à sua terra 
natal para abrir sua própria escola, primeiro em Apamea, "a amada cidade de 
Jamblichus", segundo Libanio!!”!, e mais tarde em Daphne!*!, Pelo contrário, 
Ruelle pensa que foi em Alexandria que Jâmblico passou a maior parte de sua 
vida. São, como se vê, duas posições extremas e antitéticas, porque também 
pressupõe um problema essencial no caso de Jâmblico, a formação ou não na 
escola alexandrina. Dalsgaard Larsen!! De sua parte, pensa ele, com base em 
Eunapio, que morava na Síria, onde abriu uma escola, que Malalas coloca em 
Daphnel!sinauenta, onde Jâmblico se estabeleceu e ensinou, na época do 
Imperador Galério (293-310 dC), "até sua morte". Nesta escola, segundo 
Eunapio!!!, numerosos discípulos foram formados, vindos de todas as 
latitudes, que se dispersaram após a morte do mestre "2. 

Quanto à sua permanência com Porfírio, por incrível que pareça também 
não há unanimidade. Há estudiosos como Mau que, com base nas diferenças 
evidentes entre Porfírio e Jâmblico (tema da alma, oração, demiurgo, estilo, 
etc.), duvidam que o filósofo de Cálcis fosse discípulo de Porfírio. Porém, as 
fontes e a maioria dos estudiosos são para a afiliação educacional Porfirio- 
Jámblico mesmo com suas divergências. Tanto Suda como Eunapio ou 
Estobeo têm uma relação clara. Com exceção de Ruelle, que pensa que o 
contato entre os dois filósofos ocorreu em Alexandria, a maioria dos 
estudiosos, incluindo Zeller-Mondolfo, Dalsgaard Larsen ou HD Saffrey, ao 
contrário, acredita muito acertadamente que a relação professor-discípulo 
ocorreu em Roma, onde o discípulo de Plotino tinha seu centro de ensino. 
Embora a relação entre os dois pareça ter sido cordial no início, a tal ponto que 
Porfírio dedicou a ele seu tratado Sobre Conhece-te, e um filho de Jâmblico, 
Aristón, casou-se com uma ouvinte de Plotino, Anfíbia, mas depois parece não 
tem sido muito harmonioso. Em relação à data desta reunião, Zeller e 
Dalsgaard Larsen colocam-na após a estada de Porfírio na Sicília, ou seja, 


depois de 270!º!, sendo breve segundo o último autor citado. Por sua parte 
JA Philip"*! Ele afirma que Jâmblico esteve em Roma por volta de 280-290. De 
acordo com Ruelle”* foi Anatolius quem o enviou a Porfírio. 

Em relação ao suposto alexandrinismo de Jâmblico, a chave é saber se o 
Anatolio que as fontes citam como mestre de Jâmblico era aquele que seria 
bispo de Laodicéia ou, como acredita Zeller, outro praticamente desconhecido, 
com quem Jâmblico entraria em contato enquanto Porfírio estivesse na Sicília. 
Praechter, Dalsgaard Larsen, Martano, Philip, etc., favorecem o Bispo de 
Laodicéia. Portanto, para um autor como Dalsgaard Larsen "a formação de 
Jâmblico é essencialmente alexandrina e influenciada por Anatolio"BºI, 
influência que ficaria evidenciada na atração do filósofo de Cálcis por temas 
como o pitagorismo, o aristotelismo, a sinfonia entre Platão e Aristóteles, os 
caldeus, etc. 

Quanto às suas obras, poucas foram preservadas e é impossível relacioná- 
las cronologicamente. "Temos notícias, apenas textos completos e muitos 
fragmentos, de sua Coleção de doutrinas pitagóricas 27, dos quais 
normalmente e indevidamente é conhecido como Sobre os mistérios egípcios, 
que é o único de Jâmblico transmitido em sua totalidade, Sobre a alma, Cartas, 
comentários sobre Aristóteles (Categorias e Analítica primeiro, certamente, e 
provavelmente Sobre Interpretação, Do céu , Física), comentários sobre Platão 
(Alcibiades I, Fédon, Fedro, Timeu, Parmênides), Teologia caldéia, Sobre os 
deuses, Sobre apreciação oratória, Contra Numênio e Amélio, Vida de Alípio, 
Sobre estátuas, Sobre símbolos, Sobre a migração da alma e a Teologia 
Platônica. Zeller também dá crédito a um comentário altamente discutível 
sobre os poemas órficos. 

Embora essas obras não possam ser sequenciadas objetivamente, Jh. M. 
Dillon! distingue três períodos na produção do autor. Um "pitagórico- 
hermético", antes do contato com Porfírio (c. 280 DC), onde ele entraria nos 
mistérios egípcios; outro «Porfiriano-Platonico)) (280-305), onde encontramos 
a Coleção das doutrinas pitagóricas e os comentários platônicos e aristotélicos; 
e um “último período" (305-325) com obras como Sobre os Deuses, Sobre 
Símbolos, Teologia Platônica, etc. Esta classificação é altamente discutível e 
geralmente baseada em critérios a priori. 

Como B. Dalsgaard Larsen diz?! Assim como o período da história da 
filosofia que vai de Jâmblico a Proclo foi visto como um período decadente, 
cheio de superstições e sutilezas, ou como um período autenticamente 
filosófico com contribuições valiosas. 


consideram-no um teurgo, fanático e crédulo, sem originalidade, e outros como 
um verdadeiro filósofo e digno exegeta. Este é, ou tem sido tradicionalmente 
visto como o modelo de crenças religiosas que invadem e corrompem a 
filosofia grega pagã e "responsável, portanto, pela incidência de elementos 
irracionais na filosofia neoplatônica da antiguidade tardia, e aqui entraria no 
conhecido como Dos mistérios egípcios, ou então tem sido entendido como um 
pensador sério, sem conotações negativas, como um simples exemplo de uma 
época e tendências, que serão as que triunfarão até o fechamento da Academia 
de Atenas, perspectiva assumida desde pouco mais de duas décadas atrás!“!. 
Nós nos alinhamos com esta última orientação!º!!. 


3. Ocasião e conteúdo de "Sobre os mistérios 
egípcios" 


A obra de Jâmblico é uma obra marcada por um fato específico: é uma 
resposta, sob o pseudônimo de Abamón, ao escrito que Porfírio dirigiu ao 
escriba egípcio Anebo, no qual expressou uma série de dúvidas e 
questionamentos relacionados ao campo da religião!?! Portanto, a obra de 
Jâmblico não pode ser entendida sem que se tenha em mente a obra de Porfírio, 
na medida em que é esta, com sua carta a Anebo, que geralmente marca o 
plano da obra e seu curso no caso do filósofo de Chalcis. A carta de Porfírio a 
Anebo foi perdida, mas em grande parte reconstruída!! graças à resposta de 
Jâmblico, que apresenta citações literais, e os testemunhos de Eusébio, 
Teodoreto, Cirilo e Agostinho de Hipona. 

Até o momento, tematicamente, a divisão de Gale em dez livros ou seções 
temáticas foi respeitada em sua princeps editio!: 

I. Os deuses e o divino em geral. II. Demônios e heróis, seus 
demonstrações. III. A mântica. IV. Da influência dos deuses, etc. V. Sacrifício 
e oração. SERRA. Prescrições religiosas e atos rituais. VII. o 


teologia simbólica egípcia. VIII. A primeira causa, astrologia e livre arbítrio de 
acordo com a teologia egípcia. IX. O demônio protetor do homem. X. 
Felicidade. 

Destas dez seções ou livros, as correspondentes a II, II, V, VII, IX e X são 
totalmente delimitadas tematicamente, enquanto as demais apresentam 
estrutura e exposição mais complexas!º], 

Tematicamente, o trabalho se desdobra da seguinte forma!!! O Livro 1 
após fazer um apelo à sabedoria caldeu-egípcia (caps. 1-2), trata, em termos 
gerais, das seguintes questões: o conhecimento dos seres superiores (deuses, 
demônios, heróis, almas puras, cap. 3); suas propriedades (cap. 4); a essência 
do bem nos vários gêneros superiores (cap. 5); as qualidades dos deuses, da 
alma e das essências intermediárias (cap. 6); o intelecto nos deuses e na alma 
(cap. 7); rejeição de que a atribuição a diversos corpos é um elemento 
distintivo de espécies superiores (cap. 8); a distribuição cósmica dos seres 
superiores e que tudo está cheio de deuses e a divindade ilumina de fora (cap. 
9): passibilidade e impassibilidade (cap. 10); verdadeira teurgia (cap. 11 
); o divino escapa de encantamentos, paixões, violência (caps. 12-14 e 21); 
diferenças entre deuses e demônios e que a oração é justificada se for dirigida a 
intelectos puros (cap. 15); a incorpórea dos deuses não se opõe à divindade dos 
corpos celestes e sua visibilidade não os torna inferiores aos demônios (caps. 
16-17, 19-20) e a alteridade como princípio do mal (cap. 18). 

O livro II estabelece uma gradação entre os deuses. Depois dos próprios 
deuses, vêm os arcanjos e anjos, depois os demônios, os heróis, os arcontes do 
cosmos ou da matéria e as almas. Os daemons, cuja natureza e atividades 
ocupam os capítulos 1-2, servem como referência para a descrição das outras 
classes, sejam aparições (cap. 3), propriedades (cap. 4), poder catequico (cap. 
5) , dons contribuídos por aparições (caps. 6 e 9), categoria dos seres 
contemplados (cap. 7), luz (cap. 8), aparências vãs e enganosas, fantasmas 
(cap. 10), filosofia teórica e a teurgia e, finalmente, os símbolos como 
elemento de união entre o teurgo e Deus (cap. 11). 

O Livro III é o da mântica. Após estabelecer que a verdadeira mântica 
provém dos deuses (cap. 1), são analisados os seguintes pontos: a oniromanta 
(cap. 2-3); o entusiasmo mântico (caps. 4-10); a mantica oracular (caps. 11- 
12); mântica privada, especialmente fotagogia e mântica baseada em 
personagens (caps. 


13-14); o mântico da tecnologia humana: extispicin, omitornância, astrologia 
(caps. 15-16); a generosidade dos deuses se manifesta no mântico (cap. 17); 
seres superiores como atores no mântico com resultados de acordo com aqueles 
que intervêm (cap. 18); justificativa para essa intervenção (Caps. 19-21) e 
resposta às dificuldades (Caps. 22-24); os dois tipos de êxtase (cap. 25); a 
autêntica adivinhação e conjectura divina das ciências náuticas e médicas (cap. 
26); verdadeira adivinhação como vinda dos deuses (cap. 27); a fabricação de 
imagens como nem demiúrgica nem criação divina, mas como simulacros vãos 
(caps. 28-29) e algo não demoníaco (cap. 30); a verdadeira adivinhação não 
vem de espíritos mentirosos e seus efeitos felizes sobre o teurgo (cap. 31). 

O Livro IV levanta várias questões: os deuses podem receber ordens? 
(caps. 1-2); É necessário suprimir as orações nas evocações? (cap. 3): justiça 
divina e justiça humana (caps. 4-5); origem e causa do mal (caps. 6-8); os 
deuses como inocentes (caps. 10-11); a ação dos poderes cósmicos em 
universais e indivíduos (cap. 9); tensão e desejo da natureza (caps. 12-13). 

O Livro V é o dos sacrifícios: os deuses não são comparáveis aos homens 
(caps. 1-3); os sacrifícios não são incompatíveis com a abstinência do que teve 
vida (cap. 4); sua eficácia (caps. 5-7); Crença egípcia na causalidade sacrificial 
(cap. 8); causa do sacrifício perfeito: simpatia teúrgica (cap. 9); os seres 
superiores não precisam de sacrifícios para sua subsistência (caps. 10-11); o 
fogo destrói a matéria sacrificial (cap. 12) e é particularmente adequado para os 
deuses materiais (cap. 13-14); a condição humana implica um duplo culto, 
entre eles o material (caps. 15-17); outra divisão dos sacrifícios: segundo as 
três vidas, física, intelectual e mista (caps. 18-19) ou segundo se a participação 
é hipercósmica ou cósmica (cap. 20); necessidade do culto de honrar todos os 
deuses (caps. 21-23); os animais sagrados e o homem sagrado (cap. 24); o rito 
digno dos deuses que presidem os sacrifícios (cap. 

25) e o papel da oração (cap. 26). 

O livro VI primeiro estabelece a questão da pureza necessária ao 
sacrificador: ele pode tocar o corpo de animais mortos? (caps. 1-2), 
continuando com o contato dos demônios com os animais sagrados na 
adivinhação (cap. 3), que a alma dos animais sagrados contribui para a 
adivinhação e a imperfeição desta adivinhação (cap. 4) e, finalmente, que as 
ameaças que acompanham os sacrifícios não sejam proferidas contra os deuses 


mas contra os demônios (caps. 5-7). 

O Livro VII trata da mistagogia simbólica dos egípcios: o lodo, o lótus, o 
barco do sol (caps. 1-2), o zodíaco (cap. 3), nomes aparentemente sem sentido 
e a superioridade dos nomes bárbaros (caps. 4-5). 

O Livro VIII descreve a teologia egípcia: a causa primeira (cap. 1); 
primeiro sistema metafísico egípcio (cap. 2); segundo e terceiro sistemas 
metafísicos egípcios (cap. 3); astrologia hermética (caps. 4-5); astrologia e 
desgraça (caps. 6-8). 

O Livro IX aborda a questão do demônio pessoal (caps. 1-2), a quem ele 
tenta reconciliar com a fatalidade (caps. 3-7), caracterizando-o como único 
(caps. 8-9) e terminando com a gama conveniente que existe. para atribuir aos 
daemons (cap. 10). 

O livro X define a felicidade, que é o fim do homem, como a união com os 
deuses (cap. 1), que permite a teurgia (cap. 2-3), especialmente por meio da 
mântica, bem como a liberdade dos grilhões da desgraça (caps. 4-5). Aí está o 
fim da ascensão hierática (cap. 6), que conduz ao próprio Bem (cap. 7), 
concluindo o trabalho com uma oração final (cap. 8). 


4. Gênero, estilo e método 


Lembrando sempre que a obra é uma resposta à carta de Porfírio, o gênero 
literário! É a dos zetémata, das aporias e das soluções, com longa tradição na 
esfera filosófica desde os tempos clássicos e que continua com Plutarco, 
Plotino e Porfírio até chegar a Jâmblico. O estilo às vezes é um tanto obscuro, 
com: períodos sintáticos incompletos, repetições e braquilogias; Sinônimos e 
termos especializados e significativos são abundantes. Embora a compreensão 
do texto possa às vezes parecer difícil, deve-se ter em mente que Jâmblico de 
Chalcis é mais um filósofo do que um escritor. 

O método!S! usado para este tratado de conteúdo religioso é o 


filosofia da distinção de gênero, diaíresis e sinagóge, da possibilidade de 
abordar questões de diferentes pontos de vista, da distinção entre o geral e o 
particular, da explicação etiológica, da compreensão através do arché, do 
argumentação hipotética, interpretação, problemas e soluções. 


5. Paralelos e fontes 


Abordaremos aqui a questão dos paralelos e fontes do trabalho 19], 


começando com as aspas literais. O filósofo Cálcis cita quatro fragmentos de 
Heráclito!º! e algumas expressões platônicas!'!!, mas Plotino, mesmo sendo 
usado, não é citado literalmente, ao contrário de Porfírio. O caso deste último é 
lógico, pois a Carta a Anebo é o ponto de partida da obra de Jâmblico, na 
medida em que, como já dissemos, Jâmblico é a principal fonte de 
reconstrução da obra perdida do filósofo. tiroteio. 

Em relação à tradição egípcia, Jamblichus diz no início de sua obra!”?!: 

«Não seria nada decoroso para Pitágoras, Platão, Demócrito, Eudoxo e muitos. 
outros entre os gregos antigos obtiveram o ensino adequado a partir de 
inscrições sagradas!”*! de seu tempo, e você, nosso contemporâneo e com a 
mesma intenção daqueles homens famosos, não acerte o guia dado. para os 
professores atualmente vivos chamados professores públicos ». Esta é a 
perspectiva concreta em que Jâmblico quer colocar sua obra Oriente, Sabedoria 
Egípcia em primeiro lugar, como fonte e luz para as questões filosófico- 
religiosas. 

Wemer Jaeger em sua obra clássica sobre Aristóteles!!, ao referir-se a 
Eudoxus de Knidos, como reflexo do interesse da Academia pelo Oriente, 
queixou-se de que este aspecto é "de grande significado, não reconhecido de 
forma alguma suficientemente", o que é, em certa medida, verdade. A filosofia 
grega, do ponto de vista dos próprios helenos, foi vista, com exceções, 


como fonte do Oriente, e exemplos, com bases mais ou menos reais, refletidas 
em suas biografias no caso de personalidades individuais, seriam Pitágoras, 
Platão, Eudoxo de Knidos, Aristóteles, Demetrius Falereo, Clearco, a cidade de 
Alexandria, como foco sincrético entre Oriente e Ocidente, Platonismo Médio 
e Neoplatonismo. No Oriente a luz, no Ocidente as trevas, física e 
culturalmente falando. E todos nós sabemos que também na esfera mítica e 
religiosa a influência oriental foi aumentando progressivamente à medida que 
entramos nos tempos helenísticos e imperiais e é ociosa, acreditamos, 
estendemos sobre ela. 

No caso do neoplatonismo, não esqueçamos, suas principais cabeças até 
Jâmblico vêm da área da luz, Egito (Plotino) e Fenícia (Porfírio), mas 
desenvolvem sua atividade em Roma e são intimamente gregos, e, mesmo 
vindos da zona oriental, colocaram um certo freio na orientalização, no sentido 
de um reforço dessa tendência da filosofia grega. Jâmblico também nascerá na 
mesma região, será formado entre ela e Roma, mas seu helenismo, sem dúvida, 
é mais tingido de orientalismo. 

Que nossa escrita tem relações com a tradição e religião egípcia é 
indiscutível e Jâmblico, como vimos, expressa-o desde o início, e o Livro VII é 
um bom exemplo disso. Mas é surpreendente que ele não se aproxime dos 
grandes mistérios egípcios à maneira de Plutarco, por exemplo. No que se 
refere à tradição cristã e judaica, pensamos que os pontos de contato que se 
estabeleceram são de natureza geral, da atmosfera da época, sem ir mais 
longe.!?], 

No que diz respeito à tradição hermética, do ponto de vista da matéria, o 
paralelo é evidente, apresentando nosso padre como um conhecedor e acatando 
as escrituras herméticas, bem como os Oráculos Caldeus, dos quais Jâmblico 
se apoia ao longo de de todo o seu trabalho, como Friedrich Cremer 
demonstrou !'º!, Os oráculos caldeus entraram na filosofia neoplatônica com 
Porfírio, mas adquiriram, junto com a teurgia, uma posição privilegiada nas 
mãos de Jâmblico. Nosso trabalho é um bom exemplo da entrada desses 
elementos situados além da razão na filosofia grega tardia. É uma sábia 
combinação de platonismo, teologia caldéia e fundamentalmente egípcia. 


6. Influência do trabalho 


A obra de Jâmblico marcou particularmente Juliano, Salustio, Siriano, Proclo, 
Heunias, Damascio e Simplício e retorna, da mão de Platão, no Renascimento 
italiano dos séculos XV e XVI V1, 

No poder, Juliano estava acompanhado de neoplatonistas. Em seu círculo 
estava seu admirado Máximo!'!, com quem entrou em contacto graças a outro 
neoplatonista que conheceu em Pérgamo, Edésio, e a quem convenceu a 
mudar-se com ele para Constantinopla. Ele também teve ao seu lado o 
Neoplatonista Prisco!”! e seu prefeito, da Gália ou do Oriente, que das duas 
hipóteses há!º!, Salustio, o autor do catecismo neoplatônico, com traços 
jamblique, Sobre os deuses e o mundo, escrito entre 22 de março e 16 de junho 
de 362 a impulso de Juliano como suporte de sua política, uma obra na qual 
nos é mostrado o que que um bom pagão deve acreditar e que se tornou o 
catecismo oficial da religião renovada. O próprio Juliano tinha Jâmblico em 
alta estima, a quem colocou no nível de Platão, e declarou ter parentesco 
espiritual com Pitágoras, Platão e o filósofo de Cálcis.!S!. 

Quanto a Salustio, como reconhece Arthur Darby Nock!s2!, após análise 
cuidadosa, "ele é um adepto do neoplatonismo na forma que Jâmblico o deu”. 
Mas é sem dúvida em Proclo que, entre os neoplatonistas, Jâmblico deixou a 
maior marca.!%, sendo nele apresentado por seu mestre Siriano, em cujo 
Comentário sobre a Metafísica foi estudado o peso do filósofo de Chalcis!S*!. O 
escolium preliminar que encabeça Sobre os Mistérios Egípcios é precisamente 
Proclus. Os demais neoplatônicos do fim do mundo antigo também terão a 
marca de Jâmblico: Hérmias, Damascio e Simplício. Posteriormente, o filósofo 
de Cálcis ficará latente, sendo redescoberto no Renascimento italiano dos 
séculos XV e XVI, a partir da tradução da obra de Marsilio Ficino. 


7. Transmissão do texto, edições e traduções. 
Nossa tradução 


Há uma monografia específica dedicada à transmissão do texto, a de M. 
Sicherl!$!, a que nos referimos para mais detalhes, além das publicações de 
Angelo Raffaele Sodano!s!, Tradicionalmente, apenas dois manuscritos têm 
sido usados como eixos!s”!: V (Vallicellanus F 20) e M (Marcianus graecus 
244), o primeiro datando de 1460 e o segundo antes de 1458. 

A princeps editio corresponde a Thomas Gale em 1678 18, que seria 
seguido pelas edições de Gustavo Parthey em 1857/81 e É's. des Places em 
1966!ºSendo este último o texto de base que seguimos, embora o 
confrontando essencialmente com as leituras críticas de AR Sodano, dotando a 
nossa versão das notas correspondentes nas passagens problemáticas. No 
campo das traduções, as versões latinas aparecem logicamente em primeiro 
lugar, como as de Marsilio Ficino com o título De Mysteriis Aegyptiorum, 
Chaldeorum, Assyriorum !!!, o de Nicolás Scutellio em 1556!2 e Parthey, este 
último acompanhando a edição acima mencionada do texto grego. Em inglês, 
eles derramam o incansável Th. Taylor?! e A. Wilder!*, em francês P. 
Quillard |! e a mencionada edição de É. des Places, como um complemento 
do texto grego!º*!, em alemão Th. Hopfner!”! e em italiano Angelo Raffaele 
Sodano!?!, sendo portanto, nossa versão, acreditamos, a primeira completa 
para nosso idioma. 

Alertamos o leitor que o texto aparece entre aspas que, além das citações 
literais de outros autores, é considerado pertencente à Carta a Anebo de 
Porfirio. 
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A RESPOSTA DO MESTRE ABAMÓN À 
CARTA DE PORFIRIO À ANEBO E AS 
SOLUÇÕES PARA AS DIFICULDADES QUE 
ELA LEVANTA. 

(SOBRE OS MISTÉRIOS EGÍPCIOS) 


Scholia preliminar. É preciso saber que o filósofo Proclo, em seu comentário 
às Enéadas do grande Plotino, diz que quem responde por escrito à carta 
anterior de Porfírio é o divino Jâmblico e que por adequação e conveniência ao 
assunto assume a personalidade de um egípcio , Abamón. Além disso, o estilo 
das frases curtas, sentenciosas, vinculadas ao assunto, a precisão, a inspiração 
dos pensamentos atestam o bom senso e a informação de Proclo. 


Resposta de Mestre Abamón à carta de Porfirio a Anebo e soluções para as 
dificuldades que ela apresenta. 


LIVROI 


A divindade presidente da eloqiuência, Hermes, há muito é considerada 1 
justamente comum a todos os sacerdotes e este único protetor da verdadeira 
ciência dos deuses é o mesmo em todo o mundo, a quem precisamente os 
nossos ancestrais dedicaram as descobertas de sua sabedoria, colocando todas 
as suas próprias obras sob a autoria de Hermes. E se nós também obtemos 
desse deus a parte que nos corresponde na medida de nossas possibilidades, 
faz bem em expor aos sacerdotes, como eles gostam, questões teológicas 
relativas ao âmbito de seus conhecimentos. 

st, e eu com razão, considerando que a carta enviada ao meu discípulo 
Anebo foi escrita para mim pessoalmente, vou lhe responder com toda a 
verdade sobre o que você pergunta. Não seria de forma alguma decoroso para 
Pitágoras, Platão, Demócrito, Fudoxus e muitos outros entre os gregos antigos 
obterem o ensino adequado das inscrições sagradas.!! de sua época, e você, 
contemporâneo nosso e com a mesma intenção daqueles homens famosos, não 
conseguiu o guia concedido por professores 
atualmente vivos chamados professores públicos. Eu, portanto, tratarei da 
presente questão, e você, se quiser, pensa que o mesmo a quem endereçou a 
carta lhe responde por escrito; E se parecer apropriado, considere que sou eu 
quem dialoga com você neste escrito ou algum outro profeta egípcio. Isso é 
irrelevante. Ou melhor ainda, na minha opinião, ignore o orador, seja ele de 
categoria inferior ou superior, e veja se o que está sendo dito é verdadeiro ou 
falso, mantendo-se acordado com toda a ansiedade. inteligência. 

Vamos distinguir entre os gêneros dos problemas que são 


levantados, quantos são e quais. Vamos examinar em detalhes quais 
teologias!! as dificuldades divinas continuam, e vamos afirmar de acordo 
com que tipo de 


a pesquisa científica é feita. 

Algumas questões anseiam por uma distinção do que é erroneamente 
confundido, outras colocam a causa porque cada coisa existe e é pensada 
dessa forma, outras arrastam o entendimento em dois sentidos por serem 
contraditoriamente propostos, algumas até requerem mistagogia!!! completo. 
Assim, eles vêm de setores e ciências muito diversos. 

Alguns, com efeito, nos induzem a parar no que os sábios caldeus nos 
legaram, outros levantam objeções com base no que os profetas egípcios 
ensinam, enquanto alguns até, pertencentes ao campo da especulação 
filosófica, levantam as questões correspondentes. Além disso, alguns, 
decorrentes de outras opiniões inúteis, envolvem uma discussão imprópria, 
enquanto outros surgem de concepções comuns entre os homens. Eles, 
portanto, cada um isoladamente, têm formas diversas e estão interligados de 
múltiplas formas, logo, por todos esses motivos, são necessários para uma 
discussão que os enfoque adequadamente. 

Nós, portanto, de acordo com as antigas doutrinas do Assírios, 2 
nós realmente transmitiremos nossa opinião a você e revelaremos nossas 
doutrinas a você claramente, alguns deduzindo-as através da compreensão dos 
inúmeros escritos antigos, outros dos escritos nos quais mais tarde, em um 
número limitado de livros, os antigos reuniram todos os saber teológico. 

E se você propõe alguma questão filosófica, nós também interpretaremos 
esta para você de acordo com as antigas estelas de Hermes!!, que Platão, já 
antes, e Pitágoras, depois de lê-los na íntegra, usaram para criar sua filosofia, 
bem como as questões estranhas ou contraditórias que mostram um caráter 
conflituoso, através de explicações amigáveis e harmoniosas; Ou 
provaremos seu absurdo; e conforme apropriado de acordo com noções 
comuns, tentaremos discuti-lo de uma forma totalmente compreensível e 
clara. E o que precisa de evidências de obras divinas!!! para seu exato 
entendimento, isso só será possível com palavras; tudo o que está cheio de 
especulação intelectual ***lIpyrifique-o, mas é possível dizer sinais 
importantes a partir dos quais você, e outros semelhantes a você, podem 
alcançar através do intelecto a essência dos seres; enquanto acontecer que 
seja cognoscível pelo raciocínio, nada omitiremos dele até sua demonstração 
completa. Vamos oferecer a resposta adequada a tudo, de forma teológica 


vamos responder teologicamente, ao teúrgico teurgicamente, enquanto o 
filosófico vamos examinar com você filosoficamente!*!; Disto, no que diz 
respeito às primeiras causas, vamos trazê-lo à luz, seguindo-o de acordo com 
os primeiros princípios; e o que se refere à moralidade e aos fins supremos 
discutiremos devidamente de acordo com o tipo ético, e o resto da mesma 
forma, de acordo com a forma adequada, faremos em ordem. Mas vamos 
resolver suas questões agora. 

Você afirma, com efeito, em primeiro lugar que admite que há a 
Deuses"?! mas esta afirmação, assim expressa, não é correta. Pois com a 
nossa própria essência coexiste o conhecimento inato dos deuses, superiores 
a toda crítica e escolha, e é anterior ao raciocínio e demonstração; está unido 
desde o início à sua própria causa e coexiste com a tendência essencial de 
nossa alma para o bem. 

E se a verdade deve ser dita, o contato com a divindade nem mesmo é 
conhecimento, pois o conhecimento está separado de seu objeto por uma 
certa alteridade. E antes daquele que sabe, como diferente, outro natural é 
**10] à união uniforme que nos liga aos deuses. Não há, portanto, 
compromisso que possamos admitir ou não admitir esse contato, nem 
considerá-lo ambíguo (já que está sempre em ação à maneira do Um), e é 
indigno examiná-lo como se fosse nossa atribuição aceitá-lo ou rejeitá-lo; 
pois estamos imersos na presença divina e alcançamos nossa plenitude por 
meio dela e temos conhecimento do que somos no conhecimento dos deuses. 

Eu faço o mesmo argumento para você «em relação aos gêneros 
superiores que formam o namoro dos deuses, quero dizer os demônios, 
heróis e almas puras» !"2!, Com efeito, também em relação a eles é sempre 
necessário conceber uma única formulação definida de sua essência, para 
eliminar a imprecisão. e instabilidade da parte humana, e rejeitar a 
inclinação para os opostos decorrente da oposição compensatória dos 
raciocínios, uma vez que algo semelhante é alheio aos princípios da razão e 
da vida, e vem antes para os gêneros secundários e secundários. o que é 
apropriado à potencialidade e à oposição do devir. Só existe uma maneira de 
apreendê-los. 

Que os companheiros imortais dos deuses, então, sejam servidos por seu 
entendimento inato; assim como possuem o ser sempre de maneira idêntica, 
também a alma humana deve se unir a eles, de acordo com os mesmos 
princípios, pelo conhecimento, sem perseguir de forma alguma por 
conjecturas, opiniões ou 


silogismo, que tem sua origem no tempo, a essência superior a todos esses 
modos de conhecimento, mas os unirá com as intuições puras e 
irrepreensíveis que recebeu dos deuses eternamente. Você, por outro lado, 
parece acreditar que "o mesmo é o conhecimento das coisas divinas e dos 
outros, quaisquer que sejam”, e que "por antítese procura-se o membro 
oposto, como também é costume nos procedimentos dialéticos"!!'2!, Mas não 
há semelhança, visto que o conhecimento deles é diferente e independente 
de qualquer oposição, e não consiste em uma aceitação neste momento ou no 
futuro, mas coexistiu eternamente na alma de uma maneira única. 

Quanto ao primeiro princípio em nós, do qual devem começar aqueles 
que falam e ouvem qualquer coisa sobre seres superiores a nós, tais coisas eu 
lhes digo. 

Quanto às particularidades que indaga, «quais são elas em cada 1 4dos 
gêneros superiores, pelos quais eles se distinguem uns dos outros »!ºISe você 
conceber as particularidades como diferenças específicas que os distinguem 
por oposição dentro de um mesmo gênero, por exemplo, como no gênero 
animalia espécies racionais e irracionais, nunca aceitamos tais coisas para 
seres que não possuem comunidade de essência que os unifique ou subdivisão 
por oposição da mesma categoria, nem síntese de um elemento comum 
indeterminado e de um elemento determinante particular!!*!. Agora, se, por 
serPrimeiro e segundo seres que são completamente diferenciados por 
essência e gênero, você entende por propriedade um estado simples definido 
em si mesmo, seu conceito de propriedades tem sua razão de ser: serão, 
naturalmente, cada um diferente e simples, essas propriedades dos seres 
completamente transcendentes. Mas sua pergunta está formulada de maneira 
incompleta: era necessário, com efeito, perguntar primeiro de acordo com a 
essência, depois de acordo com a potência, então da mesma forma também de 
acordo com o ato, quais são as propriedades dos seres superiores; Por outro 
lado, agora, ao perguntar "quais propriedades”, você está se referindo apenas 
às propriedades dos atos, resultando, portanto, que você está procurando a 
diferença neles nos últimos graus, 

Também adicionado no mesmo lugar é "aquele de movimentos ativos e 
Passivos "lauinzel 9 que de forma alguma está de acordo com uma distinção de 
gêneros superiores. Em nenhum deles, com efeito, há oposição de ação e 


a paixão e suas atividades, absolutas e imutáveis, são consideradas sem 
relação com o oposto; consequentemente, não admitimos movimentos do 
agente e do paciente nesta área. De modo algum, então, quanto à alma, 
aceitamos o movimento autônomo vindo do motor e do movimento, mas 
assumimos que é um movimento simples, essencial e próprio, sem relação 
com o outro, além de agir sobre si mesmo e sofrer por si mesmo. Ou talvez, 
com respeito aos gêneros superiores da alma, se pudesse manter a distinção 
de suas propriedades de acordo com os movimentos ativos ou passivos? 

Além disso, a adição de "ou seus acidentes" é estranha para eles.!!º!, De 
fato, em compostos e em seres que estão com outros ou em outros ou 
contidos por outros, alguns elementos são concebidos como principais e 
outros como secundários, alguns como entidades e outros como acidentes da 
essência. Uma associação deles é formada, e entre eles incompatibilidade e 
distância pode ser dada. Mas, no caso dos gêneros superiores, tudo é 
concebido em sua existência e é sua totalidade que existe principalmente, 
eles estão separados e com substância por si próprios e não por outros ou nos 
outros. Portanto, não há acidentes neles e sua natureza particular não é 
caracterizada por eles de forma alguma. 

E particularmente também no final da sua pergunta você confunde!” a 
distinção natural, já que sua pergunta pergunta "como as essências são 
reconhecidas em atividades, movimentos naturais e acidentes". Ora, 
acontece exatamente o contrário, porque se as atividades ou movimentos 
fossem constitutivos das essências, também seriam determinantes de sua 
diferença; mas se as essências engendram as atividades, são elas que, 
previamente separadas, fazem a distinção entre movimentos, atividades e 
acidentes. Contrária, então, é a maneira de apreender o imóvel atualmente 
colocado. 

Em suma, você postula a distinção dos gêneros superiores segundo as 
propriedades, na ideia de que apenas um é o gênero dos deuses, um só o dos 
demônios, o mesmo dos heróis e das próprias almas”? incorpóreo ou você 
supõe que cada um é uma pluralidade? Bem, se você acredita que cada um é 
um, você está incorrendo em uma confusão total da ordem da ciência 
teológica, mas se, como é possível supor, cada um se diferencia em mais 
classes, e não há, comum a eles, uma única definição essencial , mas os 
gêneros superiores são separados dos inferiores, não é possível 


descobrir seus termos comuns; se possível, ele removeria suas propriedades. 
Portanto, o problema não pode ser resolvido. Mas, se você assumir a 
identidade analógica dos gêneros referidos, por exemplo, aos numerosos 
gêneros entre os deuses, então aos dos demônios e heróis e, finalmente, aos 
das almas, sua propriedade pode ser determinada. 

Qual foi, então, a abordagem exata da presente questão e sua 
delimitação, como foi impossível e como foi possível levantá-la, é dado 
como certo por nós com esses argumentos. 

Vamos agora para a resposta às suas perguntas. Existe bomo que 5 
transcende a essência e o bem que existe de acordo com a essência!!S!. Refiro- 
me a essa essência, a mais antiga, a mais venerável e incorpórea em si mesma, 
propriedade eminente dos deuses, que, em todos os gêneros a eles 
relacionados, preserva sua própria distribuição, sua ordem e não se afasta 
dessa característica, mas que é o mesmo da mesma maneira. 

Nas almas, tanto naqueles que governam os corpos celestes e que 
presidem seu governo, quanto naqueles que antes da geração são designados, 
eternos, em seu próprio ser, a essência do bem não é dada, nem é a causa do 
bem, que é antes mesmo da essência!!?!, mas há uma retenção e posse; 
contemplamos sua participação na beleza e na virtude, muito superior ao que 
concebemos no caso dos homens; nos compostos, com efeito, essa 
participação é duvidosa e externa; na alma ela está enraizada, imutável e 
infalível, ela nunca se afasta de si mesma ou é levada por outra pessoa. 

Sendo o começo e o fim nos gêneros divinos, pense em dois gêneros 
intermediários entre esses dois extremos, mais elevados do que a ordem das 
almas, um atribuído aos heróis, totalmente superior em poder, virtude, 
beleza, grandeza e em todos os bens relativos às almas, mas intimamente 
ligados a elas por causa da afinidade de uma vida da mesma espécie, e a 
outra, a de demônios tel dependente do gênero dos deuses, muito inferior e 
que serve de namoro, já que o Rio tem uma atividade primária, mas uma 
companhia prestativa da boa vontade dos deuses, e que mostra em ato sua 
invisível bondade, conforma-se a ela, leva a Ele realiza as obras demiúrgicas 
que o imitam, faz o inexprimível dos deuses brilhar como exprimível e nas 
formas a ausência de formas, o que nos deuses é antes de tudo discurso ele 
traduz em discursos claros, recebe a participação na beleza de 


forma inata, e generosamente fornece e transmite para os gêneros que vêm 
depois dele 

Estes gêneros intermediários constituem, ao percorrerem a distância, o 
vínculo comum dos deuses e das almas, tornam indissolúvel sua união, 
mantêm a continuidade única, do mais alto ao mais baixo, tornam indivisível 
a comunidade dos seres universais, possuem uma mistura perfeita e uma 
união proporcionada a todos, eles também realizam a procissão dos melhores 
gêneros aos mais baixos e a ascensão do último ao primeiro, introduzem 
ordem e medida no dom participativo que desce dos gêneros superiores e 
nos recepção que ocorre nos menos perfeitos e tudo harmoniza com tudo, 
desde que receba do alto, dos deuses, as causas de todos esses seres. 

Não crie, então, esta divisão adequada de poderes ou atividades ou 
essência, e não a atribua, tomando-a isoladamente, a um deles, mas, 
estendendo-a a todos em comum, você finalmente obterá a resposta ao 
objeto de sua ele pergunta: as propriedades de deuses, demônios, heróis e 
almas. 

De outro ponto de vista, unidade absoluta, em toda a sua extensão e 
forma, estabilidade permanente em si, a causalidade das essências 
indivisíveis, imobilidade concebida como a causa de todo movimento, 
superioridade sobre todos os seres, sem ter nada em comum com eles, a não 
mistura e separação na essência, na potência e no ato como conceito comum, 
todas essas qualidades são dignas de serem atribuídas aos deuses. Por outro 
lado, a divisão na multiplicidade, a possibilidade de doar-se aos outros, a 
recepção dos outros, em si, da limitação, a capacidade de distribuir coisas 
particulares e também de complementá-las, a participação num movimento 
primordial e vivificando, a comunidade com tudo o que existe e se faz, 
recebendo de todos uma mistura e oferecendo a todos uma mistura de si, 

O que devemos dizer, então, dos gêneros intermediários”? Creio 
queresultado 6 
Fica muito claro para todos o que foi dito acima: neste ponto eles também 
complementam a continuidade indivisível dos extremos; no entanto, também é 
necessário expô-lo discursivamente. Eu estabeleço, então, que a classe 
demoníaca se multiplica na unidade e se mistura sem se misturar, inclui todas 
as outras 


seres inferiores na forma de quem o ultrapassa, enquanto a dos heróis, por 
sua vez, digo que enfatiza a divisão, a multiplicidade, o movimento, a 
mistura e o relacionado a ela, enquanto de cima recebe o Melhores dons, 
situados acima e ocultos dentro, quero dizer unidade, pureza, estabilidade 
permanente, identidade indivisível e superioridade sobre os outros. Como 
cada um desses dois gêneros está em continuidade com cada um dos 
extremos, um com o primeiro e o outro com o último, naturalmente, de 
acordo com afinidades contínuas, que tem seu início nos melhores!Yinte e um| 
faz uma procissão para o inferior, enquanto aquele que primeiro faz 
contato2?! nas últimas etapas participa de alguma forma também com os 
superiores. A partir desses gêneros intermediários, sem dúvida, pode-se 
compreender também a conexão do primeiro e do último gênero, e isso 
perfeitamente realizado da mesma forma na existência, na potência e no ato. 
Uma vez que nestas duas formas completamos perfeitamente a divisão dos 
quatro gêneros, no que diz respeito aos demais, por uma questão de concisão 
e porque de outro modo o entendimento dos gêneros intermediários é claro, 
acreditamos ser suficiente mostrar apenas as propriedades extremas, 
enquanto as intermediárias Contanto que eles sejam reconhecíveis daqueles, 
nós os omitiremos, definindo-os assim o mais brevemente possível. 
O gênero dos deuses é o mais elevado, superior, perfeito, enquanto 

o da alma é último, deficiente e menos perfeito. Um pode fazer tudo ao 
mesmo tempo, no instante, de maneira uniforme, enquanto o outro não pode 
fazer tudo de uma vez, imediatamente ou indivisivelmente. Um, imóvel, 
tudo gera e governa, o outro tem a tendência natural de se curvar e se voltar 
para o que é gerado e governado. Um, soberano e causa, preexiste a tudo, o 
outro, dependente da causa, da vontade dos deuses, coexiste eternamente 
com eles. Um, em um único e rápido momento, compreende os fins 
supremos de todas as atividades e de todas as essências, o outro muda de um 
para outro e do imperfeito para o perfeito. Além disso, a um pertence o ser 
superior, incompreensível, superior a todas as medidas, sem forma no 
sentido de que não é definido por nenhum, enquanto o outro é dominado 
pela inclinação, a relação, a descida, é possuída pelo desejo do pior e pela 
familiaridade com os seres secundários, e de outra forma moldada por 
medidas - de todos os tipos - vindas deles. Ele 


O intelecto, então, chefe e rei dos seres, e a arte demiúrgica do universo 
estão sempre da mesma forma presentes nos deuses, de forma perfeita, 
suficiente, sem deficiências, de acordo com uma única atividade que se 
mantém firme em si mesma de certo modo puro, enquanto a alma participa 
de um intelecto individual, multiforme, com os olhos postos no governo do 
universo, e cuida dos seres inanimados ora tomando uma fauna ora 

[2,3], 

Pelas mesmas razões, a própria ordem, a própria beleza coexiste com os 
seres superiores, ou se assim se prefere supor, a própria causa coexiste com 
eles, enquanto a alma deve sempre participar da ordem intelectual e da 
beleza divina. Nos deuses, a medida do universo ou sua causa é plenamente 
encontrada concomitante com sua essência, enquanto a alma é definida pelo 
limite divino e dele participa parcialmente. Em boa lógica, um será atribuído 
a ser suficiente para todos os seres em virtude do poder e soberania de sua 
causalidade, enquanto o outro tem seus limites fixos em que medida pode 
estender seu poder. 

Sendo tais as propriedades diferentes nos extremos, não é difícil 
imaginar também, o que estávamos dizendo, as propriedades intermediárias 
dos demônios e dos heróis, que são vizinhos de cada um dos extremos, que 
têm semelhanças com cada um deles. , que mantêm uma distância 
intermediária entre eles, que deles trançam uma união composta harmônica e 
são trançados por ela nas proporções apropriadas. Assim, devem ser 
concebidas as propriedades dos primeiros gêneros divinos. 

No entanto, não aceitamos a distinção proposta por você de acordo com a 

qual 8 
«A sua atribuição a diferentes corpos, por exemplo, de deuses a corpos 
etéreos, de demônios a aéreos, de almas a terrestres, é a causa da distância 
atualmente investigada»! Esta atribuição, com efeito, como a de Sócrates 
para sua tribo quando ele era o príncipe!º!Não é uma suposição digna dos 
gêneros divinos, que são por si próprios absolutos e livres; e fazer dos 
corpos mestres na especificação de suas primeiras causas, constitui um 
terrível absurdo, pois, então, eles são escravos dos corpos e estão a seu 
serviço para a geração. Além disso, os gêneros dos seres superiores também 
não estão nos corpos, mas os governam externamente, de modo que não 
sofrem mudanças com os corpos. Ainda mais, eles dão, de si mesmos 


Os próprios corpos dão todo o bem que podem receber, ao passo que nada 
aceitam dos corpos, de forma que não podem receber certas propriedades 
deles. Se, de fato, eles fossem corpóreos como qualidades de corpos ou 
como espécies imersas na matéria ou de alguma outra forma, talvez eles 
também pudessem sofrer as diferentes mudanças de corpos, mas se eles 
preexistissem por si próprios separados dos corpos e sem se misturar Que 
distinção lógica, de corpos, poderia haver neles? 

Além disso, esse raciocínio torna os corpos mais importantes do que os 
gêneros divinos, se são eles que fornecem sua sede para as causas superiores 
e colocam nelas as propriedades essenciais. Mas se as prerrogativas, seus 
Jotes e a sorte dos governantes e governados forem comparados, é evidente 
que a autoridade soberana será atribuída a seres superiores; Sendo tais os 
seres que estão na frente, por isso escolhem tal prerrogativa e especificam-na 
em sua essência, sem assimilá-la à natureza do receptáculo. 

Certamente, quanto aos seres particulares, quero dizer a alma individual, 
é necessário reconhecer o seguinte. Qual foi a vida que a alma escolheu 
antes mesmo de encarnar em corpo humano e qual foi a espécie 
anteriormente escolhida, tal também é o corpo orgânico a ela ligado e a 
natureza semelhante que o acompanha, que recebe a vida mais perfeita da 
alma. Quanto aos seres superiores e aqueles que, como universais, contêm o 
princípio, nos seres superiores são produzidos os inferiores, nos incorpóreos 
os corpos, nos poderes criativos as coisas criadas, e por aqueles que as 
contêm são dirigidas circularmente, e, portanto, as revoluções dos seres 
celestiais, uma vez inseridas nas revoluções celestes da alma etérea, antes de 
tudo nunca deixam de existir neles, e nas almas dos mundos, Chegados ao 
seu intelecto, eles são perfeitamente abraçados por ele e nele gerados 
principalmente; e o intelecto, tanto o particular quanto o universal, é 
englobado pelos gêneros superiores. Continuamente, então, como os 
secundários se convertem aos primários e aos superiores, como paradigmas, 
eles guiam os inferiores, dos superiores a essência e as espécies superam os 
inferiores, e nos seres melhores os posteriores são primariamente 
produzidos, de certa forma que deles procede para os inferiores ordenar e 
medir o que uma coisa é em sua individualidade, porém o processo inverso 
não ocorre, ou seja, a confluência das propriedades dos inferiores nos 
superiores está englobado pelos gêneros superiores. Continuamente, então, 
como os secundários se convertem aos primários e aos superiores, como 
paradigmas, eles guiam os inferiores, dos superiores a essência e as espécies 
superam os inferiores, e nos seres melhores os posteriores são primariamente 
produzidos, de certa forma que deles procede para os inferiores ordenar e 


medir o que uma coisa é em sua individualidade, porém o processo inverso 
não ocorre, ou seja, a confluência das propriedades dos inferiores nos 
superiores está englobado pelos gêneros superiores. Continuamente, então, 
como os secundários se convertem aos primários e aos superiores, como 
paradigmas, eles guiam os inferiores, dos superiores a essência e as espécies 
superam os inferiores, e nos seres melhores os posteriores são primariamente 
produzidos, de certa forma que deles procede para os inferiores ordenar e 
medir o que uma coisa é em sua individualidade, porém o processo inverso 
não ocorre, ou seja, a confluência das propriedades dos inferiores nos 
superiores 
Assim, é mostrado a partir desses argumentos que tal 


distinção de acordo com os corpos. Teria sido necessário, penso eu, acima de 
tudo, não fazer suposições desse tipo; e se essa for sua opinião, não julgue a 
mentira digna de discussão. Bem, isso não significa abundância de 
evidências, mas em vão se quebra a cabeça se, assumindo falsas hipóteses, 
se tenta eliminá-las como não verdadeiras. Como a substância por si só 
incorpórea pode ser dividida por tais corpos, quando ela não tem nada em 
comum com os corpos que participam dela? Como aquilo que não está 
localmente presente nos corpos vai se distinguir pelos lugares corpóreos? E 
como aquilo que não é delimitado por limites particulares daquilo que está 
subordinado a ele será contido particularmente pelas partes do mundo? Qual 
é o obstáculo para os deuses andarem por toda parte e reterem seu poder de 
alcançar a abóbada celestial? Este seria o efeito de uma causa mais forte, que 
os envolveria e circunscreveria em certas partes. Mas o que é realmente e em 
si incorpóreo está onde ele quiser, e se o divino, que tudo supera, é superado 
pela perfeição do universo e circunscrito por ele como em certa parte, é 
inferior à grandeza corporal. . E ou, da minha parte, 

Essa opinião aniquila completamente o culto sagrado e a comunidade 
teúrgica dos deuses com os homens, ao expulsar da terra a presença de seres 
superiores. Não significa outra coisa senão que as coisas divinas estão longe 
das terrenas, que não se misturam com os homens e que este mundo está 
privado delas. Nós sacerdotes, na verdade, nada aprendemos dos deuses de 
acordo com esse raciocínio, nem vocês nos questionam com razão sobre a 
idéia de que sabemos outra coisa, se não nos distinguimos de nenhum outro 
homem. 

Mas nada disso é sensato, uma vez que nem os deuses são mantidos em 
certas partes do mundo, nem a terra é privada deles. Pelo contrário, os seres 
superiores do mundo, assim como não estão contidos por nada, contêm tudo 
em si, enquanto as coisas na terra, que têm sua existência na totalidade!” 
Dos deuses, quando se tornam aptos para a participação divina, os deuses 
preexistentes imediatamente possuem sua própria essência. 

Que, consegiientemente, toda essa divisão é falsa, que a forma de 


A busca por propriedades é contrária à razão e que fazer os deuses viverem 
separados em um determinado lugar não reúne toda a sua essência ou poder, 
por meio desses argumentos nós o estabelecemos. Melhor, portanto, seria 
omitir o exame de suas objeções a esta divisão dos seres superiores, uma vez 
que de forma alguma, literalmente, contradiz as verdadeiras noções. Mas, 
uma vez que é necessário focar antes no raciocínio e na ciência divina, e não 
argumentar ad hominem, também nós, por isso, redirecionamos este debate, 
fora do lugar, para uma discussão bem argumentada e teológica. 

Portanto, presumo que você não esteja fazendo a pergunta: "Por que, se 
os deuses moram apenas no céu, os teurgos invocam os deuses clônicos e 
hipoctônicos?"2'! Na verdade, o ponto de partida não é verdade, que no céu 
os deuses andam sozinhos, porque tudo está cheio deles!2!, Mas suponha o 
seguinte: «Como alguns ainda se classificam como aquáticos e aéreos, e têm 
tantos lugares diferentes para cada um? Como eles obtiveram seus lotes 
corpóreos, de acordo com limites fixos, embora tenham poder ilimitado, 
indivisível e incompreensível? Como será a sua unidade mútua, se eles estão 
separados por limites individuais das partes e são diferentes conforme a 
alteridade dos lugares e dos corpos a eles ligados? »!?, 

Precisamente para todas essas questões e inúmeras outras semelhantes, 
há apenas uma solução excelente, considere o modo de lote divino. Quer a 
divindade tenha a sorte de ter partes de tudo, por exemplo o céu ou a terra, 
ou a sorte em cidades e regiões sagradas, alguns recintos sagrados ou 
estátuas sagradas, ela ilumina tudo de fora, assim como o sol de fora ilumina 
tudo com seus raios. Assim como a luz envolve o que ilumina, o poder dos 
deuses envolveu de fora o que dela participa. E uma vez que a luz está 
presente no ar sem se misturar com ele (é evidente pelo fato de que nenhuma 
luz permanece no ar assim que a fonte de luz é removida de uma só vez, 
embora o calor permaneça nele após se afastar da fonte calor), então também 
a luz dos deuses brilha separadamente e, Firme em si mesmo, ele avança por 
todos os seres. E na verdade a luz que vemos é uma única continuidade, em 
todos os lugares iguais, de modo que não é possível separar cortando uma 
parte dela ou circundá-la com um círculo ou separá-la jamais de sua fonte de 
luz. Do mesmo 


Assim, também, o mundo como um todo, que é divisível, é distribuído em 
relação à luz única e indivisível dos deuses. Esta luz é única e 
completamente idêntica em todos os lugares, está presente de forma 
indivisível em todos os seres que são capazes de participar dela, com sua 
potência perfeita ela preenche tudo, por sua excelência causal ilimitada leva 
à conclusão todos os seres dentro de si, permanece unido a si mesmo em 
todos os lugares e une os princípios com os extremos!?!; com sua imitação o 
céu e o mundo como um todo fazem sua revolução circular, permanecem 
unidos a si mesmos, guia os elementos que giram em círculo, contém todos 
os seres que estão uns nos outros e tendem um para o outro, define com 
medidas iguais até os mais distantes, faz com que os extremos com os 
princípios estejam juntos, como a terra com o céu, realiza uma única 
continuidade e harmonia de tudo com tudo. 

Contemplando, então, a imagem manifesta dos deuses assim unificados, 
Talvez não seja possível sentir vergonha de manter uma opinião diferente 
em relação aos deuses, seus autores, introduzindo neles cortes, separações e 
limites corporais? Eu acredito que todo mundo está com esse humor. Pois se 
não há relação ou correspondência de simetria ou comunidade de essência 
ou entrelaçamento de acordo com a potência ou ato entre o governante e o 
governado, como nada, por assim dizer, o governante é encontrado nos 
governados, uma vez que nenhum intervalo de tempo ou A extensão espacial 
ou divisão em partes ou qualquer outra equivalência semelhante ocorre na 
presença dos deuses. Com respeito a seres da mesma natureza por essência 
ou potência ou mesmo da mesma espécie ou mesmo relacionados, pode-se 
conceber um englobamento ou dominância. Mas quantos seres são total e 
totalmente transcendentes, Que alternância total ou evolução ou limite 
individual ou extensão espacial ou alguma outra coisa semelhante poderia 
ser corretamente concebida? Mas, creio eu, cada ser que participa o faz de 
acordo com suas qualidades, alguns participam do divino de forma etérea, 
outros de forma aérea e outros aquáticos. Com essa perspectiva, a teurgia faz 
uso de relações e invocações de acordo com essa divisão e parentesco. 

Quanto à distribuição no mundo dos gêneros superiores O suficiente 10 
com o que foi dito. Mas por trás disso, novamente, propondo outra divisão, você 
distingue 
“As essências dos gêneros superiores segundo a diferença entre o que está 


"Bill Mas eu não aceito essa 


sujeito às paixões e o que está isento delas 
divisão de forma alguma. Na verdade, nenhum dos gêneros superiores está 


sujeito a paixões ou não como 


numa oposição dicotômica a respeito do passível nem como suscetível por 
natureza de receber as paixões, mas que pela virtude ou por alguma outra 
condição superior se liberta. Pelo contrário, uma vez que estão totalmente 
livres da oposição de sofrer ou não sofrer, visto que, em geral, não lhes 
compete sofrer por natureza, visto que possuem em essência uma firmeza 
imutável, por isso estabeleço impassibilidade em todos eles. e imutabilidade. 

Observe, se quiser, o último dos seres divinos, a) pura alma dos corpos. 
Que necessidade ela tem do. geração no prazer ou do retorno à natureza no 
mesmo, se é algo sobrenatural e vive a vida não gerada? Qual é a sua 
participação na dor que leva a: destruição ou dissolução da harmonia do 
corpo, se está fora de todo o corpo e dividida a natureza em relação ao 
corpo, se está completamente separada dele. que desce da harmonia da alma 
para o corpo? Ela não . ./ tem qualquer necessidade das impressões que 
precedem a sensação, pois não é inteiramente retido em um corpo, nem, sem 
ser aprisionado, precisa perceber através de órgãos corporais de alguns 
outros corpos externos. 

Mas nem mesmo quando, um dia, ela cai na cama no corpo, nem sofre 
mais do que as razões que dá ao corpo, pois também elas se tratam de 
formas simples e da mesma espécie, sem admitir qualquer confusão ou perda 
de si mesmos. À causa, então, desde então, é sua paixão pelo composto, mas 
a causa não é a mesma que o efeito. De fato, assim como, enquanto os seres 
vivos compostos nascem e morrem, a alma, que é o primeiro gerador, é ela 
mesma não gerada e incorruptível, também, enquanto os seres que 
participam da alma sofrem e não têm significado. forma absoluta de vida e 
ser, mas estão ligadas ao indefinido e à alteridade da matéria, a própria alma 
é imutável, porque é essencialmente superior ao sofrimento,!?! 


Ora, já que no caso do último dos gêneros superiores, o caso da alma, 
mostramos sua participação no sofrimento impossível, que necessidade há 
de uni-lo aos demônios e heróis, que são precisamente companheiros eternos 
e permanentes dos deuses, eles também guardam da mesma forma uma 
imagem do governo dos deuses, eles preservam incessantemente a ordem 
divina e nunca a abandonam? Sabemos, é claro, o seguinte, que a paixão é 
desordenada, imperfeita e instável, não se pertence de forma alguma, mas 
está ligada àquilo que a contém e àquilo que é escrava para a geração; ele, 
então, é adequado para qualquer outro gênero, em vez daquele que está 
sempre unido aos deuses e que viaja com eles no mesmo circuito ordenado. 
Impassível, então, 

«Como, então, nos atos teúrgicos é muito atuado eles 


on 


ze como sujeito às paixões? »!º!. Afirmo firmemente que quem o diz o faz com 
desejo - o nascimento da sagrada mistagogia. Em efeito, 
Entre os atos que são normalmente realizados na teurgia, alguns têm um 
causa inefável e superior à razão; outros, como símbolos, são eternamente 
consagrados a seres superiores; outros preservam alguma outra imagem, 
assim como a natureza generativa modela imitativamente formas visíveis de 
conceitos invisíveis; outras são feitas em homenagem à divindade ou têm 
como objetivo qualquer assimilação ou mesmo uma relação de parentesco; 
alguns, por outro lado, buscam o que é vantajoso para nós ou purificam de 
alguma forma e liberam nossas paixões humanas ou removem qualquer 
outro dos perigos que nos ameaçam. No entanto, ninguém concordaria em 
reconhecer que uma parte do culto tem como objeto deuses ou demônios 
venerados como seres suscetíveis à paixão, já que a essência eterna e 
incorpórea por si mesma não pode por natureza receber uma mudança dos 
corpos. 

E se tal exigência fosse dada, nunca haveria necessidade de homens para 
tal ritual; é preenchido por si mesmo, pela natureza do mundo e por toda a 
perfeição da criação e, se assim se pode dizer, antes de necessitar, torna-se 
autárquico graças à totalidade do mundo e à sua plenitude, e também porque 
todos os gêneros superiores estão cheios de seus próprios bens. 

Que estes sejam nossos argumentos gerais sobre a adoração pura: porque 


Une intimamente os outros seres com os superiores a nós, porque se dirige 
puro aos puros e isento de paixões aos destituídos de paixões. Entrando em 
detalhes, afirmamos que a ereção de imagens fálicas é um símbolo da 
potência geradora e consideramos que é chamada a fertilizar o mundo, razão 
pela qual a maioria delas se consagra na primavera, quando justamente o 
mundo todo recebe também do deuses toda a geração da criação. E creio que 
palavras obscenas atestam a falta de beleza no campo da matéria e a feiura 
anterior ao que deve ser ordenado; Esses seres, destituídos de ordem, 
aspiram tanto mais a ela quanto mais se dão conta de seus próprios 
inconvenientes. Ao mesmo tempo, eles buscam as causas das formas e 
beleza ideais, quando eles apreendem o obsceno pela expressão do obsceno; 
abandonam a prática de obscenidades, mas, por meio das palavras, 
manifestam seu conhecimento e transformam seu desejo na direção oposta. 

Essas questões também envolvem um argumento semelhante. As forças 
das paixões humanas que estão em nós, se estão completamente 
aprisionadas, tornam-se mais violentas; pelo contrário, se exercitados de 
maneira breve e adequada, têm uma alegria medida e ficam satisfeitos, e a 
partir desse momento, purificados, são acalmados pela persuasão e sem 
violência. Por isso, quando na comédia e na tragédia contemplamos as 
paixões dos outros, travamos as nossas próprias paixões, as moderamos e as 
purificamos."!; Nos ritos sagrados, pela contemplação e audição de 
obscenidades, libertamo-nos dos danos que podem acontecer se os 
colocarmos em prática. 

Assim, para curar nossa alma, para moderar os males que lhe são conaturais 
pelo fato da geração, para libertá-la e libertá-la de suas amarras, por isso tais 
ritos são realizados. Também por esta razão, precisamente Heráclito os chamou 
de "remédios))'*!, na ideia de que remediam os infortúnios e tornam as almas 
isentas dos males da geração. 

"Mas as invocações, diz ele, são dirigidas aos deuses, desde que seres 12 
passível, de modo que não só os demônios são passíveis, mas também os 
deuses)) Éºl. Mas não é assim que você supõe. Pois a iluminação por 
invocações brilha por si mesma, por sua própria vontade, longe de ser 
arrastada para baixo, pela atividade divina e perfeição ela se torna visível, e 
é tão superior ao movimento voluntário quanto a vontade divina do Bem é 


superior à vida que ele livremente escolhe. Por tal vontade os deuses, 
benevolentes e auspiciosos, generosamente!”!, eles fazem a luz brilhar sobre 
os teurgistas, invocando suas almas para si mesmos e agindo como coregos 
de sua união com eles, acostumando-os, mesmo ainda no corpo, a se 
afastarem dos corpos e a retornar ao seu princípio eterno e inteligível!>!. 

É evidente pelos mesmos fatos que a salvação de que falamos agora é a 
salvação da alma: quando, de fato, a alma tem contemplações felizes, muda 
para uma vida diferente, exerce outra atividade e nem acredita que é então 
um homem, com toda a razão. Muitas vezes, mesmo renunciando à própria 
vida, ele recebe em troca a mais abençoada atividade dos deuses. Se, de fato, 
a ascensão por invocações proporciona aos sacerdotes a purificação das 
paixões, a liberação das gerações, a união com o princípio divino, a que 
atribuem as paixões? Com efeito, este tipo de invocação não obriga os 
deuses impassíveis e puros a descer ao passível e impuro; pelo contrário, 
para nós, que somos passíveis de geração, nos torna puros e imutáveis. 

Mas também as evocações pelas paixões não colocam os deuses em 
contato com os sacerdotes, mas sim pela amizade divina, que une o Todo, 
proporcionam a comunhão do vínculo indissolúvel, não na medida em que, 
como o nome parece indicar em uma primeira impressão!?!, arco lo 
intelecto dos deuses para com os homens, mas na medida em que, de acordo 
com o ensino pretendido segundo a própria verdade, eles tornam o espírito 
dos homens disposto a participar dos deuses, elevam-no aos deuses e 
harmonizam-se com eles por meio de um persuasão melodiosa. 
Conseqiientemente, tanto os nomes sagrados dos deuses quanto os outros 
símbolos divinos, que eles elevam aos deuses, podem colocar as evocações 
em contato com os deuses. 

E certamente também "os ritos de apaziguar a raiva"!*!! será diáfano, 13 
se apreendermos em sua profundidade a ira dos deuses. Bem, ela não é, como 
alguns acreditam, um ressentimento arcaico e constante!*?!, mas um 
afastamento da solicitude caritativa dos deuses, afastamento de caráter 
voluntário, como se ao meio-dia, escondendo-nos da luz, lançamos as trevas 
sobre nós mesmos e nos privamos do dom benéfico dos deuses!**!. O ritual 
propiciatório pode, com efeito, proporcionar uma conversão para uma 
melhor participação, promover à comunidade o pedido divino rejeitado por 


nós, para unir de perto o que participou e o que participa de forma 
conveniente. Ele está tão longe de cumprir seu próprio trabalho por paixão, 
que até nos afasta do desvio apaixonado e turbulento que nos afasta dos 
deuses. 

Os sacrifícios expiatórios, por sua vez, curam o mal presente nos lugares 
terrenos e não nos causam alteração ou paixão. E quer tal sacrifício 
expiatório seja feito pelos deuses ou pelos demônios, eles são invocados 
como ajudantes, protetores do mal e salvadores, e através deles eles 
conjuram todo o mal que vem das paixões. Naturalmente, quem remove os 
flagelos que são produto da geração e da natureza não pode rejeitá-los 
apaixonadamente. Se se pensou que a interrupção da proteção acarreta dano 
em si mesma, a persuasão exercida pelo sacrifício expiatório sobre os seres 
superiores, invocando novamente sua benevolência com vistas à nossa 
proteção e evitando a privação, pode ser completamente pura e invariável.. 

Além disso, as chamadas "necessidades dos deuses"! está, dentro 14 
soma, isso, necessidades dos deuses e eles estão de acordo com os deuses. 
Não como produto de algo externo ou como resultado de uma violência, mas 
como o bem traz necessariamente um benefício, portanto, eles têm sua 
disposição sempre a mesma e em nada diferente.!Quatro cinco) Ta] necessidade 
se confunde com boa vontade e é amiga de amor; por uma ordem própria 
dos deuses possui identidade e invariância, e como, segundo os mesmos 
princípios e da mesma forma, está contida por um único limite, nele 
permanece e nunca se afasta. Portanto, por todas essas razões, resulta o 
contrário de suas conclusões: acontece que o divino não está sujeito a 
encantamentos, paixões ou violência, se os poderes da teurgia são 
verdadeiramente autênticos, como demonstramos. 


Depois disso, você passa para outra diferença entre deuses e demônios. 
Você diz, 

quin 
Ze 


Na verdade, que os deuses são intelectos puros, afirmando esta opinião por meio 
de 


hipótese ou referindo-se a ela como do agrado de alguns, e você passa a supor 
que 

"Os demônios, sendo animados, participam do intelecto"!*º!, Essa, de fato, é 

a opinião da maioria dos filósofos, não passo despercebida, mas não acho 
que devo esconder de vocês a verdade óbvia. Certamente todas as opiniões 
neste sentido estão atoladas em confusão, visto que, por um lado, há uma 
tradução dos demônios para as almas (já que são participantes do intelecto) 


e, por outro, há uma nova queda do 


deuses no intelecto imaterial em ato, aos quais os deuses são absolutamente 
superiores. Que necessidade há, então, de atribuir a eles essas propriedades, 
que absolutamente não são suas? Esta menção é considerada suficiente 
quanto ao fato da distinção (mas é supérflua); as demais dificuldades que 
você suscitar sobre isso, na medida em que afetam o culto hierático, possam 
obter o argumento adequado. 

Na verdade, depois de dizer que "intelectos puros são inflexíveis e não se 
misturam com o sensível", você levanta a questão de "SIM, é necessário 
dirigir-lhes orações" 71, E ou, de minha parte, considero que ninguém deve 
orar a ninguém. Pois o que há de divino em nós, inteligente e uno, ou, se 
quiserem chamar assim, inteligível, desperta manifestamente em atos de 
oração e, uma vez desperto, deseja antes de tudo o semelhante e se une 
perfeitamente. E se você acha que é incrível "a maneira como o incorpóreo 
ouve uma voz e que o que dizemos nas orações também precisa de sensação 
e ouvidos"! Até certo ponto, você esquece a superioridade das primeiras 
causas em saber e conter em si tudo o que está sujeito a elas, porque em sua 
unidade, é claro, todas as coisas são compreendidas ao mesmo tempo. 
Portanto, não é por meio de poderes ou de órgãos que os deuses recebem 
orações em si mesmos, mas sim que contêm em si as realizações dos bens 
demandados pelos homens, especialmente aqueles que pelo ritual sagrado 
ocorre a circunstância de que eles estão bem estabelecidos entre os deuses e 
unidos a eles. Simplesmente naquele momento o próprio divino se relaciona 
consigo mesmo e não participa dos pensamentos contidos nas orações como 
se uma pessoa se dirigisse a outra. 

“Mas as ladainhas, como você afirma, de forma alguma admitem ser 
dirigidas à pureza do intelecto”!*º! De jeito nenhum. Pelo fato de sermos 
inferiores aos deuses em poder, pureza e em todas as áreas, é extremamente 
oportuno implorar por eles indefinidamente. De fato, a consciência de nossa 
nulidade, se julgada por nos compararmos com os deuses, (nos inclina para 
as orações de forma natural; e pela súplica em pouco tempo nos elevamos ao 
ser a quem suplicamos, adquirimos a semelhança com ele De seu tratamento 
contínuo, lentamente de nossa imperfeição adquirimos a perfeição divina. 

E se considerarmos também as súplicas hieráticas que foram enviadas 
pelos próprios deuses aos homens, que são símbolos do 


Os próprios deuses, que são inteligíveis apenas pelos deuses e que de certa 
forma têm o mesmo poder dos deuses, como podemos acreditar 
corretamente que tal pedido é sensato e não divino e intelectual? Ou que 
paixão poderia plausivelmente intervir nisso, quando nem mesmo um 
homem de hábitos virtuosos pode purificar-se facilmente para ter acesso a 
ela? 

"Mas as ofertas, é dito, são oferecidas a seres sencientes e psíquicos" 
cinquenta) Certamente seria assim se fossem constituídos apenas por poderes 
corpóreos e compostos ou destinados apenas a servir como instrumentos, 
mas uma vez que as ofertas participam de ideias incorpóreas, em certos 
princípios e medidas mais simples, só por isso é a familiaridade das ofertas 
com os deuses, e se houver um parentesco próximo ou distante ou 
semelhança, é suficiente até mesmo para o contato de que estamos falando; 
pois nada está relacionado por um instante com os deuses, a menos que os 
deuses estejam imediatamente presentes e unidos. Não é, portanto, com seres 
sencientes ou psíquicos, mas de acordo com as mesmas idéias divinas e com 
os próprios deuses que se dá a relação íntima, na medida do possível, das 
oferendas. Portanto, também respondemos suficientemente a essa distinção. 

«Segue-se na sua escrita a distinção que separa os deuses da a I6 
demônios para o corpóreo e incorpóreo » !!!. Ela é muito mais geral que a 
anterior e está tão longe de expressar as propriedades de sua essência que 
pode conjeturar qualquer coisa sobre eles ou seus acidentes, porque nem mesmo 
isso, se 
eles são seres vivos ou não e se foram privados de vida ou não têm 
necessidade disso, pode-se aprender com isso. Além disso, não é fácil 
conjeturar como esses nomes são ditos, se em comum ou segundo seres mais 
diferentes. Se está em comum, está fora de lugar para o mesmo gênero 
compreender o incorpóreo, como linha, tempo, divindade e, por outro lado, 
demônios, fogo e água; E se é de acordo com mais seres, por que você expõe 
os deuses mais do que os sinais quando fala de incorpóreo? Ou quando você 
fala do corpo, quem não diria que se refere mais à terra do que aos 
demônios? Bem, isso nem mesmo foi definido, se os demônios possuem 
corpos ou os usam ou os contêm ou são apenas o mesmo que um corpo. 
Mas, talvez, não seja necessário verificar muito esse contraste, 

Passemos, então, deste contraste para as dificuldades que você posa 17 


contra a opinião presente!?!. "Como, na verdade, o sol, a lua e os corpos 
visíveis no céu, de acordo com o seu argumento, vão ser deuses, se 
incorpóreos são apenas os deuses?"!!, De nossa parte, afirmamos que não 
estão contidos nos corpos, mas contêm os corpos com sua vida e atividades 
divinas, que, além disso, não se convertem ao corpo, mas sim o têm em 
conversão à causa divina, que o O corpo não impede a sua perfeição 
intelectual e incorpórea nem, intervindo, causa dificuldades, e, por 
conseguinte, o corpo celeste não necessita de uma maior solicitude, mas 
naturalmente e de certa forma, com o seu próprio movimento, acompanha o 
incorpóreo, sem necessidade de uma atenção autônoma, mas elevada por si 
mesma uniformemente com a ascensão dos deuses ao Uno. 

E se deve ser dito, o corpo celeste tem um enorme parentesco com o 
essência incorpórea dos deuses. Bem, se ela é uma, ele é simples; ela não tem 
partes, ele é indivisível; ela é invariável, ele, da mesma forma, é imutável. E se 
as atividades dos deuses devem ser uniformes, ele também tem uma revolução 
única; ele imita, por um lado, sua identidade com o movimento eterno segundo 
os mesmos princípios, da mesma forma, para o mesmo fim, segundo uma única 
razão e uma única ordem, e, por outro, a vida divina com sua vida da mesma. 
natureza do que corpos etéreos. É precisamente por isso que o corpo das estrelas 
não é constituído por uma mistura de elementos opostos e diferentes, como é o 
caso do nosso corpo, nem a sua alma está ligada ao corpo, constituindo um 
único ser vivente de dois, mas os deuses celestes são vivos completamente 
iguais, unidos, todos os inteiros, uniformes, simples; Aqueles que são superiores 
entre eles sempre têm preeminência da mesma maneira, enquanto aqueles que 
são inferiores dependem do poder do anterior, sem nunca atraí-lo para si; o todo 
é trazido para um único sistema e uma única contribuição!*! e de certo modo 
todos são incorpóreos e deuses por tudo, pois o gênero divino que neles 
predomina em todas as coisas impõe em todos os lugares a mesma essência total 
e única. Assim, os corpos celestes visíveis são todos deuses e de certa forma. 
incorpóreo. 

Sua próxima pergunta é 'como, entre eles, alguns são benéficos e 18 
outros maléficos »"*!. Essa opinião vem de quem se dedica aos horóscopos, mas 
não é nada correta com a realidade. Na verdade, eles são todos 


boa e igualmente causa dos bens e, olhando para um só bem, de forma 
unificada percorrem suas órbitas de acordo com o belo e o bom. No entanto, 
os corpos que estão sujeitos a eles, também eles possuem poderes 
extraordinários, alguns permanecem estáveis nos próprios corpos divinos, 
outros, a partir deles, são projetados na direção da natureza do mundo e do 
próprio mundo, descendo em ordem ao longo de toda a geração e 
estendendo-se sem obstáculos aos seres individuais. 

Com respeito aos poderes, então, que permanecem no céu em corpos 
divinos, ninguém poderia duvidar que eles são todos iguais; falta lidar com 
aqueles que são enviados aqui e se misturam com a geração. Bem, para a 
salvação do Todo eles passam por ela da mesma maneira e contêm toda a 
geração de acordo com os mesmos princípios; são desprovidos de paixões e 
imutáveis, descendo até ao mutável e passável. Porém, a geração, que é 
multiforme e composta por diversos elementos, recebe com oposição e 
parcialmente, por sua própria contradição e divisão, sua unidade e 
indistinção; e assim ele acolhe com paixão o que está isento disso e, em 
geral, a participação dos deuses que lhe corresponde está de acordo com sua 
própria natureza, não de acordo com seu poder. Assim como o que se torna 
participa do ser de acordo com a geração e o corpo do incorpóreo de forma 
corpórea, também os seres físicos e materiais da geração frequentemente 
participam dos corpos etéreo, imateriais e superiores à natureza e ao se 
tornarem forma. desordenada e desarmônica. Deslocados, pois, estão aqueles 
que atribuem cor, forma e superfície às espécies inteligíveis, sob o pretexto 
de que aquilo que delas participa é assim, bem como aqueles que atribuem 
malignidade aos corpos celestes, sob o pretexto de que o que participa delas 
nasce às vezes mal. Na verdade, não haveria nenhuma participação, se quem 
participa não tivesse algo diferente. E se você receber a participação de uma 
natureza diferente e diferente, 

A participação é, portanto, a causa da múltipla alteridade dos entes 
secundários, a mistura do material com as emanações imateriais e, além 
disso, o fato de que o que é dado de uma maneira é recebido de maneira 
diferente pelas coisas aqui embaixo. Por exemplo, a emanação de Crono 
tende a conter, a de Ares a se mover, mas nas coisas materiais o receptáculo 
gerador passível recebe um de acordo com a solidificação e o frio, o outro de 
acordo com uma inflamação excessiva. Não ocorre morte e assimetria por 
causa do 


desvio, desvio material e responsável dos recipientes? Além disso, a 
fraqueza dos lugares materiais e terrestres, não recebendo a força intacta e a 
vida mais pura dos seres etéreos, transfere sua própria paixão às causas 
primeiras. É como se uma pessoa fisicamente enferma e incapaz de suportar 
o calor revigorante do sol se atrevesse a acusá-lo falsamente, com base nos 
seus próprios afetos, no sentido de que não é útil para a saúde nem para a 
vida. 

Algo semelhante poderia acontecer na harmonia e na mistura do Todo, 
de modo que as mesmas causas salvam para todo o universo pela perfeição 
do que é e do que é, mas prejudiciais às partes pela assimetria individual. . 
Portanto, no movimento do Todo, todas as revoluções também preservam o 
todo do mundo, mas muitas vezes um dos seres parciais é afetado por outra 
parte, algo que até vemos claramente acontecer na dança. 

Novamente, então, a predisposição para a corrupção e a mudança é uma 
afeição inata de seres parciais, e não é absolutamente necessário atribuir isso 
às causas totais e primeiras, seja como inerente a elas ou como descendentes 
delas às coisas. aqui embaixo. Com esses argumentos, é mostrado que nem 
os próprios deuses do céu nem seus dons são maus. 

Respondamos, então, também à seguinte questão: «O que é? o que 19 
une os deuses incorpóreos com aqueles que têm corpos no céu »º A partir 
Pelo que foi dito anteriormente, isso também é evidente. De fato, se eles 
estão nas esferas celestes como incorpóreos, inteligíveis e unidos, eles têm 
seus princípios no inteligível e, pensando em suas próprias formas divinas, 
eles dirigem todo o céu de acordo com um único ato infinito; e se, estando 
separados no céu, eles guiam as revoluções eternas com sua única vontade, 
não se misturam com os deuses sensíveis e coexistem com os deuses 
inteligíveis. 

No entanto, é possível analisar a presente resposta em particular em 
profundidade como segue. Digo, então, que a partir e ao redor dos modelos 
divinos inteligíveis são geradas as estátuas visíveis dos deuses.P!, e, uma 
vez engendrados, eles se fixam completamente neles e possuem a cópia que, 
por eles, volta para eles; idênticos e diversos foram criados para conformar 
outra ordem; as coisas aqui embaixo estão em continuidade com eles de 
acordo com uma única unidade, e as formas divinas intelectuais, presentes 
nos corpos visíveis dos deuses, os preexistem 


separadamente, enquanto seus modelos inteligíveis, não misturados e 
supercelestes permanecem em si mesmos, todos com o Um, de acordo com 
sua preeminência eterna. 

Há, portanto, também um vínculo comum indivisível nos atos 
intelectuais, como há também nas participações comuns das formas, já que 
nada os separa e não há nada entre eles; por outro lado, a mesma essência 
imaterial e incorpórea, nem dividida por lugares, nem por corpos 
correspondentes, nem delimitada pelos limites individuais das partes, no 
ponto concorre e se conclui em identidade, e a procissão do Um, a ascensão 
do todos os seres para com o Um, toda a supremacia do Um traz a comunhão 
dos deuses do mundo com aqueles que preexistem no inteligível. 

Além disso, a conversão intelectual do secundário para o primário e o 
dom da mesma essência e poder dos primeiros deuses para o segundo 
mantém sua união indissolúvel na unidade. No caso de diferentes 
substâncias, como a alma e o corpo, e nas de diferentes espécies, como as 
formas materiais e os seres separados de alguma forma, a união natural é 
adquirida e vem de seres superiores, e se perde de acordo com determinados 
períodos de tempo. clima; quanto mais ascendemos ao topo e à identidade 
dos primeiros seres segundo a forma e a essência e quanto mais ascendemos 
do particular ao universal, mais descobrimos a unidade eterna existente e a 
contemplamos preeminente, soberana, tendo ao nosso redor e em si mesma 
alteridade e multiplicidade. No caso dos deuses, sua ordem consiste na união 
de todos,*!De tal forma que sobre eles é desnecessário indagar de onde vem 
a unidade para todos, 1 porque o que é estar neles, isso constitui sua unidade; 
e os deuses secundários permanecem da mesma maneira na unidade dos 
primeiros, e os primeiros concedem aos segundos a unidade deles, e todos 
têm entre si a comunhão de um vínculo indissolúvel. 

Por esta razão também os deuses absolutamente incorpóreos estão unidos 
aos deuses sencientes que possuem corpos. Na verdade, os deuses visíveis 
estão fora dos corpos e, portanto, eles estão nos inteligíveis, e os deuses 
inteligíveis, 


graças à sua unidade infinita, contêm em si os deuses visíveis, e ambos estão 
da mesma forma segundo uma unidade comum e um único ato. Esta é uma 
característica especial da causa dos deuses e de sua ordenação, uma vez que 
desde o alto até o fim da ordem divina se estende a mesma unidade de todos 
os seres. Admitamos que vale a pena discutir esse ponto, pois de outra forma 
seria surpreendente se não fosse. Quanto à união dos deuses sensíveis 
estabelecidos com os deuses inteligíveis, o que foi dito é suficiente. 

Então você faz as mesmas perguntas novamente, em relação as 

vint 

e 
o que foi suficiente o que foi dito recentemente para a solução dessas 
dificuldades. Mas, uma vez que é preciso, como dizem”?! , repetir em 
numerosas ocasiões e examinar coisas belas, não omitiremos este ponto na 
ideia de que demos uma resposta suficiente, e, esgotando-se em palavras 
uma após a outra, talvez obtenhamos de tudo isso um resultado completo e 
importante para a ciência . Você coloca, com efeito, "o que é que distingue 
os demônios dos deuses visíveis e invisíveis, na medida em que eles são 
visíveis e os deuses visíveis estão unidos aos invisíveis"!“l Eu, a partir deste 
primeiro ponto, vou mostrar a vocês a diferença deles. Porque, com efeito, 
os deuses visíveis estão unidos aos deuses inteligíveis e têm a mesma forma 
que eles, enquanto os demônios estão muito distantes deles segundo sua 
essência e os imitam apenas com semelhança, por isso os demônios estão 
separados dos deuses visíveis. Eles se distanciam dos deuses invisíveis pela 
própria diferença da invisibilidade, uma vez que os demônios são invisíveis 
e de forma alguma apreensíveis pela sensação.!Henquanto os deuses 
invisíveis excedem a razão cognitiva e a intelecção material; e como por isso 
são incognoscíveis e invisíveis, são assim chamados, de maneira muito 
diferente de como se fala de invisibilidade em relação aos demônios. 
Então? Por serem invisíveis, eles estão acima dos deuses visíveis na medida 
em que são invisíveis? Não, aliás, porque o divino, onde quer que esteja ou 
tenha parte, tem o mesmo poder e supremacia sobre todos os seus 
subordinados. Assim, embora seja visível, também governa sobre os 
demônios invisíveis e, embora esteja nas proximidades da terra, reina sobre 
os demônios aéreos. Pois nem o lugar de recebimento nem a parte do mundo 
causam qualquer mudança na autoridade dos deuses; a essência total dos 
deuses permanece em toda parte a mesma, indivisível e inalterável, à qual 
todos os seus inferiores prestam veneração da mesma forma, de acordo com 
a ordem 


natural. 

Deste mesmo ponto de partida, se continuarmos, descobrimos também 
outra diferença. Na verdade, os deuses visíveis e invisíveis contêm dentro de 
si O governo dos seres em todo o céu e no mundo e de acordo com todos os 
poderes invisíveis do universo; aqueles, ao contrário, que obtiveram a 
preeminência demoníaca por sorte, estendendo seu poder sobre porções 
particulares do mundo, os dirigem, e eles possuem uma forma parcial de 
essência e poder. Além disso, eles são inseparáveis e inseparáveis de seus 
súditos, enquanto os deuses, mesmo que estejam sobre corpos, estão 
completamente separados deles. Ora, exercer a sua solicitude sobre os 
corpos não acarreta qualquer diminuição para quem tem o corpo a seu 
serviço: o corpo é contido pelo superior, converte-se a ele e não lhe causa 
obstáculo, mas o fato de estar ligado à natureza geradora e dividido de 
acordo com ela necessariamente dá aos demônios uma sorte inferior. Em 
suma, o divino é hegemônico e preside a hierarquia dos seres, enquanto o 
demoníaco está a seu serviço, acolhe zelosamente as ordens dos deuses, 
assumindo como trabalho pessoal o que os deuses pensam, querem e Ordem. 
Portanto, os deuses estão livres dos poderes inclinados a se tornarem, os 
demônios, ao contrário, não são completamente puros. Tudo isso, então, 
acrescentamos a essa distinção e acreditamos que por ambas as rotas, a 
anterior e a atual, o conhecemos melhor. enquanto o demoníaco está a seu 
serviço, ele acolhe as ordens dos deuses com zelo, assumindo como trabalho 
pessoal o que os deuses pensam, querem e ordenam. Portanto, os deuses 
estão livres dos poderes inclinados a se tornarem, os demônios, ao contrário, 
não são completamente puros. Tudo isso, então, acrescentamos a essa 
distinção e acreditamos que por ambas as rotas, a anterior e a atual, o 
conhecemos melhor. enquanto o demoníaco está a seu serviço, ele acolhe as 
ordens dos deuses com zelo, assumindo como trabalho pessoal o que os 
deuses pensam, querem e ordenam. Portanto, os deuses estão livres dos 
poderes inclinados a se tornarem, os demônios, ao contrário, não são 
completamente puros. Tudo isso, então, acrescentamos a essa distinção e 
acreditamos que por ambas as rotas, a anterior e a atual, o conhecemos 
melhor. 

La distinción que tá suprimes «entre lo pasible y lo impasible»!“?! vinte e um 
talvez pudesse ser rejeitado, pois não se adapta a nenhum dos gêneros 
superior pelas razões mencionadas acima. No entanto, não vale a pena 
eliminá-lo, pelo fato de que é refutado pelos atos do culto sagrado enquanto 
se crê nos deuses passíveis. Na verdade, que ritual e adoração, realizado de 
acordo com as normas hieráticas, é feito com paixão ou causa uma satisfação 


das paixões? O culto não foi codificado inicialmente de acordo com as leis 
dos deuses e intelectualmente? Ele imita a ordem dos deuses, tanto os 
inteligíveis quanto o céu. Tem medidas eternas do que existe e sinais 
admiráveis, pois foram enviados aqui pelo demiurgo e pai de todos.!“!, pelo 
qual até o inexprimível é expresso por meio de símbolos misteriosos, seres 
sem forma são domados em formas, o que é superior a cada cópia é 
reproduzido por meio de cópias, e tudo atinge sua realização por meio de 
uma única causa divina, o que é tão separado de 


as paixões com as quais nem mesmo a razão pode entrar em contato. 

Este fato talvez tenha sido a causa do equívoco na concepção das 
paixões. De fato, como os homens não podem chegar ao conhecimento dos 
deuses com a ajuda do raciocínio, mas considerando que isso é possível, eles 
se precipitam inteiramente em suas próprias paixões humanas e, de seus 
estados, conjecturam o divino. Na verdade, erram duplamente sobre os 
deuses, tanto porque se afastam do divino como porque, ao não os alcançar, 
os fazem descer às paixões humanas. Seria necessário, creio eu, em relação 
aos atos dirigidos aos deuses e aos homens, por exemplo, prostrações, 
adorações, presentes, primícias, não interpretá-los da mesma forma em 
ambos os casos, mas, de acordo com a diferença de dignidade, tratar cada 
um separadamente. separar, glorificar alguns como divinos e considerar 
outros desprezíveis como humanos; 


LIVROH 


Também é necessário mostrar-lhe «como um demônio difere de um herói ou 1 
de uma alma, seja em essência, potencial ou atividade»!“!, Portanto, eu digo 
que os demônios são criados em virtude dos poderes geradores e criativos dos 
deuses no final da procissão.!*e dos últimos limites, os heróis em virtude das 
razões vitais dos seres divinos, e os primeiros e perfeitos graus das almas têm 
sua origem e são separados deles. 

Assim nascidos, eles também possuem a mesma essência diferente de 
outras causas: a dos demônios executa e completa as naturezas cósmicas e 
completa a providência sobre cada um dos seres a se tornarem, enquanto a 
dos heróis é cheia de vida, da razão e é hegemônico sobre as almas. Aos 
demônios é necessário atribuir poderes fecundantes, que presidem à natureza 
e ao vínculo das almas com os corpos, enquanto aos heróis é justo atribuir- 
lhes poderes vivificantes, hegemônicos sobre os homens e livres de devir. 

Consequentemente, suas atividades também devem ser definidas. As dea 2 
Deve-se estabelecer que eles são mais cósmicos e têm uma extensão maior no 
que é produzido por eles, enquanto os dos heróis têm uma extensão menor e 
focam sua atenção na disposição das almas. 

Depois das classes assim definidas vem aquela que põe fim às ordens 
divinas e destes dois gêneros recebe muitos poderes por sorteio, ultrapassa 
seus próprios limites pela superabundância por vários acréscimos supérfluos, 
projeta espécies ora uma e ora outras e raciocínios uns diferentes dos outros, 
e vidas umas vezes e outras vezes outras; De acordo com cada região do 
mundo usa vidas e figuras variadas, junta o que quer, se afasta do que quer, 
torna-se semelhante a todos os seres e 


Eles se separam pela alteridade, preparam noções congenéricas com o que é 
e se torna, unem-se aos deuses de acordo com harmonias de essências e 
poderes diferentes daqueles aos quais os demônios e heróis estão ligados a 
eles, possuem em menor grau do que eles eternidade de vida e atividades 
semelhantes, mas, graças à boa vontade dos deuses e à iluminação concedida 
por eles, ele frequentemente ascende e sobe ao nível angelical mais alto!**!, 
Quando não fica dentro dos limites da alma, esse conjunto atinge uma alma 
angelical e uma vida imaculada. Por esta razão, a alma também parece 
apresentar em si essências e atividades de todos os tipos, várias noções e 
todas as formas. No entanto, se a verdade é para ser dita, é sempre 
determinada de acordo com um único gênero, mas em comum com as causas 
principais, às vezes está alinhada com um e outras vezes com outros. 

Como existe entre esses gêneros, em geral, essa diferença, não é mais 
É preciso discutir qual é a diferença entre eles: conforme cada um tem sua 
natureza, é assim que devem ser distinguidos um do outro, e tão logo possam 
constituir uma associação, na mesma medida sua comunidade deve ser 
contemplada, pois assim poderia haver a possibilidade de delimitação sem 
erro e definir o conceito separadamente. 

Pois bem, vou passar às suas apresentações. Qual a diferença entre eles? 
Bemvocês 3 
você pergunta "qual é o sinal de reconhecimento da presença de um deus, um 
anjo, um arcanjo, um demônio, um arconte ou uma alma"!*”!, Em suma, defino 
que suas aparências estão de acordo com suas essências, poderes e atividades: 
o que são, assim aparecem também a quem as invoca, patenteiam suas 
atividades e apresentam formas concordantes com elas e sinais de 
reconhecimento próprias. 

Mas, para entrar em detalhes, uniformes são as aparências dos deuses, as 
dos vários demônios, as dos anjos mais simples que as dos demônios, mas 
inferiores às dos deuses, as dos arcanjos mais próximas das causas divinas. , 
os dos arcontes, se vos parece que são os senhores do mundo que 
administram os elementos sublunares, são variados, mas dispostos em 
ordem, mas se vos parece que são eles que presidem ao assunto, serão mais 
variados, mas mais imperfeitas do que aquelas, as das almas são aparições 
de todos os tipos. Além disso, os dos deuses têm um belo brilho de se ver, os 
dos arcanjos são ao mesmo tempo mais solenes e calmos, os dos anjos são 
mais doces, os dos demônios são terríveis; 


Quanto aos dos heróis, embora tenham sido omitidos em sua pergunta, 
vamos dar-lhes uma resposta movida pela verdade, ou seja, eles são mais 
calmos que os dos demônios; os dos arcontes, se exercem sua atividade no 
mundo, assustam e, se são materiais, são prejudiciais e tristes para quem os 
vê; os das almas se parecem um pouco com os dos heróis, exceto pelo fato 
de serem inferiores a eles. 

Além disso, os dos deuses são completamente imutáveis de acordo com 
seu tamanho, forma, figura e de acordo com tudo o que lhes diz respeito; os 
dos arcanjos, mesmo próximos aos dos deuses, carecem de identidade; os 
dos anjos também são inferiores a estes, mas imutáveis; as dos demanes às 
vezes aparecem em uma forma e às vezes em outra vista, as mesmas figuras 
mostrando grandes e pequenas. E particularmente também os dos arcontes, 
na medida em que são hegemônicos, são imutáveis, mas os dos materiais 
mudam multiforme; os dos heróis se parecem com os dos demônios, 
enquanto os das almas cedem em grande medida à mudança demoníaca. 

Além disso, a ordem e a tranquilidade são convenientes para os deuses, 
as aparições dos arcanjos têm um caráter ativo na esfera da ordem e da 
tranquilidade, nos anjos a ordem e a tranquilidade são dadas, embora não 
sejam livres de movimento, as aparições demoníacas acompanham a 
confusão e transtorno; as dos arcontes são seguidas por visões conforme as 
duas opiniões expressas acima: movimento tumultuado no caso dos arcontes 
materiais, enquanto os hegemônicos permanecem estáveis; os dos heróis se 
concentram no movimento e não param de participar da mudança; os das 
almas são um pouco como os heróicos, mas, não obstante, são inferiores a 
eles. 

Além dessas propriedades, os seres divinos irradiam imensa beleza, que 
deixa admirados quem os vê, proporcionando uma alegria divina, com um 
brilho inefável proporcionado, distinguindo-se de outras formas de beleza. 
As felizes contemplações dos arcanjos também têm uma beleza enorme, mas 
não no mesmo nível indizível e admirável do divino; os dos anjos dividem 
separadamente a beleza que recebem dos arcanjos. Os pneurnas demoníacos 
e heróicos que ocorrem nos episódios!%! ambos possuem beleza em formas 
delimitadas; no entanto, é ordenado em proporções que definem o. a 
essência é demoníaca, 


enquanto o que a masculinidade mostra é heróico. As visões dos arcontes 
devem ser divididas em duas: algumas mostram uma beleza hegemônica e 
natural, outras manifestam uma beleza formal elaborada e artificial. As 
visões das almas também são ordenadas em noções determinadas, mas mais 
divididas que as dos heróis, circunscritas separadamente, sujeitas a uma 
única forma. E se é necessário dar uma definição comum a todos os gêneros, 
afirmo que, como cada um dos seres do universo ocupa seu determinado 
lugar e de acordo com sua própria natureza, também participa da beleza de 
acordo com o destino correspondente. 

Bem, passando para outras características suas, digamos que a 

À pressa nas ações brilha nos deuses ainda mais rápido do que o próprio 
intelecto, enquanto neles essas atividades são imóveis e estáveis; entre os 
arcanjos, sua velocidade se mistura de certa forma com atividades eficazes; os 
dos anjos já possuem um certo movimento, e não têm mais simultaneidade de 
fala e execução semelhante; entre os demônios, a aparência da velocidade de 
suas ações é maior do que a realidade. 
Entre os heróis, uma certa magnificência é evidente em seus movimentos, 
mas a execução do que desejam realizar não é tão rápida como nos 
demônios. No campo dos arcontes as atividades do primeiro grupo aparecem 
consideráveis e majestosas, enquanto as do segundo têm um maior número 
de aparições, mas carecem da culminação nas ações. As almas são vistas 
com mais movimento, mas são mais fracas que as heróicas. 

Além disso, a magnitude das aparições nos deuses são de tal calibre que 
às vezes até escondem todo o céu, o sol e a lua, e a terra não pode 
permanecer firme, quando descem; quando os arcanjos descem, certas partes 
do mundo se movem ao mesmo tempo e são precedidas por uma luz 
precursora dividida, enquanto eles, de acordo com as dimensões de sua 
hegemonia, também mostram proporcionalmente a dimensão de sua luz. 
Inferior a isso está a angélica, devido à sua pequenez e divisão em número, 
enquanto no caso dos demônios sua magnitude é ainda mais dividida e nem 
sempre igual. O heróico, que parece inferior a isso, manifesta uma 
magnanimidade maior do que sua condição. Dos arcontes, quantas espécies 
têm a preeminência como cósmica, parecem grandes e excessivas, enquanto 
aqueles que estão divididos em torno da matéria têm mais altivez e 
arrogância. Aqueles das almas não são todos iguais, mas parecem mais 


menor que os heróis. Em suma, de acordo com a magnitude dos poderes de 
cada gênero e de acordo com a extensão da soberania que é possuída e sobre 
a qual a autoridade é exercida, na mesma proporção também é dada a 
magnitude das aparências apropriadamente em cada um deles. 

Junto com isso, vamos também definir a clareza das imagens que 
aparecem por si mesmas. Bem, nos episódios dos deuses, as visões são mais 
claras do que a própria realidade, seu brilho é total e são brilhantemente 
articuladas; os dos arcanjos são considerados verdadeiros e perfeitos; os dos 
anjos mantêm o mesmo aspecto, exceto que são ligeiramente inferiores em 
plenitude cognitiva. Confusos aparecem os dos demônios e inferiores aos 
dos heróis. Quanto aos arcontes, os cósmicos são claros, os materiais 
confusos, mas ambos imponentes; as das almas, por sua vez, parecem 
sombras. 

Da mesma forma também para a luz. As imagens dos deuses irradiam 
mais luz, as dos arcanjos estão repletas de uma luz sobrenatural e as dos 
anjos são luminosas. Os demônios revelam um fogo turvo, os heróis uma 
mistura de mais elementos, enquanto no caso dos arcontes os cósmicos 
difundem um fogo mais puro e os materiais uma mistura de elementos 
diferentes e opostos; as almas difundem uma luz parcialmente visível, 
contaminada com numerosas misturas da geração. 

Segundo o que foi dito, o fogo dos deuses brilha indivisível, 
inexprimível e preenche todas as profundezas do mundo de forma ígnea, 
mas não cósmica. A dos arcanjos é indivisível, mas com uma multidão que o 
cerca, o precede ou forma seu namoro. O fogo dos anjos aparece dividido, 
exceto nas formas mais perfeitas. A dos demônios é circunscrita a divisões 
ainda mais curtas, pode ser expressa por palavras e não ultrapassa a visão 
daqueles que vêem seres superiores. O dos heróis tem de certa forma os 
mesmos personagens, porém carece da extrema semelhança deles. Além 
disso, no que diz respeito aos arcontes, o superior é visto como mais claro e 
o material mais escuro; o das almas é mostrado dividido em muitas partes, 
multiformes e uma mistura de muitos elementos cósmicos. Além disso, o 
dos deuses parece completamente estável, a dos arcanjos participa da 
tranquilidade, a dos anjos está em constante movimento; instável, de fato, a 
dos demônios, mas ainda mais mutável a dos heróis; Quanto aos arcontes, 
com os primeiros há uma luz calma e com os segundos agitados; para as 
almas, sua luz muda com múltiplos movimentos. 


Além disso, o poder catártico das almas nos deuses é perfeito, dentro 
os arcanjos anagógicos; os anjos só se libertam das amarras da matéria, os 
demônios arrastam-se para a natureza, os heróis descem ao cuidado de obras 
sensíveis; os arcontes dão ou a presidência do cósmico 
ou o domínio do material; as almas, quando se manifestam, de alguma forma 
os arrastam para a geração. 

Examine também o seguinte, a pureza e estabilidade da imagem quando 
ela aparece, toda ela, confie-a aos gêneros superiores, e na verdade atribua 
aos deuses o brilho extremo e o fixamente estabelecido em si mesmo, 
enquanto o brilhante e isto é como em outra coisa, atribua-o aos arcanjos, e o 
que resta em outra coisa aos anjos. Ele também distingue na direção oposta o 
que está se movendo, é instável e está contaminado com naturezas estranhas, 
tudo isso é conveniente para as classes inferiores. 

Mas façamos também esta distinção de acordo com a diferença da 
mistura. Com efeito, com os demônios, os vapores cósmicos se misturam e 
se movem sem estabilidade de acordo com o movimento do mundo. Com os 
heróis se misturam as combinações que geram o pneuma, ao redor das quais 
também se movem juntos; Quanto aos arcontes, os do mundo permanecem 
da mesma forma, manifestando o elemento cósmico que possuíam, enquanto 
os da matéria estão cheios de humores materiais; as almas estão cheias de 
contaminações supérfluas e de estranhos pneus, com os quais até nas 
aparições cada um desses gêneros se mostra. 

Seja para você uma prova não insignificante também o fato de que a 
matéria é consumida instantaneamente no caso dos deuses; no caso dos 
arcanjos é consumido em pouco tempo; no caso dos anjos, a dissolução e 
separação dele; na dos demônios, sua organização harmoniosa; no caso dos 
heróis, a adaptação em proporções convenientes e a solicitude habilmente 
exercida sobre ela. Quanto aos arcontes, os governantes dos mundos 
parecem superiores a ela e se manifestam desta forma, enquanto os materiais 
são completamente contaminados pela matéria; das almas, os puros 
manifestam-se à parte da matéria, enquanto os opostos o fazem revestidos 
por ela. 

Além disso, os presentes das aparições não são todos igual 
nem produzem os mesmos frutos. A presença dos deuses confere saúde ao 
corpo, virtude da alma, pureza de intelecto e promoção, para resumir, de tudo 
o que está em nós em relação aos seus próprios princípios. Elimine o frio e 
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o que é destrutivo em nós aumenta o calor e o torna mais forte e poderoso, 
torna tudo proporcional à alma e ao intelecto, faz a luz brilhar com harmonia 
inteligível, faz com que apareça aos olhos da alma, através da do corpo, o 
que não é corpo como corpo. A presença dos arcanjos também produz os 
mesmos efeitos, exceto que não confere dons, nem sempre ou em todas as 
circunstâncias, suficientes, perfeitos ou inalienáveis, e brilha de maneira 
comparável à sua aparência. O dos anjos separadamente confere bens ainda 
mais particulares e tem a atividade com a qual parece muito inferior à luz 
perfeita que o envolve. O dos demônios embota o corpo e o castiga com 
doenças, arrasta também a alma para a natureza, não se separa dos corpos 
nem da sensação congenérica dos corpos,!ºl e não se liberta dos laços da 
desgraça. O dos heróis tem outros efeitos semelhantes aos dos demônios, 
mas tem como característica incitar certas ações nobres e grandes. A 
aparição dos arcontes nos episódios, a dos cósmicos, concede bens cósmicos 
e todas as coisas da vida, enquanto a dos materiais concede bens materiais e 
quantas obras são terrestres. A contemplação das almas puras pertencentes à 
ordem angélica eleva a alma e a salva, manifesta-se na sagrada esperança e 
concede o dom daqueles bens aos quais aspira a sagrada esperança, enquanto 
a contemplação dos outros. !ºl Ele derruba a geração, destrói os frutos da 
esperança e enche aqueles que os veem com paixões que estão pregadas em 
corpos!” 

Pois bem, quanto à ordem que os seres contemplados têm, é revela 
nas epopéias: os deuses têm deuses e anjos ao seu redor, os arcanjos 
apresentam anjos precursores ou anjos dispostos em ordem com eles ou 
seguindo-os atrás ou uma numerosa guarda de anjos ao redor deles, os anjos 
manifestam simultaneamente as obras de ordem que ostentam, os daemons 
bons oferecem para contemplação suas obras e os bens que concedem, os 
daemons vingadores mostram os tipos de punições e os outros que são maus 
de alguma forma estão rodeados por feras perigosas, sangrentas e selvagens, 
os arcontes cósmicos mostram com eles certas partes cósmicas, enquanto os 
outros arcontes carregam desordem com eles 
e dissonância da matéria; Quanto à alma universal, que não está contida em 
nenhuma espécie particular, ela revela um fogo amorfo que se manifesta, em 


ao redor do mundo inteiro, a alma universal, única, indivisível e sem forma 
do Todo; da alma purificada, a figura parece ígnea e o fogo puro e sem 
mistura; sua luz interior e sua forma parecem puras e estáveis e, gozando de 
boa vontade, ela segue o guia que a conduz ao alto e mostra sua própria 
ordem em suas obras; a alma que se inclina para baixo carrega sinais de 
escravidão e punição, é carregada de composições de pneumatismos 
materiais e retida pelas perturbações irregulares da matéria, e vê-se que 
coloca diante de si a autoridade dos demônios geradores. 

Em suma, todos esses gêneros mostram seus próprios exércitos ao 
mesmo tempo, mostram também as regiões que conquistaram por sorteio e 
os lotes que habitam: os aéreos mostram um fogo aéreo, os terrestres um 
fogo terrestre e mais escuro , o celestial um fogo mais brilhante; Dentro 
desses três limites, todos os gêneros foram divididos em três ordens, início, 
meio e fim: os dos deuses mostram as causas mais elevadas e puras dessa 
tríplice ordem; aqueles dos arcanjos ***!21: (os dos anjos)!?l as causas 
confiadas pelos arcanjos; os dos demônios mostram causas subordinadas a 
eles, e os dos heróis causas igualmente a seu serviço, mas não segundo os 
mesmos ministérios que os demônios, mas segundo os diversos; os dos 
arcontes quando exercem a primazia correspondente do cosmos ou da 
matéria; as das almas são as últimas classes das classes superiores; Assim, os 
seres superiores também mostram as regiões com eles: o primeiro o 
primeiro, o segundo o segundo em cada uma dessas três classes, e os outros 
de acordo com cada uma delas arranjou. 

Além disso, os deuses brilham uma luz tão sutil que os olhos do 80 corpo 
não pode suportar, mas sofre tudo igual aos peixes, que são atraídos de uma 
umidade turva e densa para um ar sutil e diáfano. Na verdade, os homens que 
contemplam o fogo divino, não sendo capazes de inalar a sutileza do fogo 
divino, desmaiam, acham que é satisfatório e atrapalham seu pneuma inato. Os 
arcanjos também os fazem brilhar com uma pureza insuportável à qual aspirar, 
mas não é tão intolerável quanto a dos seres superiores. As aparições dos anjos 
tornam suportável a mistura de ares, para poderem juntar-se também aos 
teurgistas. No caso das aparições dos demônios, o ar universal não entra em 
simpatia de forma alguma, 

nem o ar ao redor deles se torna mais sutil, nem uma luz precede no 


que, primeiro tomando e ocupando o ar, revelam sua própria forma; nem 
uma única luz ilumina todas as áreas ao seu redor. No caso dos heróis, certas 
partes da terra são abaladas e ruídos ecoam, mas o ar universal não se torna 
mais sutil ou desproporcional para os teurgos, para que eles possam suportá- 
lo. No caso dos arcontes, corre ao seu redor um conjunto de numerosas 
aparições, dificilmente suportáveis, sejam cósmicas ou terrestres, sem 
sutileza hipercósmica ou dos elementos mais elevados. Com as aparições 
mentais, o ar que se vê é mais inato e recebe seus contornos ao se envolver 
com eles. 

Enfim, então, as disposições da alma de quem invoca: em a 9 
aparência dos deuses recebem uma perfeição livre de paixões e superior, uma 
atividade absolutamente melhor e participam do amor divino e da alegria 
infinita; no caso dos arcanjos, eles assumem um estado puro, uma 
contemplação intelectual e um poder imutável; No caso dos anjos, eles 
participam da sabedoria racional, verdade, virtude pura, conhecimento seguro 
e ordem adequada; quando contemplam os demônios, recebem o anseio da 
geração, o desejo da natureza, a plenitude das obras da fatalidade, o poder de 
completar tais ações; se for sobre heróis, eles têm estados de espírito 
semelhantes e colocam muito esforço em 
para a comunhão de almas; quando eles se juntam aos arcontes, eles se 
movem junto com a alma em movimentos cósmicos ou materiais. Com a 
contemplação das almas eles obtêm o desejo da geração e a autoridade inata 
de cuidar do corpo e de tudo relacionado a ele. 

Ao mesmo tempo, a aparição dos deuses proporciona verdade e poder, 
sucesso nas ações e a dádiva dos maiores bens, enquanto a das outras 
proporciona bens devidamente proporcionais à ordem de cada um. Por 
exemplo, o dos arcanjos dá a verdade, não sem mais em geral, mas 
especificamente sobre alguns, e não sempre, mas às vezes, nem 
indiferentemente a todos ou em todos os lugares, mas de certa forma sobre 
isto ou aquilo, da mesma forma, envolve o poder não em geral de tudo ou 
indistintamente sempre ou em toda parte, mas às vezes e em lugares 
específicos. O dos anjos se parcela ainda mais do que o dos arcanjos as 
circunscrições cada vez mais delimitadas para a doação de bens. O dos 
demônios não concede mais os bens da alma, mas os do corpo ou que dizem 
respeito ao corpo, e isso quando a ordem do mundo o permitir. Da mesma 
forma, também a dos heróis adquire bens de segunda e terceira ordem, 


tendo um ponto mita no governo total das almas, terrestres e cósmicas. 
Quanto aos arcontes, um doa os bens cósmicos e todos os da vida, e o outro, 
inferior, oferece muitas vantagens materiais. As almas, pela sua aparência, 
fornecem aos contempladores os bens que contribuem para a vida humana. 
De acordo com a ordem própria de cada um, o dom que vem deles também 
se distingue, e com isso uma resposta adequada e completa foi dada às 
questões que você levantou sobre suas aparições. Até agora o que foi dito 
por nós sobre este assunto. 

Em relação à sua contribuição para o discernimento destes problemas, 10 
Quer você expresse sua própria opinião ou a tenha ouvido de outras pessoas, 
isso não é verdadeiro nem correto. Você diz, com efeito, "que ostentar e 
fazer certas imagens verem é comum aos deuses, demônios e todos os 
gêneros superiores"!'*! Mas não é como você supõe, já que o deus, o anjo e o 
demônio bom instruem o homem em sua própria essência, mas em seus 
discursos nada há mais acrescentado do que o poder que possuem ou de seus 
próprios bens, já que a verdade coexiste com o deuses, pois a luz também 
coexiste em essência com o sol; e ao mesmo tempo afirmamos que não falta 
à divindade nenhuma beleza ou qualquer virtude que possa ser acrescentada 
a ela por meio dos discursos. Além disso, anjos e demônios sempre recebem 
a verdade dos deuses, de modo que nunca dizem nada contra ela, pois cada 
um deles sendo perfeito de acordo com a mesma essência, eles não podem 
acrescentar mais nada à sua glorificação. 

Quando, então, o que você chama de "enganoso" acontece no caso de 
presunção? Quando ocorre um erro na arte teúrgica e as imagens nos 
episódios não são apresentadas como deveriam, mas sim uma em vez da 
outra, desde então as espécies inferiores, fingindo a forma das ordens mais 
augustas, fingem ser o que parecem ser, e então fazem discursos arrogantes, 
maiores do que seu poder real. Sendo, pois, o primeiro começo, creio eu, 
falso, desse erro a mentira flui abundantemente, que os padres devem 
reconhecer nas aparições a partir da ordem completa (com a qual, se não for 
observada, entra em contradição)!*! e rejeitar sua simulação fingida, na 
medida em que não pertence de forma alguma aos espíritos bons e 
verdadeiros. Não é necessário introduzir erros no verdadeiro juízo da 
realidade, visto que nem nas outras ciências ou artes julgamos suas obras 
pelos erros cometidos. 


Não caracterize, então, os sucessos alcançados com grande dificuldade e 
com luta infinita a partir dos erros que inesperadamente por ignorância são 
lançados contra a tegogia, mas sim sobre o assunto mostra uma opinião 
diferente. Na verdade, se as ações procedentes do aparecimento espontâneo 
são como você diz, orgulhosas e falsas, as dos verdadeiros atletas de fogo!” 
eles são genuínos e verdadeiros. Como em todas as outras coisas, o principal 
começa primeiro consigo mesmo e busca para si o que dá aos outros, por 
exemplo na essência, na vida, no movimento, assim como o que dá a 
verdade a todos os seres começa por ser verdadeiro em primeiro lugar com 
respeito a si mesmo e revela principalmente sua própria essência aos 
observadores, por isso eles mostram aos teurgos o fogo dos episódios. Na 
verdade, não é típico do calor para esfriar, nem da luz para obscurecer ou 
ocultar qualquer um dos seres, e nenhum outro do que essencialmente 
executa algo tem tanto a faculdade da ação oposta, mas o que não tem 
natureza e é contrário ao que é segundo a essência, que pode receber o 
oposto ou por natureza pode cair no mal. 

O mesmo, então, também diremos sobre fantasmas. Pois se estes não são 
a própria verdade, mas algo diferente que se assemelha à realidade, eles 
certamente não estão nos espíritos que aparecem por si mesmos, mas 
parecem ser verdadeiros como eles; eles também participam de mentiras e 
enganos, algo semelhante às formas vistas nos espelhos; e assim em vão 
arrastam o pensamento para o que não será nenhum dos gêneros superiores, 
mas também serão enganos. Na verdade, a imitação da realidade, o que é 
obscuramente representado e o que pode se tornar devido ao erro não se 
ajusta a nenhum dos gêneros verdadeiros e claramente existentes. Pelo 
contrário, os deuses e sua comitiva revelam suas verdadeiras imagens e de 
forma alguma nos oferecem fantasmas de si mesmos, como figuras que 
acontecem em águas ou espelhos. Na verdade, por que fariam essas 
exposições? Para oferecer uma amostra de sua essência e poder? Mas esses 
fantasmas são absolutamente incapazes, visto que se tornam causa de erro e 
engano para os crentes e alienam o observador do verdadeiro conhecimento 
dos deuses. Para dar alguma vantagem às epoptas? E que uso poderia ser 
derivado da mentira”? E se não, é da natureza do divino lançar fantasmas de 
si mesmo? Mas quando o gênero estável, fixo em si mesmo e a causa da 
essência e da verdade poderia criar a partir pois eles se tornam causas de 
erro e engano para os crentes e separam os contempladores do verdadeiro 
conhecimento dos deuses. Para dar alguma vantagem às epoptas? E que uso 
poderia ser derivado da mentira? E se não, é da natureza do divino lançar 
fantasmas de si mesmo? Mas quando o gênero estável, fixo em si mesmo e a 


causa da essência e da verdade poderia criar a partir pois eles se tornam 
causas de erro e engano para os crentes e separam os contempladores do 
verdadeiro conhecimento dos deuses. Para dar alguma vantagem às epoptas? 
E que uso poderia ser derivado da mentira”? E se não, é da natureza do divino 
lançar fantasmas de si mesmo? Mas quando o gênero estável, fixo em si 
mesmo e a causa da essência e da verdade poderia criar a partir 


sim em um lugar estranho uma imitação fraudulenta? De forma alguma, 
então, a divindade se transforma em fantasmas, nem emite esses fantasmas 
de si mesma para outros seres, mas irradia sua verdadeira forma nos 
verdadeiros modos de ser das almas; da mesma forma também os 
companheiros dos deuses são emuli da verdade epóptica dos deuses. 

O que você diz agora, "que a produção de imagens e ostentação são 
comuns a deuses, demônios e outros",!! Ela confunde todos os gêneros de 
seres superiores uns com os outros e não deixa diferença entre um e outro; 
assim, tudo será comum a eles e nada de extraordinário será concedido aos 
superiores. Em todo caso, há uma objeção mais justa para você: como o 
gênero dos deuses é superior ao dos demônios? Mas esses gêneros não têm 
comunidade, nem consistem em fazer aparecer fantasmas, e não é 
conveniente, a partir das últimas classes e da decadência que ocorre nos 
extremos, conjecturar por analogia as primeiras classes e as verdadeiras 
cópias que ocorrem em as primeiras aulas. Se você pensar dessa maneira 
sobre este assunto, poderá obter o que é conveniente e agradável aos seres 
divinos. 


As sucessivas perguntas em que considera «sacrilégio e impureza a 
onz 


e 
ignorância e engano sobre essas questões »!'8! e você nos exorta à verdadeira 
doutrina sobre isso, não levanta qualquer controvérsia, mas é igualmente 
aceito por todos os homens. Quem não concordaria que a ciência que afeta o 
ser é a mais adequada aos deuses, enquanto a ignorância, que se precipita no 
não-ser, cai muito longe da causalidade divina da espécie verdadeira? Mas, 
como não foi dito o suficiente, acrescentarei o que está faltando. E como a 
defesa é feita de um ponto de vista bastante filosófico e lógico, mas não de 
acordo com a arte ativa dos sacerdotes, acho que devo falar mais como 
teurgo sobre o assunto. 

Deixe então ser "ignorância e engano, falta e impiedade"!”INo entanto, 
eles não tornam falso o que é propriamente oferecido aos deuses e às 
cerimônias divinas, pois nem o ato de pensar une os teurgistas aos deuses, 
pois o que impediria os filósofos teóricos de obter a união teúrgica com os 
deuses? Mas a verdade não é assim, mas o cumprimento de ações inefáveis 
realizadas de forma digna para os deuses acima de toda a intelecção, assim 
como o poder dos símbolos silenciosos, compreensíveis apenas pelos deuses, 
infundem a união teúrgica. É justamente por isso que não vamos realizar 
esses atos com o pensamento, porque 


então sua eficácia seria intelectual e nosso produto; e nem uma coisa nem 
outra é verdade. Na verdade, sem que intervenhamos em nosso pensamento, 
os próprios símbolos realizam seu próprio trabalho por si próprios, e o poder 
inefável dos deuses, com os quais esses símbolos estão relacionados, por si 
mesmo reconhece suas próprias imagens, mas não com o estímulo do nosso 
pensamento, porque não é de todo natural que o recipiente seja posto em 
movimento pelo conteúdo, nem o perfeito pelo imperfeito, nem o todo pelas 
partes. Portanto, não por nossos pensamentos, em princípio, as causas 
divinas são impelidas a agir, mas devem preexistir junto com todas as 
melhores disposições da alma e de nossa pureza como causas auxiliares, mas 
o que estimula adequadamente a vontade divina são as mesmas símbolos 
divinos; 

Demorei-me nessas considerações pela seguinte razão: para que você não 
acredite que toda a força da ação teúrgica vem de nós, e não suponha que o 
verdadeiro trabalho teúrgico tenha um feliz cumprimento dentro da estrutura 
de nossas concepções arranjadas de acordo com a verdade, nem que falhem 
no engano. Bem, nem se conhecermos as características particulares que 
acompanham cada gênero, não por isso também obtivemos a verdade de 
suas ações. Mas se a união ativa nunca ocorre sem conhecimento, ele não é 
idêntico a ela, de modo que a pureza divina traz a união plena com o Um e a 
purificação total não com o conhecimento exato, como a pureza do corpo 
com castidade, mas acima do conhecimento. Nada mais em nós, tipicamente 
humano, 

Portanto, admita isso como foi dito de passagem, embora refute 
suficientemente toda a sua concepção da arte teúrgica. Suas afirmações 
também têm o mesmo valor, em que você expressa a opinião de que a 
ciência relativa aos deuses é uma "coisa sagrada e útil" e você chama de 
"escuridão à ignorância das coisas belas e honrosas, luz ao seu 
conhecimento; um que você considera que enche os homens de todos os 
males por causa da ignorância e da imprudência, o outro você julga como a 
causa de todos os bens »!ºº! Tudo isso tem o mesmo propósito do que foi dito 
anteriormente e junto com isso obteve a resposta adequada. É necessário, 
então, sair deste tópico e passar às suas perguntas sobre adivinhação e 


resolvê-los de forma concisa. 


LIVRO HI 


Em primeiro lugar, com efeito, você pede para ser explicado claramente "o 
que acontece 1 na presciência do futuro"!8!!, Digamos imediatamente que o 
que você deseja saber é impossível. Pois você acredita, de acordo com o 
significado de sua pergunta, que a presciência pertence ao reino do devir e que 
é um elemento da natureza. Mas isso não é algo que pertence ao reino do devir 
ou que atua como uma mudança física, nem é um artifício concebido como um 
expediente útil para nosso modo de vida, nem é uma obra humana, mas sim 
divina, sobrenatural, enviada de cima. , do céu, não gerado, eterno, e que por 
sua própria natureza ocupa um lugar proeminente. 

O maior antídoto na verdade para todas as dificuldades desse tipo é o 
seguinte, saber a origem da mântica!*?!, que não tem sua origem nos corpos 
ou nas paixões corporais, nem na natureza nem nos poderes naturais, nem na 
condição humana, nem nos hábitos que lhe dizem respeito, nem numa arte 
de aquisição extrínseca que trata de uma porção de a vida. Toda a sua 
autoridade soberana remonta aos deuses e é um dom dos deuses, é realizada 
com obras e sinais divinos, contém visões divinas e princípios científicos. 
Tudo o mais está subordinado, como instrumentos, ao dom da presciência 
enviado pelos deuses, tudo o que se refere à nossa alma, ao nosso corpo, a 
tudo o que se encontra na natureza do Todo e nas naturezas individuais; 
alguns componentes são pré-estabelecidos como na ordem da matéria, 
quantos estão relacionados a lugares e algumas outras coisas semelhantes. 

Assim, se alguém, partindo das causas primárias, transferisse arte 
da adivinhação aos cooperadores secundários, se, por exemplo, colocando 
como princípio movimentos de corpos, mudanças de paixões, outras 
gerações, atividades da vida humana ou razões psíquicas ou físicas, 
acreditava 


expresse-se com clareza, ou se, ao defender as simetrias mútuas desses 
elementos como causas, supõe que está oferecendo a noção exata sobre o 
assunto, está completamente delirante. Há apenas uma definição correta e 
apenas um princípio acima de tudo isso: de forma alguma extrair sem causa 
a adivinhação do futuro daquilo que não possui em si qualquer presciência, 
mas, dos deuses que contêm em si os limites de todos. a ciência dos seres, a 
partir disso, considera a mântica distribuída pelo mundo e em todas as 
naturezas que nele se distribuem. Tal é, de fato, a causa primordial e 
especialmente a mais comum, que possui em si em primeiro lugar o que dá a 
quem dela participa e que fornece acima de tudo a verdade exigida pelo 
mântico, que recebeu anteriormente a essência e a causa do que se torna, do 
que necessariamente deriva a obtenção de presciência sem erro. Seja esse 
então o princípio geral de todo mântico, a partir do qual todos os seus tipos 
podem ser descobertos cientificamente; vamos abordá-los agora, seguindo as 
questões levantadas por você. 

Sobre adivinhação em sonhos!%! o seguinte é dito: "Enquanto 2 
dormimos, em sonhos, muitas vezes alcançamos o futuro, não em êxtase 
agitado (porque o corpo está calmo), mas sem estar atentos aos fatos como em 
estado de vigília »!**! Bem, o que você diz geralmente acontece em sonhos 
humanos e aqueles que vêm da alma, quando pensamentos ou palavras são 
agitados em nós, ou em sonhos estimulados por fantasias ou preocupações 
diurnas: às vezes são verdadeiras e às vezes falsas. , e em alguns casos eles 
ocorrem na realidade, mas na maioria não. Porém, os sonhos que se dizem 
"enviados pelos deuses” não ocorrem da maneira que você diz, mas sim, 
quando o sonho para e apenas começamos a acordar, ouve-se uma voz concisa 
que nos orienta quanto 
para o que temos que fazer, seja quando estamos entre a vigília e o sono ou 
mesmo totalmente acordados, as vozes são ouvidas. Às vezes, até um 
pneuma intangível e incorpóreo envolve os mentirosos em círculo, de modo 
que não é possível vê-lo, mas ter a sensação e a consciência: um chiado se 
produz na sua entrada, se espalha por toda parte sem nenhum contato, atua 
obras admiráveis sobre a libertação da alma e das paixões corporais. Às 
vezes, com uma luz brilhante e serena brilhando, a visão é retida e os olhos 
são fechados, enquanto antes estavam abertos. Os outros sentidos 
permanecem acordados e percebem 


como os deuses aparecem na luz, ouça o que eles dizem e saiba o que fazem 
com a consciência limpa. Mais perfeita ainda é outra contemplação, quando 
a vista vê, o intelecto segue vigorosamente as ações e é acompanhado por 
um movimento dos contempladores. Agora, essas tantas e tão diferentes 
características não são como nenhum sonho humano, mas sim sono, fechar 
os olhos, opressão semelhante à dormência, o estado intermediário entre o 
sono e a vigília, a vigília apenas iniciada ou concluída. , tudo isso é divino e 
apropriado para receber os deuses, é enviado pelos deuses, e tais fenômenos 
precedem parcialmente o aparecimento divino. 

Portanto, exclui dos sonhos divinos, entre os quais está especialmente o 
mântico, o sonho de qualquer espécie e a "impossibilidade de tomar 
consciência das aparições em estado de vigília"! Na verdade, não é 
possível que a presciência clara dos deuses seja inferior à consciência que 
ocorre no estado de vigília, mas se a verdade deve ser dita, ela também é 
necessariamente mais manifesta, mais exata do que a anterior e instila uma 
inteligência mais perfeita. Sem conhecer essas pistas oníricas efetivamente 
divinatórias e sem conceber pensamentos comuns e humanos sobre elas, 
alguma chance e raramente se depara com a presciência do futuro e, 
consegiientemente, com razão duvida de como os sonhos contêm a verdade. 
Isso é, me parece, o que o preocupa também, já que você não conhece suas 
verdadeiras características. Mas é necessário que você, colocando 
previamente esses fatos como elementos do verdadeiro conhecimento dos 
sonhos, siga com inteligência todo o raciocínio sobre a adivinhação pelos 
sonhos. 

Eles dizem o seguinte: já que a alma tem uma vida dupla, uma com ele 3 
corpo e outro separável de qualquer corpo, durante o resto de nossa existência, 
acordados, na maioria das vezes, usamos a vida comum com o corpo, exceto 
quando, pensando e refletindo, por nossas próprias noções puras nos separamos 
completamente dele. ; No sonho, ao contrário, libertamo-nos completamente a 
partir dos laços que nos ligam e aproveitamos a vida separados do 
conhecimento!*!, Então, então, esse tipo de vida, seja intelectual ou divina (pode 
ser a mesma ou cada uma pode existir particularmente por si mesma), desperta em 
nós e age de acordo com a natureza. Visto que o intelecto contempla o que é e a 
alma contém em si as razões de tudo o que se torna, é natural que saiba antes em 
sua 


razões predominantes coisas futuras ordenadas de acordo com a causa que as 
contém. Uma adivinhação ainda mais perfeita do que esta é realizada pela 
alma quando ela une aos princípios universais, dos quais foi separada, as 
partes da vida e da atividade intelectual, pois é então preenchida pelos 
princípios universais de toda ciência, como se quisesse alcance com seus 
pensamentos a maioria das que são realizadas no mundo. É, entretanto, 
quando ele se junta aos deuses de acordo com tal atividade separada do 
corpo, que ele recebe a mais verdadeira plenitude de intelectos, que a 
verdadeira adivinhação prossegue e, consegiientemente, estabelece as bases 
dos mais verdadeiros princípios da sonhos divinos. Mas se a alma liga sua 
parte intelectual e divina com as espécies superiores, então suas visões serão 
mais puras, seja no que diz respeito aos deuses ou às próprias essências 
incorpóreas ou, em geral, no que diz respeito ao que contribui para a verdade 
sobre os inteligíveis. Se, por outro lado, eleva os discursos dos seres no devir 
aos deuses, suas causas, deles extrai um poder e um conhecimento por 
analogia do que foi ou quanto será, contemplar todos os tempos e observar 
as obras do que acontece com o tempo, ele participa da ordem dos deuses, de 
sua providência e na direção certa; cura corpos enfermos, o que entre os 
homens está em condições de desordem e desordem ele dispõe bem, 
frequentemente transmite invenções de artes, distribuições de direitos e 
implantações de leis. ele eleva os discursos dos seres para se tornarem os 
deuses, suas causas, deles extrai um poder e um conhecimento por analogia 
do que foi ou quanto será, contempla tudo e observa as obras do que 
acontece no tempo, participa de a ordem dos deuses, em sua providência e 
na direção adequada; cura corpos enfermos, o que entre os homens está em 
condições de desordem e desordem ele dispõe bem, frequentemente 
transmite invenções de artes, distribuições de direitos e implantações de leis. 
ele eleva os discursos dos seres para se tornarem os deuses, suas causas, 
deles extrai um poder e um conhecimento por analogia do que foi ou quanto 
será, contempla tudo e observa as obras do que acontece no tempo, participa 
de a ordem dos deuses, em sua providência e na direção adequada; cura 
corpos enfermos, o que entre os homens está em condições de desordem e 
desordem ele dispõe bem, frequentemente transmite invenções de artes, 
distribuições de direitos e implantações de leis. 

Assim, no santuário de Asclépio, as doenças cessam graças aos sonhos 
divinos; Graças à ordem das aparições noturnas, a ciência médica se 
constituiu a partir dos sonhos sagrados. Todo o exército de Alexandre foi 
salvo, quando à noite ele ia perecer completamente, pois Dioniso apareceu 
em sonhos e sinalizou a libertação dos afetos incuráveis. Aphutis, sitiada 


pelo Rei Lysander, foi salva por sonhos enviados por Amon quando o rei 
rapidamente limpou o campo e imediatamente levantou a cerca!*!. Que 
necessidade há de expor e relacionar caso a caso, quando os eventos que 
ocorrem continuamente, dia a dia, têm evidências superiores às palavras ?!8!. 
Basta o que foi dito sobre a divina mântica no sonho: o que é, 4 
como é produzida e que benefício proporciona aos homens. Você afirma que 
«Muitos apreendem o futuro pelo entusiasmo e pela teoria, estando 
despertos, para que ajam também segundo os sentidos, mas, ao mesmo 
tempo, sem 


ter consciência de si ou sem tê-lo como antes »!ººl A esse respeito, então, 
também quero apresentar as características daqueles que são 
apropriadamente possuídos pelos deuses; pois se eles subordinaram toda a 
sua vida como um veículo ou instrumento dos deuses que os inspiram, ou se 
eles transformam sua vida humana em divina, ou mesmo levam sua própria 
vida de acordo com a divindade, eles não agem de acordo com os sentidos, 
nem estão despertos como aqueles que têm seus sentidos despertos, não 
apreendem o futuro, nem se movem como aqueles que agem por impulso, 
mas não têm consciência de si mesmos nem como antes nem de nenhuma 
outra forma, nem, em geral, se convertem de sua própria inteligência para si 
mesmos, nem propõem qualquer conhecimento particular. 

Aqui está uma prova capital: muitos, nas proximidades do fogo, não 
queimam, porque o fogo não os toca graças à inspiração divina; muitos, 
mesmo que queimem, não reagem, porque não vivem uma vida animal 
naquele momento. E alguns, ainda que passem por cuspe, não percebem, 
como fazem aqueles que lhes golpeiam as costas com machados; ainda 
outros, que cortam seus braços com punhais, não têm consciência. Suas 
ações não são de forma alguma humanas, pois o inacessível se torna 
acessível sob a ação da teoforia, como atirar-se no fogo, marchar no fogo, 
passar rios, como a sacerdotisa de Castabala.º! Com isso fica provado que 
eles, em estado de entusiasmo, não têm consciência de si mesmos e que não 
vivem a vida humana ou animal, de acordo com a sensação ou impulso, mas 
assumem uma vida mais divina, da qual se inspiram. e pelo qual eles estão 
completamente possuídos. 


Existem, portanto, inúmeras formas de possessão divina e de múltiplas 
formas 5 


a inspiração divina é posta em movimento, então seus sinais também são 
muitos e diferentes. Por um lado, porque sendo deuses diferentes que nos 
inspiram, eles provocam inspiração diversa, por outro, porque, ao mudar o 
modo de entusiasmo, a teofia também diversifica a teoria. Ou, com efeito, 
Deus nos possui, ou nos tornamos inteiros de Deus, ou realizamos nossa 
atividade em comum com ele; e assim que participamos do poder final do 
deus, logo no meio, e outras vezes no primeiro; e tão logo seja uma simples 
participação, tão logo seja uma comunhão, e outras vezes até mesmo uma 
união desses entusiasmos; ou a alma goza sozinha, ou participa junto com o 
corpo, ou mesmo com o vivente comum. 


Assim, os signos dos inspirados também são multiformes: movimentos 
do corpo e de certas partes, tranquilidade absoluta do corpo, disposições 
harmoniosas, danças corais, vozes harmônicas ou o contrário; além disso, o 
corpo é visto elevando-se ou distendido ou sendo transportado no ar, ou o 
fenômeno oposto é visto ocorrer a este respeito; ou uma grande igualdade de 
voz é notada de acordo com a altura da altura ou os intervalos intermediários 
de silêncio, mas outras vezes desigualdade: às vezes os sons aumentam de 
intensidade ou diminuem musicalmente, às vezes é o contrário. 

Mas o caso mais importante é quando o teurgo vê o pneuma o que 6 
desce e penetra na mídia, em toda sua magnitude e qualidade: ela o 
obedece e governa misticamente. O médium também o vê na forma de fogo 
antes de recebê-lo. Às vezes até se torna claramente visível para todos os 
espectadores, seja quando a divindade desce ou se retira: daí os conhecedores 
passam a conhecer o mais verdadeiro dele, o mais poderoso, o mais ordenado, 
sobre o que ele diz. naturalmente a verdade e que poder ela pode obter ou 
colocar em ação. Ao contrário, quem atrai os espíritos sem essas 
contemplações beatíficas, sombriamente, tateia como se estivesse nas trevas e 
não sabe nada do que está fazendo, exceto por pequenos sinais que aparecem 
no corpo daquele que é possuído pelo deus e os outros sinais que eles são 
vistos claramente, enquanto a totalidade da inspiração divina, oculta nas 
trevas, é ignorada. Mas volto ao ponto com o qual estava lidando. Se, de fato, 
a vinda do fogo dos deuses e um tipo inefável de luz vem de fora sobre os 
possuídos, eles enchem tudo de força, eles o envolvem em um círculo ao seu 
redor, de modo que nenhuma atividade própria pode conduzir fora, que 
sensação, consciência ou intuição própria poderia 

doar-se naquele que recebe o fogo divino? Ou que movimento 
humano poderia então intervir, ou que recepção humana poderia ser de 
paixões ou êxtase ou extravio imaginativo ou algum outro semelhante, como a 
multidão supõe? 
respeito. 

No entanto, não basta saber isso sozinho, nem seria perfeito em a F, 
ciência divina, se você apenas souber disso. Ao contrário, também é preciso 
saber o que é entusiasmo e como se produz. Bem, é falsamente acreditado 
como um movimento de pensamento sob inspiração demoníaca. Dentro 


Na verdade, nem o pensamento humano se move, se estiver realmente 
possuído, nem a inspiração vem dos demônios, mas dos deuses. E não é 
simplesmente um êxtase, mas uma ascensão e transferência para o superior, 
enquanto o delírio e o êxtase também manifestam a subversão para o 
inferior. Além disso, aquele que expressa essa opinião diz algo sobre o que 
acontece no reino dos possuídos por Deus, mas não ensina o principal. 
Consiste em ser totalmente possuído pela divindade, que é 
subsequentemente acompanhada pelo êxtase. Ninguém poderia corretamente 
atribuir entusiasmo à alma e a alguns de seus poderes, ou ao intelecto ou a 
qualquer um de seus poderes ou atividades, ou a uma fraqueza corporal ou à 
sua ausência, nem seria plausível supor desta forma, uma vez que a teofia 
não é uma obra humana, nem tem todo o seu poder por partes ou atividades 
humanas, mas estão subjacentes de outra forma e a divindade os usa como 
instrumentos, mas todo o trabalho de adivinhação é realizado pela divindade 
por si mesma, e sem mistura, separada do resto, sem que a alma e o corpo se 
movam, ele age por conta própria. Por este motivo, os oráculos que se 
realizam como eu digo também são isentos de erros. Mas quando a alma tem 
a iniciativa”! ou no meio da adivinhação ele se move, ou o corpo intervém 
em algo e altera a harmonia divina, os oráculos tornam-se confusos e falsos, 
e a posse não é mais verdadeira ou autenticamente divina. 

Na verdade, se a verdadeira adivinhação fosse a liberação do divino do 8 
os outros elementos da alma ou separação do intelecto ou um tipo de encontro 
ou impetuosidade e intensidade de atividade ou paixão, ou rapidez e tradução 
de pensamento, ou aquecimento do intelecto, pode-se razoavelmente supor 
que todos esses fenômenos, movidos por nossa alma, constituem o entusiasmo 
da alma. E se o corpo, em virtude de misturas qualitativas, sejam melancólicas 
ou de qualquer outra espécie, ou, ainda mais particularmente, em virtude do 
calor, frio, úmido ou de alguma forma especial desses elementos, ou de Em 
virtude da mistura proporcional entre eles ou fusão, ou em virtude do pneuma 
ou de mais ou menos desses elementos, se o corpo se estabelece como causa 
do êxtase entusiástico, a paixão pela alienação seria corpórea e despertada 
pelos movimentos físicos; e se o princípio da adivinhação é provocado tanto 
pelo corpo como pela alma, na medida em que estão ligados um ao outro, tal 
movimento será comum ao vivente. Mas nem do corpo, nem da alma, nem do 
composto é o 


entusiasmo, pois eles próprios não têm causa de alienação divina! 
Nem é o superior por natureza gerado pelo inferior. 

Mas é necessário investigar as causas da loucura divina: estas são as 
luzes que vêm dos deuses, os pneúmas adquiridos por eles, o domínio 
absoluto sobre nós vindo deles, que abrange tudo o que há em nós, bane 
completamente a nossa própria consciência e movimento, faz com que as 
palavras sejam pronunciadas sem acompanhamento dos pensamentos de 
quem fala, mas, ao contrário, diz-se, eles "pronunciam as palavras com boca 
delirante"!?5! , completamente subordinado e dobrado à única atividade 
daquele que os possui. Tal é o entusiasmo como um todo e por isso se dá, 
dito de forma geral e não detalhada. 

Então você diz o seguinte!: «Alguns dos que são dentro 9 
o êxtase é possuído pela divindade ao ouvir flautas, címbalos, pandeiros ou 
qualquer música!?*!, como aqueles agitados pelo delírio coribântico!”*! , aqueles 
possuídos por Sabácio!?”! e aqueles que celebram as festas da Mãe »!º'!, Portanto, é 
necessário indicar as causas de como é produzido e, quando é realizado, por que é 
correto. 

Ora, essa música estimula o movimento e as paixões, que o som das 
flautas provoca ou cura os desvios mentais, que a música modifica os 
estados de espírito ou disposições do corpo, que para algumas canções entra- 
se em delírio bacchico e para outras liberta dele, como as diferenças desses 
fenômenos estão em consonância com as disposições individuais da alma, 
que a canção instável e agitada, como as do Olimpo!”?, são típicos do êxtase, 
e quantas coisas se dizem assim, tudo isso, parece-me, nada tem a ver com 
entusiasmo, pois são fenômenos físicos, humanos, produtos da nossa arte, 
enquanto o divino não se manifesta em absoluto sobre isso. 

Em vez disso, dizemos o seguinte, que sons e melodias são 
apropriadamente consagrados a cada um dos deuses, que uma conaturalidade 
foi atribuída a eles de uma forma apropriada à posição e poder de cada um, 
aos movimentos do próprio universo, aos sons harmônicos que como 
assobios emitem os movimentos!!! De acordo com esse parentesco das 
melodias com os deuses, ocorre a sua vinda (pois nada há que os impeça), de 
modo que o que tem uma semelhança fortuita com eles participa 
imediatamente deles e torna-se imediatamente uma posse. 


perfeito e plenitude de essência e poder superior. Não porque o corpo e a 
alma sejam solidários e simpatizantes das melodias, mas porque a inspiração 
dos deuses não está longe da harmonia divina e, relacionada a ela desde o 
início, é por ela compartilhada na medida adequada : cada um deles acorda e 
descansa de acordo com a ordem dos deuses. Não é necessário chamar isso 
de purgação, purificação e cura de forma alguma, já que esse estado não 
nasce em nós primariamente por uma doença, excesso ou excreção, mas sua 
origem e fundamento superiores são todos divinos. 

Mas nem é preciso dizer o seguinte, que a alma em primeiro lugar 
consiste em harmonia e ritmo, porque assim o entusiasmo é típico da alma 
só. É melhor, então, transferir tal afirmação no sentido de que a alma, antes 
de se entregar ao corpo, ouviu a harmonia divina; conseqiientemente, mesmo 
depois que a alma está encarnada, quantas melodias semelhantes ela ouve, 
que preservam especialmente o traço divino da harmonia, ela as acolhe com 
afeto e delas lembra a harmonia divina, para ela é atraída e intimamente 
unida e participa. ela na medida em que for possível fazê-lo. 

Dessa forma, então, é possível, em geral, oferecer a causa da a O) 
divina mântica. Mas quando aplicamos sua defesa, não dizemos o seguinte, 
que a natureza tudo leva ao que lhe é familiar (já que o entusiasmo não é 
obra da natureza), nem que a mistura do ar e o que ele contém o faz diferente 
também a mistura no corpo dos possuídos pela divindade (visto que as obras 
de inspiração divina não são modificadas por poderes ou misturas corporais), 
nem que a inspiração do deus fosse nomeada de acordo com as paixões e 
fenômenos pertinentes (desde o o presente dos deuses aos homens de sua 
própria atividade é impassível e superior a todo devir). Mas como o poder 
dos coribantes é guardar e matar, enquanto o de Sabácio consiste na 
disposição para o delírio, na purificação das almas, na libertação da velha 
raiva, por isso são completamente diferentes. 

Quanto aos possuídos pela Mãe dos deuses, você pensa que são homens, 
porque os chamou de "aqueles que celebram as festas da Mãe".!!0! 

, mas a verdade não é assim, porque aqueles que celebram as festas da Mãe são 
principalmente mulheres; os homens são muito poucos e todos efeminados. 


Este entusiasmo tem uma força geradora e fecunda, razão pela qual se 
diferencia acima de tudo de todas as outras formas de loucura. 

Assim, portanto, seguindo metodicamente o caminho de nosso 
argumento atual e distinguindo apropriadamente as inspirações das Ninfas 
ou de Pã e suas outras diferenças de acordo com os poderes dos deuses, 
iremos separá-las de acordo com suas particularidades e explicaremos 
porque os possuídos saltam, passam suas vidas nas montanhas, por que 
alguns aparecem com ligaduras e por que são curados por 
sacrifícios!!! Atribuiremos tudo isso a causas divinas, na medida em que 
possuem em si todo o poder; Não diremos que certos excessos somáticos ou 
psíquicos acumulados requeiram purificação, nem que certos períodos de 
tempo sejam causa de tais afetos, nem afirmaremos que a recepção do 
semelhante e a supressão do oposto contribuam para curar tais excessos, 
visto que todos estes os fatos são corpóreos e completamente separados de 
uma vida divina e intelectual. Pelo contrário, de acordo com a natureza de 
cada fenômeno, também acontece que suas atividades sejam realizadas, de 
modo que os pneuma que, vindos dos deuses, despertam e sacodem os 
homens com a fúria báquica, expulsam qualquer outro movimento humano e 
físico, não sendo necessário compare sua natureza com as atividades que 
geralmente conhecemos, 


Assim é, então, esta forma de teoria, e é assim que ela ocorre. De outros 
onz 
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tipo de adivinhação, multiforme e inspirada, a dos oráculos, é famosa e 
muito clara, sobre a qual você se manifesta assim!!! Alguns adivinham 
depois de ter bebido água, como o sacerdote de Apolo Clario em Colofão, 
outros sentados em bocas abismais, como os que profetizam em Delfos, 
outros inalando vapores de água, como as profetisas dos Bránquidas!!4,, 
Você fez menção a esses três oráculos famosos, não porque sejam os únicos 
neste caso, já que muitos mais foram omitidos por você, mas porque se 
destacaram dos demais e ao mesmo tempo você ensinou bastante sobre o 
que estava sendo tratado, quero dizer a forma de adivinhação enviada pelos 
deuses aos homens, por isso você se contentou com esses exemplos. 
Portanto, também falaremos sobre esses três oráculos, ignorando a maioria 
dos oráculos. 

O oráculo de Colofão!!º todos reconhecem que ele profetiza através da 
água. Existe, de fato, uma fonte em uma sala subterrânea e dela a profetisa 
bebe em certas noites, após ter previamente feito 


muitas cerimônias sagradas e, depois de beber, profetiza sem ser visível aos 
espectadores presentes. Que esta água é profética, é evidente por si mesma, 
mas como é, ninguém mais poderia saber.!!ºjá que um pneuma profético 
parece passar pela água, embora a verdade não seja assim. Com efeito, o 
divino não se propaga de forma tão desunida e parcial naquilo que dele 
participa, mas ao fazê-lo de fora e iluminando a fonte, a preenche com seu 
poder profético; Porém, a inspiração que a água fornece não é inteiramente 
de Deus, mas apenas provoca a aptidão e a purificação do pneuma luminoso 
que há em nós, pelo qual somos capazes de receber Deus. Outra é a presença 
do deus, anterior a isso e brilhando do alto; Ela não se distancia de nenhum 
daqueles que, por sua afinidade, têm contato com ela, mas a assiste de 
imediato e usa como instrumento do profeta, que não é dono de si nem tem 
consciência de tudo o que O que isso diz sobre o lugar onde está, de modo 
que mesmo depois da profecia ele dificilmente fica em posse de si mesmo. 
E, antes de beber, jejua um dia e uma noite inteira, retira-se em santuários 
inacessíveis à multidão no início da possessão pelo deus, e ao se distanciar e 
se separar dos negócios humanos torna-se imaculada para receber o deus. 
Consegiientemente, ela possui a inspiração do deus que ilumina o puro 
assento de sua alma, e a ela o deus fornece a ela uma posse incoercível e 
uma presença perfeita sem obstáculos. 


A profetisa de Delphi!!”ISe o deus dá seus oráculos aos homens graças a 
um pneuma sutil e ardente, que sai pela abertura, se ele dá profecias sentado 
no santuário em um assento de bronze de três pés ou em um assento de 
quatro pés, que é consagrada a Deus, em todos os sentidos se oferece ao 
espírito divino e é iluminada pelo raio do fogo divino. E quando o fogo, que 
sobe denso e abundante da abertura, a envolve por todos os lados, ela é 
preenchida por ele com a luz divina; quando ela é instalada no assento do 
deus, ela entra em harmonia com o poder mântico estável do deus; como 
resultado dessas duas predisposições, ela se torna totalmente Deus. Então o 
deus se faz presente a ela, iluminando-a separadamente, sendo diferente do 
fogo, do pneuma, 

Bem, a sacerdotisa dos Bránquidas, se ela está cheia de luz divina com 
uma haste que foi originalmente transmitida por um deus, se ela prevê o 


futura sentada sobre um eixo, quer receba o deus molhando os pés ou a orla 
do vestido com água ou inalando vapores de água, de todos esses 
preparativos, convertidos em aptos para a recepção do exterior, ela participa 
do deus. 

Também é evidenciado pela multidão de sacrifícios, o rito de toda a 
cerimônia e tudo o que é realizado de forma conveniente para o deus diante 
do oráculo: os banhos da profetisa, o jejum de três dias, sua permanência nas 
partes mais sagradas do templo. , quando ela já está possuída pela luz e goza 
de muito tempo; por tudo isto mostra o apelo a Deus para se apresentar e a 
sua vinda do estrangeiro, inspiração admirável antes mesmo da sua chegada 
ao lugar habitual; e, no próprio pneuma que sai da fonte, revela outro deus 
mais venerável, separado do lugar, a causa tanto do lugar e da fonte e de 
todo o mântico. 

Obviamente, então, a adivinhação oracular concorda com todos a 12 
princípios que expressamos anteriormente sobre a mantica. De fato sim 
Tal poder não foi separado da natureza dos lugares e dos corpos que lhe 
servem de base, ou se procedia de acordo com o movimento determinado 
pelo número, não pode saber de antemão o que está em toda parte e é sempre 
idêntico; Mas se é gratuito, não está ligado a lugares e tempos medidos por 
números (na medida em que é superior ao que acontece no tempo e é contido 
pelo lugar), também está presente no que existe em toda parte e coexiste em 
tudo. tempo com o que é produzido no tempo e compreende na unidade a 
verdade de tudo por sua substância separada e eminente. 

Se nos expressamos corretamente, o poder mântico dos deuses não está 
parcialmente circunscrito por nenhum lugar, por nenhum corpo humano 
particular, nem por uma alma retida em uma única espécie de seres parciais, 
mas, sendo separado e indivisível, o todo está presente. em todos os lugares 
à disposição de quem dela pode participar, ilumina de fora e preenche tudo, 
penetra todos os elementos, apodera-se da terra, do ar, do fogo e da água, e 
não sai sem dela participar nenhum vivente ou ser governado pela natureza, 
mas dá parte de sua presciência, alguns mais e outros menos; Aquele, porém, 
que preexiste a todos os seres, é capaz, por seu caráter separado, de 
preencher tudo, na medida em que cada um pode participar dele. 

Bem, vamos ver a partir deste momento outro tipo de adivinhação, 13 
privado e não público, do qual você diz o seguinte: «aqueles que estão de pé 


sobre os personagens!!º! como aqueles que estão cheios de espíritos que 
entram neles »!!º?! Esta aula não é fácil de entender com um único raciocínio 
por causa de quem a maltratou: o que está disponível para todos e é uma má 
prática comum na maioria dos homens, que usa mentiras e engano 
insuportável, não envolve a presença de um deus em absoluto, produz um 
movimento da alma contrário aos deuses, e deles extrai uma aparência 
sombria e não real, que, devido ao seu poder nulo, às vezes é usada para ser 
perturbada por pneuma demoníacos ruins. Pelo contrário, a aparência que os 
deuses realmente alcançam, de outra forma clara e pura, imutável, 
verdadeira, é inacessível aos pneus opostos e não pode ser impedida por 
eles. Na verdade, como quando o sol irradia sua luz e a escuridão não pode 
suportar seu brilho, mas imediatamente desaparece por completo, 

Quanto à grande diferença existente entre esses dois tipos de 
adivinhação, não usarei sua distinção de outras características além das 
expressas por você, porque quando você diz "aqueles que se firmam nos 
personagens"!!! parece que você não indica nada além da causa de todos os 
males relacionados a eles. Na verdade, alguns, desprezando toda a doutrina 
da contemplação operante relativa ao invocador e aos episódios, 
desconsiderando a ordem da teurgia, santa e prolongada perseverança nos 
exercícios, desconsiderando as leis, orações e outros ritos, consideram 
suficiente apenas " fique sobre os personagens »!!!!!, e, quando o fazem por 
uma hora, acreditam que algum espírito entra neles. Agora, que coisa linda 
ou perfeita pode resultar disso? Ou, como é possível que a essência dos 
deuses, eterna e real, se una em atos sagrados com obras efêmeras? Por essas 
razões, homens irrefletidos com essas características estão completamente 
errados e não merecem ser contados entre os adivinhos. 


Quanto a outra classe de gemantics, diz o seguinte: «outros, 
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permanecendo consciente do mesmo no outro, 


inspirados de acordo com sua imaginação, alguns interpretando como 
cooperando com o 


escuridão, outras certas drogas e outros encantamentos e fórmulas de 
comunicação com os deuses; alguns têm as suas visões através da água, 
outros na parede, outros ao ar livre, outros ao sol ou em algum outro corpo 
celeste »!!!2l, Pois bem, todo esse gênero mântico de que você fala, embora 
multiforme, é englobado por um único poder, que poderia ser chamado de 
fotagogia. Ela ilumina com luz divina o veículo etéreo e brilhante que 
envolve a alma, por isso as imagens divinas assumem nosso poder 
imaginativo, acionado pela vontade dos deuses. Pois toda a vida da alma e 
todos os seus poderes se movem subordinados aos deuses, de acordo com 
seus guias. 

Isso ocorre de duas maneiras: ou quando os deuses estão presentes na 
alma ou quando a iluminam, partindo de si mesmos, que os precede; em 
ambos os casos, tanto a presença divina quanto a iluminação são 
transcendentes. Agora, a atenção e o pensamento da alma estão cientes do 
que está acontecendo, pois a luz divina não os toca; pelo contrário, a parte 
imaginativa da alma é inspirada pelos deuses, porque não por eles próprios, 
mas pelos deuses ela é despertada para as várias imaginações, quando o 
hábito humano é completamente suprimido. 

Mas como o oposto é capaz de receber o oposto pela mudança e 
afastamento de si mesmo ou do conatural e relacionado por semelhança, por 
essas razões, naturalmente, quem pratica a fotagogia ora toma a escuridão 
como cooperante e ora tem como iluminação auxiliar a luz do sol, da lua ou, 
em geral, o esplendor do céu. 

Às vezes fazem uso da natureza de alguns objetos, quantos estão 
relacionados aos deuses que vão intervir, ou de encantamentos e fórmulas de 
comunicação com os deuses, também relacionados, prontos para a 
preparação da recepção, presença e epifania dos Deuses. Às vezes, usam a 
água para provocar fotagogia, pois ela, sendo transparente, está naturalmente 
bem disposta para receber luz. Às vezes iluminam uma parede, tendo bem 
arranjado, por meio da sagrada gravura de caracteres, um excelente assento 
para iluminar na parede, ao mesmo tempo que a colocam ali, em local 
sólido, para que não fique muito espalhada. 

Pode haver muitos outros modos de fotagogia, mas todos são reduzidos a 
uma única causa, à iluminação da luz, seja qual for o lugar e o 


instrumento de iluminação. Portanto, como esta mântica é externa e só, não 
possui nada que não esteja a serviço da vontade e da inteligência dos deuses, 
e já que possui, um elemento capital, uma luz sagrada que nos ilumina, 
brilhando do alto do éter. Seja do ar, da lua, do sol ou de alguma outra esfera 
celeste, por todas essas razões tal modo de adivinhação é independente, 
primordial e digno dos deuses. 

Bem, vamos passar para a maneira que é realizada através da arte humano, 

quin 

Ze 
que apresenta um campo mais amplo para conjecturas e opiniões. A este 
respeito, dizes o seguinte: «Outros constituíram uma arte de caçar o futuro 
nas entranhas, nos pássaros e nas estrelas»!!!º! Existem muitas outras artes 
semelhantes, mas estas são suficientes para mostrar todo esse gênero 
mântico. Agora, em termos gerais, ela usa certos sinais divinos executados 
pelos deuses de várias maneiras. A partir dos signos divinos, a arte, de 
acordo com a afinidade dos objetos com os signos mostrados, interpreta e 
conjectura a predição, inferindo-a de certas probabilidades. Já os deuses 
fazem os signos por meio da natureza, que lhe está sujeita para a produção 
dos fenômenos, da natureza comum e específica de cada ser, ou pelos 
demônios geradores, que, presidindo os elementos do universo. , em 
determinados corpos, em animais e em tudo o que há no mundo, eles 
conduzem facilmente os fenômenos como os deuses parecem.!!!4l a predição 
do futuro, mas "indicando por meio de signos", pois por meio dessa predição 
modelam o modo de demiurgia. Assim como tudo engendram por meio de 
imagens, também significam tudo por meio de símbolos; e talvez também 
estimulem nossa capacidade de sintetizar!!! em direção a uma maior 
acuidade com o mesmo impulso. 

Estas, então, são amplamente nossas definições de tal 16 
arte humana como um todo. Mas, descendo ao particular, as entranhas as 
modificam de maneira variada, de acordo com o prazer dos deuses, da alma 
dos animais, do demônio que os preside, do ar, do movimento do ar e da 
rotação do espaço atmosférico. O teste é encontrá-los muitas vezes sem 
coração ou sem outras partes vitais sem cuja presença é praticamente 
impossível dar vida aos vivos. Os pássaros são movidos pelo impulso de sua 
alma particular, eles também são movidos pelo demônio que preside os seres 
vivos, e também a rotação dos 


o ar e o poder que desce do céu ao ar: tudo isso, em sinfonia com a vontade 
dos deuses, o conduz de acordo com o que os deuses originalmente 
pretendiam. Uma prova capital disso é a seguinte: não parece, de fato, um 
fato natural que os pássaros se destruam e freqiientemente se matem, mas é 
um fato sobrenatural, porque é outro, através dos pássaros. , quem o executa. 

Por outro lado, os movimentos das estrelas se aproximam das órbitas 
eternas dos corpos celestes, não só por causa do lugar, mas também por 
causa de seus poderes e propagação da luz; e eles se movem como os deuses 
do céu ordenam. Pois a parte mais pura e mais elevada do ar, que é adequada 
para acender o fogo, enquanto os deuses fazem o sinal, acende-se 
imediatamente. E se você pensa que certas emanações dos corpos celestes 
são transmitidas para o ar, você não vai conceber uma opinião diferente da 
que muitas vezes é feita na arte divina. Além disso, a unidade e simpatia do 
mundo, o movimento simultâneo, como num só vivente, das partes mais 
distantes, como se estivessem perto, fazem a procissão destes signos descer 
dos deuses aos homens, que, pelo céu primeiro e depois pelo ar, 

É evidente, portanto, de tudo o que foi dito, que os deuses, usando 
numerosos instrumentos intermediários, enviam os sinais aos homens, 
usando demônios, almas, toda a natureza, todos os fenômenos cósmicos que 
lhes obedecem, orientando e enviando segundo um único princípio o 
movimento que deles desce, como quiserem. Portanto, separados de tudo e 
livres da relação e coordenação com o devir, conduzem tudo o que acontece 
na geração e na natureza segundo sua própria vontade. Essa forma de 
explicar o mântico passa a coincidir com o princípio da demiurgia e da 
providência dos deuses, pois não rebaixa o intelecto dos seres superiores às 
coisas abaixo e a nós, mas antes, enquanto o intelecto permanece em si, 

Você então pergunta «sobre o modo de mantica, o que é eo que o que 17 
classe"! !º! aspectos sobre os quais já explicamos em geral e em particular, e 
você, antes de mais nada, dê a conhecer a opinião do 
adivinhadores, no sentido de que 'todos afirmam obter a presciência do futuro 
por meio dos deuses ou demônios, e acreditam que é impossível que outros o 
façam. 


saber, exceto eles, os senhores do futuro »!!!7!, Então você se pergunta!!!8! 


“Se o divino desce para o serviço dos homens a ponto de alguns deuses não 
hesitarem em ser adivinhos por meio da farinha de cevada”!!!º!, Mas você 
não entende bem, porque você chama de "serviço" o poder excessivo dos 
deuses, sua bondade superabundante, a causa que tudo abrange, sua 
preocupação por nós e sua proteção. Além disso, você ignora seu modo de 
ação, para que a divindade não desça nem se converta em nós, mas, 
separada, nos guia e se doa a quem dela participa, sem se afastar de si 
mesma ou diminuir ou servir a quem dela participa, mas pelo contrário, usa 
todos eles como servidores. 

Além disso, parece-me que a presente objeção apresenta outro erro: pois, 
supondo que as obras dos deuses medem os homens, ela questiona a maneira 
como ocorrem. Visto que nós, nos convertendo e às vezes nos relacionando 
afetivamente com aqueles por nós administrados, cuidamos deles, por isso 
presume-se erroneamente que o poder dos deuses também está a serviço 
daqueles que são dirigidos por eles; Mas nem na criação dos mundos, nem 
na providência da geração, nem na adivinhação a este respeito, é sempre 
feito para descer em direção aos seus participantes, mas antes faz com que 
todos compartilhem de seus bens e torna tudo semelhante a si mesmo, ajuda 
sem inveja a é administrado e, quanto mais permanece em si mesmo, mais se 
enche de sua própria perfeição. Não pertence a quem participa, antes, torna 
seus próprios aqueles que dela participam e os preserva completamente; ele 
permanece em si mesmo perfeito e os compreende ao mesmo tempo em si 
mesmo, sem ser dominado ou contido por nenhum deles. 

Em vão, então, tal suposição atormenta os homens. Na verdade, a 
divindade não é dividida de acordo com as várias formas de adivinhação, 
mas as produz todas de forma indivisível; e não em momentos diferentes ele 
age uma vez e outra, mas ele as executa todas juntas ao mesmo tempo de 
acordo com uma única intuição; e não está contido nos signos, nem por eles 
compreendido ou limitado, mas contém em si mesmo os signos, 
compreende-os em um e os produz de si mesmo segundo um único ato de 
vontade. 

E se se estende pela predição aos seres inanimados, como seixos, paus, 
certas madeiras, pedras, farinha de trigo ou de cevada, este é o mais 
admirável dos presságios mânticos divinos, pois dá alma aos seres. 


seres inanimados e movimento para seres sem movimento, torna tudo claro, 
inteligível, participante da razão, definido pelas medidas da inteligência, 
mesmo sem ter qualquer razão per se. E outro prodígio divino me parece que 
a divindade se revela por meio desses instrumentos de adivinhação. A 
mesma coisa, com efeito, que às vezes a divindade faz com que um homem 
simples pronuncie discursos carregados de sabedoria, por isso fica evidente a 
todos que o que aconteceu não é obra humana, mas divina, assim, por meio 
de seres privados de conhecimento, ele revela pensamentos acima de tudo 
conhecimento e revela ao mesmo tempo aos homens que os sinais 
apresentados são dignos de sua fé, que são superiores à natureza e que a 
divindade está longe dela; 

Acho que a partir desses argumentos o modo de adivinhação é claro, o 
que é completamente oposto ao que você suspeita e supõe. É, com efeito, 
hegemônico, primordial, independente, superior; entende tudo em si mesmo, 
mas sem ser contido por nada ou coagido por seus participantes, ao 
contrário, ele preside e governa tudo junto e sem limites, reinando sobre o 
universo com poder ilimitado e revelando globalmente seus signos. Com 
base no exposto, você resolverá facilmente esses problemas típicos de 
pessoas ignorantes que atormentam a maioria dos homens, e você retornará, 
conforme o caso, ao presságio intelectual, divino e inefável dos deuses. 

Com esses argumentos, debatemos que o divino não é faço 18 
desça aos signos do mântico, mas, ao sair de uma luta, outra nos espera, não 
inferior à que acabamos de realizar, a que você apresenta 
depois nas causas da mantica: «se um deus, um anjo, um demônio 
ou qualquer outra pessoa está presente nas aparições, adivinhações ou atos 
sagrados de qualquer tipo »!!20! A resposta é simples: não é possível que 
nenhum ato divino seja realizado de forma sagrada sem a presença de seres 
superiores como vigilantes e executores da ação sagrada; mas quando os 
resultados são perfeitos, sólidos, sem deficiências, os deuses são os donos; 
quando, ao contrário, os resultados são medíocres, a pouca distância dos 
extremos, são os anjos que os executam e manifestam; os menos perfeitos 
foram atribuídos aos demônios para sua realização; em todo o 


a feliz conclusão das ações divinas foi confiada a um dos seres superiores; 
visto que não é possível obter conhecimento dos deuses sem os deuses, 
muito menos alguém poderia, sem os deuses, praticar obras de altura divina 
e todo conhecimento prévio. Pois a raça humana é fraca e miserável, míope e 
nulidade inata!!2!! Só um é o remédio para seu erro inato, sua desordem e sua 
mudança instável, se, tanto quanto possível, ele obtém a participação da luz 
divina; Quem o exclui faz o mesmo que quem tira uma alma de seres 
inanimados ou de seres não inteligentes dá à luz o intelecto; Com efeito, ele 
também, partindo do não-divino, sem uma relação causal, quer explicar as 
obras divinas. 

Será acordado que um deus, um demônio ou um anjo é o executor de obras 
superiores, mas certamente não concedemos mais o que você acrescentou como 
geralmente reconhecido, que "ele o executa à nossa mercê, arrastado pela 
coerção das invocações »!!22], Pois superior à necessidade está a divindade e todo 
o coro dos seres superiores a ela vinculado, não só à necessidade imposta pelos 
homens, mas também ao quanto o mundo contém, visto que não é possível 
aquela natureza imaterial, que não admite sem categoria adventícia, é 
escravizado por uma necessidade de outro lugar. Consequentemente, a evocação 
e os atos a cargo de um especialista, por assimilação e familiaridade, correm em 
direção aos seres superiores e se unem a eles, mas eles não realizam sua 
atividade por coerção. 

Não é, como você pensa, porque o teurgo especialista sofreu a ação de 
nossa prece que os eventos se tornaram visíveis aos profetas, nem a mântica 
aconteceu dessa forma por necessidade, porque essa compulsão influenciou 
previamente os vates, desde tudo isso é estranho à essência dos seres 
superiores e também impróprio. 


E também a causa dos superiores é como um 
19 


instrumento intermediário e o invocador atua por meio do profeta. Em efeito, 
dizer isso é ímpio; É muito mais verdade que um deus é tudo, pode tudo, 
preenche tudo consigo mesmo e só merece um zelo memorável e uma 
bendita honra, enquanto a raça humana é infame, sem valor, um brinquedo 
se comparada ao que divino!2!. Eu rio quando ouço o seguinte, que a 
divindade está espontaneamente presente em alguns ou como resultado de 
uma revolução no mundo criado ou por outras causas. Na verdade, o ser 
superior não será mais o não gerado, se for liderado pelo 


revolução do que é criado, nem será principalmente a causa de tudo, se por 
outras razões também se situa na categoria de alguns seres. Tudo isso, então, 
é indigno da noção dos deuses e alheio às obras que acontecem na teurgia. 
Tal investigação sofre do mesmo erro que a maioria sofre com relação à 
demiurgia do universo e da providência: não sendo capaz de conhecer seu 
modo de ser, e rejeitando as preocupações e raciocínios dos homens no reino 
dos deuses, eles eliminam completamente!!! à este respeito, providência e 
demiurgia. Como temos o hábito, então, de responder a eles no sentido de 
que o outro é o modo divino de criação e solicitude, cuja ignorância não 
deve nos levar a rejeitar completa e totalmente sua existência, então ela 
também poderia ser realizada diante de vocês. que toda presciência e 
execução de obras eternas são obras dos deuses, que não são realizadas nem 
por necessidade nem por outras causas humanas, mas por tais causas que 
somente os deuses conhecem. 


À luz disso, poderíamos razoavelmente aceitar o segundo 
vint 
e 


exposição causal proposta por você a esse respeito no sentido de que "a alma 
diz e imagina isso”, e "quais são as suas paixões, despertadas por minúsculas 
faíscas"? 125. Mas isso não é natural nem a razão permite tal suposição; pois 
tudo o que se torna vem de uma causa, e o congênere é produto do 
congênere, enquanto a obra divina não é fortuita (visto que o fortuito é sem 
causa e sem ordem) nem gerado por causa humana; Tudo isso, com efeito, 
depende de outro e é inferior, e o mais perfeito não pode ser produzido pelo 
imperfeito 12º, Consegientemente, todas as obras que por natureza se 
assemelham à causa divina surgem da causa divina. A alma humana, então, é 
retida por uma única forma e completamente obscurecida pelo corpo, que 
poderia ser chamado de rio Ameles ou água do Lete. !!27] 
loucura, ou laço de paixões, ou privação de vida ou algum outro mal, você 
não encontraria um nome digno de sua estranheza. Portanto, não é de forma 


, OU ignorância e 


alguma possível supor isso, quando, mantida por tal prisão, ela pode se 
tornar capaz de tal atividade. 

Se, de fato, acreditamos que através da participação somos capazes de 
fazer algo e ser iluminados pelos deuses, com isso apenas desfrutamos da 
atividade divina. Por isso a alma, mesmo possuindo sua própria virtude e 
sabedoria, também não participa das obras divinas; Seria verdade se tais 
obras fossem da alma, ou cada alma as realizasse ou apenas aquela que tem 
perfeição 


ela própria, mas em nenhum dos casos ela está suficientemente preparada 
para 1sso; além disso, a alma perfeita é imperfeita diante da atividade divina. 
A atividade teúrgica é diferente e só pelos deuses é concedido o sucesso das 
obras divinas, já que não seria necessário fazer uso do culto aos deuses, mas 
com esse raciocínio os bens divinos viriam a nós por si mesmos, sem 
adoração. Mas se essas opiniões são malucas e tolas, também é necessário 
renunciar a essa suposição, na ideia de que ela fornece uma causa explicativa 
válida para o cumprimento das obras divinas. 

Vamos ver se a terceira afirmação que você adicionou é mais verdadeira, no 

vint 

e e um 
sentido que "uma espécie mista de substância é formada composta de nossa 
alma e inspiração divina externa"!'28! Portanto, olhe para isso mais de perto, 
para que não nos encontremos inadvertidamente presos por ela e sua 
aparência ilusória. Com efeito, se duas substâncias fossem uma só, seria 
completamente da mesma espécie, da mesma natureza e da mesma essência; 
assim, os elementos que estão unidos em um todo formam uma unidade de 
uma pluralidade, e mais almas são misturadas em uma única alma, a 
universal. Mas o que é completamente transcendente não pode constituir 
uma unidade com o que dela desce, uma alma, portanto, não pode de forma 
alguma constituir uma única classe de substância com inspiração divina. 
Pois, se o divino não se mistura, a alma também não se mistura com ele; e se 
não mudar, não poderia passar por uma mistura do simples ao composto!!??!, 

Antes, de fato, alguns acreditavam "que pequenas faíscas despertam 
formas divinas em nós também"!!! que, seja física ou de qualquer outra 
natureza corpórea, sem dúvida não poderia passar do contingente ao divino; 
No caso presente, eles fazem de nossa alma uma causa concorrente da 
mistura divina e, evidentemente, ela passa a ser igual em dignidade aos 
deuses, dá-lhes uma parte de si e por sua vez recebe deles, vai impor 
medidas aos seres superiores e será isso. se delimitado por eles. E o mais 
terrível que alguns afirmam é que os deuses, apesar da sua preexistência, 
estarão, ao nível dos elementos, naquilo que produzem, e haverá algo, 
produto do tempo e uma mistura temporal, que conterá em sim aos deuses. 
Mas o que é essa espécie mista de substância? Se for um e outro, não será 
um de dois, mas uma substância composta e uma mistura dos dois; se for 
uma substância diferente de ambas, o eterno será mutável e o divino não 
diferirá em nada dos elementos físicos da geração; o que 


Ele passa a ter a estranheza de nascer eterno no ciclo da geração e, mais 
estranho ainda, aquilo que consiste em elementos eternos será dissolvido. De 
forma alguma, então, tal opinião sobre o mântico tem uma base racional. 
Mas vamos ainda refletir sobre essa suposição paradoxal, quer seja tomada 
como uma ou duas. 

Você diz!!*!INa verdade, que "a alma engendra um poder imaginativo do 22 
futuro através de tais movimentos "ou que” as oferendas da matéria, graças 
ao poder inerente, dão origem a demônios, especialmente de animais "132 
Essas idéias me parecem representar uma terrível inigiidade para toda 
teologia e atividade teúrgica. Um primeiro ponto de estranheza óbvia é se os 
demônios são geráveis e corruptíveis; o segundo, ainda mais terrível do que 
o primeiro, se eles, que são anteriores, são levados a proceder do que é 
posterior; pois os demônios, sem dúvida, pré-existem para a alma e os 
poderes corporais. Além disso, como podem as atividades da alma 
particular, retida em um corpo, atingir a essência e subsistir por si mesmas 
separadas da alma? Ou como os poderes corpóreos são separados dos 
corpos, embora existam nos corpos? E quem é que os liberta da composição 
corporal e, após a desunião, os reúne em uma só unidade? Desta forma, tal 
demônio será preexistente antes de subsistir. E esse raciocínio também 
envolve problemas gerais: como, aliás, o mântico nasce do que não tem o 
mântico e a alma é gerada pelos corpos que não têm alma? Ou, em termos 
gerais, como o mais perfeito pode ser produto do menos perfeito? E o modo 
de criação me parece impossível, visto que é impossível que uma essência 
seja o produto dos movimentos da alma e dos poderes do corpo. Na verdade, 
por não ter essência, é impossível que a essência seja produzida. pois é 
impossível que uma essência seja o produto dos movimentos da alma e dos 
poderes corporais. Na verdade, por não ter essência, é impossível que a 
essência seja produzida. pois é impossível que uma essência seja o produto 
dos movimentos da alma e dos poderes corporais. Na verdade, por não ter 
essência, é impossível que a essência seja produzida. 

Mas de onde vem a capacidade imaginativa do futuro da alma? 

De quem ele tirou a faculdade divinatória? Certamente, vemos que nada tem 
maior participação no que é semeado pela geração do que aquele fornecido 
por seu primeiro gerador. Dá a impressão de que recebe por não ser um 
suplemento considerável, a menos que se diga que os demônios estão 
falando sobre o assunto vindo dos animais vivos e se movem 
simpaticamente com ele quando é oferecido. Assim, de acordo com esta 
opinião, pelo menos, os demônios não são gerados por poderes corporais, 
mas, precedendo-os e preexistindo, movem-se juntos segundo a mesma 


espécie. Mas ainda 


admitindo que assim são solidários, não vejo como saberão alguma verdade 
sobre o futuro. Com efeito, saber de antemão e prever o futuro não é próprio 
de um poder simpático ou material e retido em um lugar e corpo, mas, ao 
contrário, a um poder livre de tudo isso. Deixe esta opinião ter uma revisão. 

As seguintes objeções levantam o ponto de dúvida ele 2,3 
modo de adivinhação e, à medida que se desenrolam, tentam subvertê-lo 
totalmente. Vamos, portanto, dividir nosso argumento de acordo com esses dois 
momentos. Comecemos resolvendo a primeira objeção: "nos sonhos, às vezes, 
apreendemos o futuro, sem nos esforçarmos, e, por outro lado, mesmo nos 
esforçando, muitas vezes não o apreendemos".!!3! Isso não acontece porque a 
causa da mântica dependa de nós e de fora; Com efeito, quando os fatos têm sua 
origem em nós e vêm de fora, eles são determinados e têm uma concatenação 
estreita entre si, os trabalhos neles se realizam de maneira determinada e as 
consequências seguem as premissas; Mas quando a causa é independente, pré- 
existente em si mesma, o fim não é determinado por nós, mas tudo depende do 
exterior. Agora, o fato de que a verdade nos sonhos não concorda totalmente 
com nossas ações e muitas vezes brilha por si mesma, mostra que a adivinhação 
vem de fora, dos deuses, e espontaneamente, quando e como quiser, com 
benevolência revela o futuro. 

Tenha uma resposta às suas objeções, mas então quando você tenta 24 
explicar o modo do mântico, você o subverte completamente. Se, de fato, 
"uma paixão da alma é estabelecida como sua causa"! “Quem, são, poderia 
Atribuir a um estado instável e perturbado uma presciência firme e estável? 
Ou, por que a alma, em seu estado normal e firme, em suas melhores forças, 
intelectuais e racionais, ignora o que vai ser e, ao invés, na paixão dos 
movimentos desordenados e agitados, chega ao futuro? Qual é a paixão 
apropriada pela contemplação dos seres? Por que não é antes um 
impedimento para uma observação mais verdadeira? Além disso, se as 
coisas do mundo fossem constituídas por paixões, a semelhança das paixões 
acarretaria uma certa afinidade com elas; mas se forem realizados por meio 
de princípios e idéias racionais, outro será seu conhecimento prévio, livre de 
toda paixão. Além disso, a paixão percebe apenas o presente e o que já 
existe, enquanto a presciência assume o que ainda não existe; por tanto, 


a presciência não tem nada a ver com ser afetado por paixões. 

Mas deixe-nos também examinar as evidências para sua opinião. 
"Inibição dos sentidos"! tende a provar o contrário do que você diz. É, 
com efeito, uma indicação de que, naquele momento, nenhum fantasma 
humano é posto em movimento. E "os vapores das ofertas"! eles estão 
relacionados à divindade, não à alma da epopta. E as 
"Invocações"!*7 não despertam inspirações de pensamento ou paixões corporais 
naqueles que as recebem; pois são completamente incognoscíveis e indizíveis e 
somente pelo deus que invocam são recitados inteligivelmente; e "que nem 
todos, mas os mais simples e os jovens os mais aptos"! mostra que, para o 
recebimento do pneuma que vem de fora e que se apodera de nós, tais pessoas 
são as mais preparadas!!º?!, Por essas razões, então, não é certo supor que 
"entusiasmo é uma paixão".!!*ºPois por esses sinais, pelo menos, ele flui de fora 
como uma inspiração. 

Então, vamos ter essa opinião. Mas abaixo é dito que"cai 25 
da alienação inspirada por Deus no desvio da mente em direção ao inferior, e 
afirma sem razão que a causa do mântico é a loucura que ocorre 
em doenças »!!“!l Na verdade, como é possível conjeturar, "ele compara o 
entusiasmo ao excesso de bile negra, ao equívoco da embriaguez, à raiva 
produzida por cães loucos".!!“2! Portanto, desde o início, é necessário distinguir 
dois tipos de êxtase: alguns desviam para o inferior, ***!!4 Alguns se enchem 
de tolice e loucura, outros, por outro lado, procuram bens mais preciosos do que 
a sabedoria humana; Alguns caem no movimento desordenado, desarmônico e 
material, os outros, por outro lado, se abandonam à causa primeira que também 
governa a própria ordem do mundo; Alguns, privados de conhecimento, 
desviam-se da razão, outros, ao contrário, porque estão unidos a seres que 
ultrapassam toda a nossa inteligência; alguns são mutáveis, outros imutáveis; 
Alguns contra a natureza, outros, por outro lado, acima da natureza; Alguns 
abaixam a alma, outros a elevam; Alguns o distanciam completamente da 
participação divina, outros, por outro lado, unem-no a ela. 

Por que a exposição da questão proposta se extraviou tanto a ponto de 
passar de seres e bens preeminentes aos males extremos da loucura? Como é 
o entusiasmo como estados de 


melancolia, embriaguez ou produto da loucura do corpo? Que adivinhação 
poderia ocorrer a partir de "sintomas corporais"! Esse desvio não é uma 
perversão completa, enquanto a inspiração divina é perfeição e salvação da 
alma? O mau êxtase não coincide com a falta de vigor e o melhor com a 
plenitude do poder? Em suma, um oferece calmamente ao outro o uso de si 
mesmo de acordo com sua própria vida e inteligência, enquanto o outro, 
exercitando suas próprias energias, as manifesta da pior maneira e 
tulmutuamente. 

Ela é, então, a diferença mais clara de todas: no reino divino todas as 
obras são diferentes. Como os gêneros superiores, na verdade, transcendem 
todos os outros, também suas ações não são como qualquer coisa que existe. 
Então, quando você fala de "alienação divina"! você suprime ao ponto 
«as perdas»!!4º! humanos. E se você atribui a ela uma sobriedade sagrada, 
não mais considera a sobriedade humana semelhante a ela. Em todo caso, 
não compare o escurecimento da visão devido às doenças do corpo e a 
imaginação resultante das doenças com a imaginação divina, pois o que eles 
têm em comum? E "estados ambíguos, por exemplo, aqueles intermediários 
entre temperança e alienação"!!*, nunca as compare com as visões sagradas 
dos deuses que são determinadas de acordo com uma única atividade. 
Tampouco se compara as mais radiantes contemplações dos deuses com as 
visões produzidas artificialmente pela magia, pois estas não têm atividade, 
nem essência do que se vê, nem verdade, mas produzem vãos fantasmas, 
meras aparências. 

Todas essas questões, então, na medida em que foram introduzidas fora 
lugar e ir de uma noção oposta para a oposta, consideramos que elas não 
afetam a questão colocada, para a qual nós também, uma vez que 
demonstramos seu caráter ocioso, acreditamos que não devemos mais nos 
divertir, pois se trata de divagações de investigações de tipo erístico e não de 
tipo filosófico!“ 

O espanto certamente poderia causar em alguém muitos outros aspectos 26 
da polêmica inovação, e só poderia ficar surpreso com a contradição de 
opiniões, se, todo o assunto sendo apenas aparência, em nada realidade, 
entre magos e aqueles que são excitados por paixões ou doenças, com uma 
total disposição para o engano, Ouso dizer que é possível que eles também 
cheguem à verdade. Que princípio de verdade, em 


efeito, ou que ocasião, pequena ou grande, de apreensão do que realmente 
existe poderia haver? Não é necessário presumir a verdade como pode 
ocorrer ocasionalmente e ao acaso (pois certamente acontece que também é 
escrita por aqueles que se deixam levar pelo acaso) nem como é dada pelo 
consenso pactuado de ações e agentes (já que este é também dá com as 
sensações e imaginações dos animais); Portanto, não possui nenhuma 
verdade própria ou divina ou superior à natureza comum. Ao contrário, trata- 
se daquela verdade que age da mesma forma e tem em mente toda a ciência 
do que existe, que é conatural com a essência das coisas, que usa O 
raciocínio infalível e sabe tudo de uma certa maneira. perfeito, firme e 
determinado. A esta verdade devemos adicionar a mântica. Está longe, 
portanto, para ser uma precognição natural, como por natureza alguns 
animais têm às vezes para terremotos e chuvas. Na verdade, este último 
ocorre de outra forma, por simpatia, quando alguns animais unem seus 
movimentos a algumas partes e poderes do universo ou quando, devido a 
uma certa acuidade de seus sentidos, percebem os fenômenos que ocorrem 
na zona aérea e ainda não eles ocorrem em jogos terrestres. 

Se for verdade, então, o que dizemos, não devemos aceitar como 
presciência mântica se da natureza recebemos uma intuição do que é ou 
sensibilidade do que vai ser; é semelhante ao mântico, exceto que o mântico 
não é absolutamente sem certeza ou verdade, enquanto o primeiro apreende 
o que acontece na maioria dos casos, nem sempre, e em alguns seres, não em 
todos; Por essa razão, mesmo que o conhecimento de antever o futuro ocorra 
entre as artes, como a navegação ou a medicina, não tem nada a ver com a 
presciência divina, pois conjectura o futuro por analogia a dados prováveis e 
infere por certos signos, embora nem sempre fiáveis ou vinculados da 
mesma forma ao que se mostra, cujos signos são evidências. Pelo contrário, 
a providência divina do futuro é precedida por certo conhecimento, 

Não é necessário dizer o seguinte, que 'natureza, arte, simpatia 27 
das partes que estão no todo como em um único vivente têm pressentimentos 
recíprocos de certos fatos »!!*?!, nem que «os corpos são 


dispostos de forma a transmitir presságios de um para o outro »!!5º!, Sem 


dúvida esses sinais, vistos com clareza, rasgam, uns mais e outros menos, 
um vestígio da divina mântica, pois não é possível que uns não possuam 
qualquer parte dela; mas, como em todos os seres a imagem do bem reflete a 
divindade, também neles aparece um simulacro, agora confuso e mais claro, 
do mantra divino. Mas nada disso é como a espécie divina do mântico, nem 
deve esta espécie única, divina e não misturada ser caracterizada a partir dos 
múltiplos fantasmas que descendem dela conforme ela se torna; e se algumas 
outras imagens falsas e enganosas estão ainda mais distantes do que essas, 
não vale a pena mencioná-las em conexão com o julgamento sobre o 
mântico. Pelo contrário, esta espécie deve ser concebida como uma única 
razão e uma única ordem de acordo com a única espécie divina e a única 
verdade inteligível e imutável, 

Se tal, então, é a verdadeira obra divina mântica, que não se 
envergonharia de criar a natureza, que não tem inteligência e não completa 
os seres que passam a existir, como se produzisse em nós uma certa 
disposição para adivinhação e infundir alguns mais e outros menos esta 
habilidade”? De fato, onde os homens receberam da natureza bases para sua 
própria perfeição, certas aptidões neles precedem a própria natureza; mas 
onde nenhum trabalho humano ocorre na base e o resultado não nos diz 
respeito, mas um bem divino mais antigo que nossa natureza foi pré- 
estabelecido, não é possível que uma boa disposição natural seja dada como 
fundamento; pois daquilo que existem perfeições, disso também são 
produzidos preparativos imperfeitos. Ambas as disposições são humanas; 
mas o que não existe em nós como homens, nunca haverá uma preparação 
da natureza para isso; da divina mantica, de fato, não há semente da natureza 
em nós; Se, mais geralmente, se fala de um manto humano, do humano, 
pode haver uma preparação natural; mas aquele que realmente merece o 
nome de máântico, aquele que convém aos deuses, não é necessário 
considerá-lo implantado pela natureza; Com efeito, o mântico humano é 
acompanhado, entre outros caracteres, pela indeterminação, segundo o mais 
e o menos, e por isso difere do mântico divino, que permanece dentro de 
limites fixos. mais geralmente, fala-se de um manto humano, do humano que 
há uma preparação natural; mas aquele que realmente merece o nome de 
mântico, aquele que convém aos deuses, não é necessário considerá-lo 
implantado pela natureza; Com efeito, o mântico humano é acompanhado, 
entre outros caracteres, pela indeterminação, segundo o mais e o menos, e 
por isso difere do mântico divino, que permanece dentro de limites fixos. 
mais geralmente, fala-se de um manto humano, do humano que há uma 


preparação natural; mas aquele que realmente merece o nome de mântico, 
aquele que convém aos deuses, não é necessário considerá-lo implantado 
pela natureza; Com efeito, o mântico humano é acompanhado, entre outros 
caracteres, pela indeterminação, segundo o mais e o menos, e por isso difere 
do mântico divino, que permanece dentro de limites fixos. 

É precisamente por isso que se deve combater vigorosamente quem diz que 


mantica vem de nós. Também o evidenciam pelos factos, pois se «os deuses 
evocados carregam pedras e ervas, atam e desatam nós sagrados, abrem 
portas fechadas, mudam as intenções de quem os recebe, a ponto de 
transformarem os mau em bom »!ºHTudo isso indica que a inspiração vem 
de fora. Não é necessário pressupô-lo apenas, mas também definir 
perfeitamente que inspiração divina, superveniente, produz o divino 
mântico; do contrário, não seremos capazes de reconhecê-lo previamente, se 
não colocarmos uma marca própria e imprimirmos sua marca particular de 
reconhecimento como um selo. 

Isso foi especificado exatamente por nós um pouco antes!!! 28 
Quanto ao que propõe, como de forma alguma desprezível, que "há gente que 
produz imagens operacionais"! “Eu ficaria surpreso se 
alguns dos teurgos que contemplam as verdadeiras formas dos deuses 
aprovam. Por que razão o que realmente existe seria trocado por simulacros 
e passado dos primeiros seres aos últimos? Não sabemos nós que em tal 
aparência enganosa tudo são trevas, que eles são então verdadeiros 
fantasmas da verdade e que o que parece bom é apenas na aparência, mas 
nunca na realidade? E as outras coisas, da mesma forma, no momento em 
que passam a existir, elas se infiltram, não possuindo nada de legítimo, 
perfeito e claro. Também é evidenciado por seu modo de produção, uma vez 
que seu autor não é um deus, mas um homem e eles não são produzidos 
pelas essências das formas do Uno e inteligíveis, mas pela matéria que é 
escolhida. O que seria bom se germinasse da matéria, das coisas materiais, 
dos poderes materiais e corporais que residem nos corpos? Ou, se tem 
substância da arte humana e é mais fraco do que os próprios homens que lhe 
dão existência? Por qual arte essa imagem é modelada? Diz-se que pela arte 
demiúrgica, mas esta foi a criadora das verdadeiras essências e não de 
algumas imagens, de modo que a arte de fazer imagens se distancia da 
demiurgia criativa das verdadeiras realidades. Nem preserva uma analogia 
com a criação divina, uma vez que a divindade cria tudo não por 
movimentos celestes naturais ou por matéria parcelada ou pelos poderes 
assim distribuídos, mas cria os mundos com seus pensamentos, sua vontade, 
as formas imateriais, por meio de da alma eterna hipercósmica e enósmica; 
diz-se que o criador de imagens as produz por meio de E se ele tiver 
substância da arte humana e for mais fraco do que os próprios homens que o 
deram? Por qual arte essa imagem é modelada? Diz-se que pela arte 
demiúrgica, mas esta foi a criadora das verdadeiras essências e não de 
algumas imagens, de modo que a arte de fazer imagens se distancia da 
demiurgia criativa das verdadeiras realidades. Nem preserva uma analogia 


com a criação divina, uma vez que a divindade cria tudo não por 
movimentos celestes naturais ou por matéria parcelada ou pelos poderes 
assim distribuídos, mas cria os mundos com seus pensamentos, sua vontade, 
as formas imateriais, por meio de da alma eterna hipercósmica e enósmica; 
diz-se que o criador de imagens as produz por meio de E se ele tiver 
substância da arte humana e for mais fraco do que os próprios homens que o 
deram? Por qual arte essa imagem é modelada? Diz-se que pela arte 
demiúrgica, mas esta foi a criadora das verdadeiras essências e não de 
algumas imagens, de modo que a arte de fazer imagens se distancia da 
demiurgia criativa das verdadeiras realidades. Nem preserva uma analogia 
com a criação divina, uma vez que a divindade cria tudo não por 
movimentos celestes naturais ou por matéria parcelada ou pelos poderes 
assim distribuídos, mas cria os mundos com seus pensamentos, sua vontade, 
as formas imateriais, por meio de da alma eterna hipercósmica e enósmica; 
diz-se que o criador de imagens as produz por meio de de maneira que a arte 
de fazer imagens se distancia da demiurgia criativa das verdadeiras 
realidades. Nem preserva uma analogia com a criação divina, uma vez que a 
divindade cria tudo não por movimentos celestes naturais ou por matéria 
parcelada ou pelos poderes assim distribuídos, mas cria os mundos com seus 
pensamentos, sua vontade, as formas imateriais, por meio de da alma eterna 
hipercósmica e enósmica; diz-se que o criador de imagens as produz por 
meio de de maneira que a arte de fazer imagens se distancia da demiurgia 
criativa das verdadeiras realidades. Nem preserva uma analogia com a 
criação divina, uma vez que a divindade cria tudo não por movimentos 
celestes naturais ou por matéria parcelada ou pelos poderes assim 
distribuídos, mas cria os mundos com seus pensamentos, sua vontade, as 
formas imateriais, por meio de da alma eterna hipercósmica e enósmica; diz- 
se que o criador de imagens as produz por meio de sua vontade, as formas 
imateriais, por meio da alma eterna, tanto hipercósmica quanto encósmica; 
diz-se que o criador de imagens as produz por meio de sua vontade, as 
formas imateriais, por meio da alma eterna, tanto hipercósmica quanto 
encósmica; diz-se que o criador de imagens as produz por meio de 


estrelas em revolução, mas, aparentemente, não é assim na realidade e na 
verdade. Na verdade, uma vez que existem poderes infinitos em torno dos 
deuses celestiais, um gênero é o último de tudo o que há neles, o gênero 
físico. Deste gênero físico, por sua vez, uma parte, constituída por razões 
seminais e residente, antes desses princípios seminais, em idéias imóveis, 
precede a criação por si mesma; outra parte, situada nos movimentos e 
poderes sensíveis e visíveis, nas emanações e qualidades celestes, domina 
toda a ordem visível; a última parte desta ordem reina, em lugares terrestres, 
sobre a criação terrestre visível. Este domínio sobre a criação visível e as 
qualidades, perceptíveis pelos sentidos, das emanações enviadas do céu são 
usados por muitas outras artes, como a médica, a ginástica e tudo quanto sua 
atividade tem a ver com a natureza; certamente a fabricação de imagens tira 
dela uma parte geradora muito escura. 

A verdade deve manifestar-se tal como é, isto é, que o fabricante de 
imagens não faz uso das revoluções das próprias estrelas ou dos poderes que 
lhes são inerentes ou que a natureza que os rodeia instituídas, nem é capaz 
de as realizar; artificial! e não teurgicamente ele se aproxima dos poderes 
finais que fluem visivelmente de sua natureza para a parte extrema do 
universo. Esses poderes, com efeito, creio eu, a matéria particular, 
misturando-se com ela, podem, às vezes de uma maneira e às vezes de outra, 
modificá-la, mudar sua forma e figura, e certamente também admitir 
translação, de um para outro dos elementos materiais. , dos poderes que 
estão nas substâncias particulares; Tal variedade de atividades e combinação 
de numerosos poderes materiais diferem não apenas completamente da 
demiurgia divina, mas também da produção da natureza; E, de fato, a 
natureza realiza o seu próprio. ele trabalha junto e ao mesmo tempo, e tudo 
realiza com atos simples e não compostos. Resta, então, 

Por que então o criador da imagem, que faz isso, nega sim 29 
ele mesmo, aquele que é melhor e de melhor origem!!*!, e parece ter plena 
confiança nas imagens inanimadas, nas quais apenas se infunde a aparência 
da vida, mantida externamente por uma harmonia artificial e multiforme, 
simplesmente efêmera? Neles está o genuíno e verdadeiro? Mas nada do que 
é corporificado pela arte humana é sincero e puro. Faz o 


simplicidade e uniformidade do ato ou de toda a composição? Nem muito 
menos. Pois bem, são produtos, segundo sua composição aparente, de 
qualidades heterogêneas e opostas. É um poder puro e perfeito visível neles? 
De qualquer forma. Pois tal massa de emanações é uma combinação 
adventícia e heterogênea que se mostra fraca e fútil. Bem, se não, a 
estabilidade está presente nas imagens de que estão falando? Nem muito 
menos. Pois essas imagens se apagam mais rapidamente do que as imagens 
que você vê nos espelhos. Pois, uma vez que o incenso é jogado no fogo, 
eles são imediatamente formados a partir dos vapores ascendentes, mas uma 
vez que ele se mistura com todo o ar e desaparece, a imagem também se 
dissipa ao ponto. , e por natureza não pode durar um instante!!>º, 

Por que essa fábrica de milagres vazia será avidamente procurada por um 
homem que ama a contemplação da verdade? Eu não dou valor a isso. E se 
esta alma gosta de conhecer estas mesmas criações fictícias de matéria 
totalmente sensível, pelas quais se empenha e se ocupa, o mal não seria 
grave, senão o perigo que lhe é imposto por se assemelhar às imagens em 
que se pôs. sua fé. Mas se você tiver essas imagens como deuses, esse 
absurdo não poderá ser dito em palavras nem suportável de fato. Na verdade, 
nunca em tal alma uma luz divina brilhará, visto que, por natureza, ela não 
se dá àqueles que uma vez agiram contra ela, nem os seres possuídos por 
fantasmas sombrios têm um lugar para recebê-la. Longe da verdade, então, 
tal taumaturgia de fantasmas parece ligada a muitas sombras. 

«Mas estes, afirma, observam o movimento dos corpos celestes e 30 
eles indicam com qual estrela que gira com isso ou quais oráculos falsos ou 
verdadeiros ocorrem, e as ações inoperantes ou anunciadoras ou efetivas 
»!571, Mas, também por essas razões, esses fantasmas não terão valor divino. 
Na verdade, os últimos elementos do mundo criado são movidos pelas 
rotações dos corpos celestes e simpatizam com as emanações que vêm deles; 
Agora, se você olhar para isso exatamente, mostra o oposto. Com efeito, o 
que é completamente facilmente mutável e de alguma forma modificado por 
movimentos extrínsecos a ponto de acabar inoperante, operativo, anunciador 
ou efetivo tão cedo de uma forma quanto logo de outra, como é possível que 
esta participe em si de um minúsculo poder divino? Então que? Os poderes 
são inerentes aos elementos demoníacos da matéria? Não, por falar nisso. 
Bem 


nenhum dos corpos sensíveis e particulares engendra demônios, pelo 
contrário, são eles que são engendrados e guardados por demônios. E o 
homem também não pode modelar formas demoníacas no estilo teatral, mas 
antes, pelo contrário, é aquele que é modelado e criado pelos demônios, na 
medida em que participa do corpo sensível. Nem o demoníaco é gerado 
como uma massa resultante de elementos sensíveis; pelo contrário, é 
bastante simples e atua uniformemente sobre os compostos. 
Conseqiientemente, os seres sencientes não serão nem anteriores nem mais 
estáveis do que esta classe, mas sim, ela, superior em dignidade e poder, faz 
os seres sencientes participarem da permanência que podem receber. Exceto 
se as imagens forem chamadas démanes, expandindo incorretamente esse 
nome. 

Uma é a natureza dos demônios e a outra é a das imagens e o alcance de 
cada uma delas é bastante distante umas das outras. Além disso, na verdade, 
o corego das imagens difere do grande chefe dos demônios. Sem dúvida, 
você também admite, quando diz que "nenhum deus ou demônio é 
derrubado por eles"H>8!. Que valor, então, poderia ter uma ação sagrada ou 
um conhecimento prévio do futuro que não participa de forma alguma do 
deus ou do demônio? Portanto, também é necessário conhecer a natureza 
dessa taumaturgia, mas de forma alguma fazer uso ou acreditar nela. 

Uma interpretação ainda pior dos rituais sagrados do que esta é ao que 31 
atribui a causa da adivinhação "a um gênero de natureza enganosa, assumindo 
todas as formas e matizes, desempenhando o papel de deuses, demônios e as 
almas dos mortos" !5, Direi a respeito disso as palavras que certa vez ouvi os 
profetas caldeus dizerem!!6), 

Quantos são deuses verdadeiros são apenas doadores de bens!!º!Eles se 
relacionam apenas com homens bons e estão com aqueles purificados pela 
arte hierática, eles cortam todo mal e toda paixão. Quando brilham, o male o 
demoníaco desaparecem, deixando seu lugar para seres superiores como a 
escuridão para a luz e de forma alguma perturbando os teurgos; Eles, ao 
receberem todas as virtudes, tornam-se honestos de costumes e homens de 
ordem, são libertos das paixões e de todo movimento desordenado, 
purificados dos caminhos ateus e ímpios.!º2, Mas todos os culpados e sem 
lei ou ordem saltam sobre as coisas divinas e, pela fraqueza de sua própria 
ação ou do poder que neles existe, não podem alcançar o 


deuses, ou por causa de certas manchas eles são excluídos da união com 
espíritos puros, em tais circunstâncias eles são unidos com espíritos 
malignos e, cheios por eles da pior inspiração, eles se tornam perversos e 
ímpios, cheios de prazeres desenfreados, cheios de malícia, dedicados a 
modos de pensar e agir estranhos aos deuses e, para dizer de uma vez, eles se 
fazem semelhantes aos demônios maus aos quais estão unidos. 

Estes, então, por estarem cheios de paixões e maldades, naturalmente 
atraem os espíritos maus para si e são por eles estimulados a toda maldade, 
aumentando-se mutuamente, como um círculo que une o fim ao princípio e 
assim, dá origem à mesma sucessão. Teorias, então, que são erros sacrílegos 
de impiedade, que de forma desordenada se aplicam às operações sagradas e 
de forma desordenada também tentam aqueles que nelas entram, e que às 
vezes, ao que parece, fazem um deus celebrar em vez de outro e às vezes 
eles introduzem demônios maus em vez de deuses, que são chamados de 
"anti-deuses”, essas teorias nunca são imputadas ao mântico hierático. Na 
verdade, o bem é mais oposto ao mal, do que o não bom. 

Assim como os sacrílegos lutam acima de tudo pela adoração aos deuses, 
da mesma forma também aqueles que lidam com os demônios enganadores e 
intemperantes, sem dúvida lutam contra os teurgos, pois eles expulsam e 
destroem completamente todos os espíritos malignos, e extirpam totalmente 
toda maldade e toda paixão, há uma participação pura dos bens nos puros, e 
do alto pelo fogo eles são preenchidos com a verdade; Eles não sofrem 
nenhum obstáculo dos espíritos malignos, nenhuma dificuldade os impede 
dos bens da alma; eles não se importam nem um pouco 
"Vaidade ou lisonja ou prazer em exalações ou violência"!'“IPelo contrário, 
tudo isso, como se atingido por um raio, recua e cede sem tocá-lo, incapaz 
de se aproximar deles. Este, então, é o único tipo de mântico puro, hierático 
e verdadeiramente divino; "Ela não precisa", como você diz, "de mim ou de 
outra pessoa como árbitro, para que a prefira entre tantas"! “Pelo contrário, 
transcende tudo, sendo sobrenatural, eterno, preexistente, sem admitir 
qualquer comparação ou preeminência preestabelecida sobre um grande 
número; é separado e por si só, sua forma precede tudo. Para ela é necessário 
que você, e qualquer pessoa que realmente ama os deuses, se entregue 
completamente, por causa desse tipo de 


A adivinhação, a verdade infalível, vem dos oráculos e a virtude perfeita das 
almas. Com esses dois teurgistas é concedida a ascensão ao fogo inteligível, 
que deve ser proposto como o fim de toda presciência e de toda atividade 
teúrgica. 

Em vão você apresenta!!! então, "a opinião dos ateus, que consideram 
que todo o mântico é obra do demônio maligno"!Sº!, pois eles não merecem 
ser mencionados nas discussões sobre os deuses, e ao mesmo tempo eles são 
ignorantes da distinção entre o verdadeiro e o falso, sendo alimentados desde 
o início nas trevas, e eles nunca podem reconhecer os princípios , de onde 
tudo isso vem. Nossas definições do caráter da mantica terminam aqui. 


LIVRO IV 


Portanto, vamos agora examinar as objeções estimadas, o que são e que base 
têm. E, de fato, se expandirmos um pouco mais em alguns, como se falasse a 
nosso critério e com o tempo, você deve perseverar com coragem e ser 
paciente. Pois, no que diz respeito às ciências mais importantes, também 
devem ser feitos grandes esforços, que foram rigorosamente testados por 
muito tempo, se você quiser conhecê-los perfeitamente. Você, então, de 
acordo com a presente questão, como você começou, apresentará os pontos 
polêmicos que lhe colocam dificuldade, e eu, por sua vez, lhe darei a 
explicação. Você diz, com efeito: "O que sem dúvida me perturba muito é 
como os deuses invocados como seres superiores recebem ordens como 
inferiores"!9], Eu direi a você a distinção completa, digna de consideração, 
relativa 

Seres evocados, dos quais te será possível determinar com clareza, a respeito do 
que te pedes, o possível e o impossível. 

Os deuses e todos aqueles seres superiores a nós querem o belo, sem 
inveja eles enchem de bens, com benevolência eles graciosamente concedem 
aos santos o que é conveniente para eles, cheios de compaixão pelas dores 
dos teurgos e de afeto por aqueles que eles geraram, criado e educado. As 
classes intermediárias presidem ao julgamento; Orientam o que fazer e o que 
se abster, colaboram em ações justas, previnem ações injustas, e muitos 
daqueles que tentam injustamente se apoderar de bens alheios ou prejudicar 
alguém fora das normas ou matar, os fazem sofrer o a mesma coisa que 
planejaram fazer aos outros. Há também outro gênero entre os seres 
superiores que nos parece privado de razão e julgamento, ao qual apenas um 
poder foi atribuído pela distribuição do domínio sobre cada parte, quando a 
cada um suas tarefas foram prescritas. A mesma função da faca é cortar e ela 
não faz nada além disso, portanto 


também dos espíritos distribuídos no Todo, segundo a necessidade parcial da 
natureza, um divide e outro agrupa os seres. Isso também é visto nos 
fenômenos: de fato, as chamadas cavernas de carvão emitem vapores 
capazes de matar indistintamente tudo o que cai nelas.!!8!, Assim também 
alguns espíritos invisíveis, cada um tendo recebido um poder diferente por 
sorteio, por natureza fazem apenas o que foi designado a eles. Portanto, se 
alguém, depois de assumir o que está em ordem, se voltar para outro 
propósito e fizer algo contra a lei, o dano será próprio de quem o fizer mal. 

Este também é outro aspecto do nosso tema. Mas aquele que agoraeu sei 
oferece ao nosso exame, às vezes vemos que é dado. Com efeito, as ordens se 
dão em relação a Espíritos que não têm razão própria nem têm princípio de 
Julgamento. E isso não acontece ilogicamente. Com efeito, o nosso intelecto, 
visto que tem por natureza a faculdade de raciocinar e de distinguir como são 
as coisas, visto que reuniu em si muitas forças vitais, tem o hábito de dar 
ordens a seres privados de razão que realizam uma única atividade. Com 
efeito, invoca-os como superiores, porque tenta arrastar os seres que 
contribuem para o todo desde todo o cosmos que nos rodeia para o que está 
contido nas esferas particulares; e, em vez disso, ele os ordena como 
inferiores, porque frequentemente algumas partes do que está no mundo são 
por natureza mais puras e mais perfeitas do que o que se estende ao mundo 
inteiro; 

Isso também tem outra explicação. Toda a teurgia tem um duplo aspecto: 
por um lado, é exercida pelos homens e mantém nossa ordem no todo 
segundo a natureza e, por outro, fortalecida pelos símbolos divinos e por eles 
elevada acima da terra, ela se une aos seres superiores e Ele se move 
harmoniosamente de acordo com sua ordem, caso em que a teurgia pode 
naturalmente cobrir a figura dos deuses. De acordo com esta diferença, ela 
invoca os poderes universais com razão e como superior, enquanto o 
evocador é um homem, e, por outro lado, dá-lhes ordens, porque de alguma 
forma ela encobre o aspecto hierático dos deuses através de símbolos 
secretos. . 

Mas para resolver essas dificuldades ainda mais de acordo com os 3 


2 


Na verdade, pensamos ser justo suprimir nas evocações as orações que 
parecem dirigidas aos homens, bem como as ordens dadas com grande ardor 
na execução das operações. Com efeito, se a comunhão de um amor 
concordante e de um vínculo indissolúvel de unidade contém a operação 
hierática, para que seja verdadeiramente divina e superior a toda ação 
comum conhecida pelos homens, o nome de qualquer ação humana não pode 
ser aplicado a ela, nem o um modo de vocação que usamos quando tentamos 
fazer vir o que está distante, nem dar ordens de separar as coisas, quando 
colocamos as mãos sobre uma coisa após a outra; pelo contrário, a mesma 
atividade do fogo divino que brilha universalmente de forma espontânea, 
sem ser chamada ou incitada, atua da mesma maneira em todos os seres, 

Muito melhor é o que estamos dizendo agora, que as ações dos deuses 
não são realizadas por oposição ou diferença, como os fenômenos são 
habitualmente produzidos, mas que toda ação neles é realizada por 
identidade, unidade e acordo. Assim, se distinguirmos entre invocar e 
invocar, ordenar e ordenar, melhor e pior, transferimos de certa forma a 
oposição do devir aos bens não gerados dos deuses; Mas se, como é justo, 
desprezamos tudo isso como nascido da terra, e se atribuímos comunidade e 
simplicidade aos seres superiores como mais preciosos do que a variegação 
das coisas abaixo, o primeiro pressuposto disso é eliminado de uma vez. 
questões, portanto, não há dúvida razoável sobre isso. 

O que devemos dizer agora sobre a seguinte questão, por que evocado 4 
Eles acreditam que aquele que adora é justo, enquanto eles próprios aceitam o 
incitamento à injustiça? A respeito disso, posso ter minhas dúvidas sobre 
"Pratique a justiça"! 
para os deuses. Na verdade, por sermos míopes, consideramos o presente e a 
vida que está aos nossos pés.!!lo que é e como acontece; Pelo contrário, os 
seres superiores a nós conhecem toda a vida da alma e todas as suas 
existências anteriores, e se mandam pena à invocação dos invocadores, não a 
aplicam contra a justiça, mas antes olhando para as faltas cometidas nas 
vidas anteriores da alma por aqueles que vão sofrer, que os homens, não 
vendo, consideram que eles 


, porque a definição não parece a mesma para nós e 


vêem-se injustamente afligidos pelas desventuras que sofrem. 

Também no que diz respeito à providência, os homens estão acostumados 
a pose 5 
geralmente o mesmo problema: alguns que não cometeram nenhuma injustiça 
anteriormente estão imerecidamente miseráveis. Neste mundo, eles não podem 
refletir sobre o que é a alma, que vida ela teve em sua totalidade e quantas 
faltas ela cometeu em vidas anteriores, e se não está sofrendo o que antes. E 
muitas injustiças também escapam à apreciação humana, mas são conhecidas 
dos deuses, pois não propõem o mesmo objeto de justiça que os homens. 
Homens definem justiça!!”!! como "o dever particular de cada alma"? e a 
distribuição merecida de acordo com as leis estabelecidas e a constituição em 
vigor; os deuses, por outro lado, fixando seu olhar em toda a ordem do mundo 
e na contribuição das almas aos deuses, impõem um julgamento sobre as 
penalidades. É por isso que de maneira diferente entre os deuses e entre nós se 
faz o discernimento dos justos, e não seria de estranhar se na maioria dos 
casos não alcançássemos o discernimento supremo e perfeito dos seres 
superiores. 

O que impede a justiça de ser julgada pelos deuses de forma diferente em 
cada caso individualmente e levando em consideração toda a família das 
almas? Com efeito, se a comunidade da mesma natureza entre corpos e 
almas desencarnadas produz a mesma conexão com a vida universal e uma 
ordem comum, também é necessário que a expiação do castigo seja exigida 
de todos os seres, especialmente quando a magnitude do as injustiças 
previamente cometidas por uma alma excedem a expiação do castigo, 
proporcional às faltas, que pode ser obtido de uma só alma. E se eles 
também acrescentam outras distinções, pelas quais é mostrado que o que é 
justo entre os deuses é diferente de como é reconhecido entre os homens, 
também teríamos um caminho disso para o nosso assunto; 

Pois bem, para combater totalmente a objeção agora expresso, 6 
Admitamos, se quiserem, o contrário do que estabelecemos, ou seja, que se 
cometem injustiças ao invocar práticas. Que os deuses não devam ser culpados 
por isso, é imediatamente evidente, visto que os bons são as causas do bem e 
inocentes de todos os males.!!*l e os deuses, por essência, têm o 


bem e, portanto, não faça nada injusto. Portanto, devemos investigar as 
causas do que aconteceu injustamente, e, se não formos capazes de encontrá- 
las, não é necessário abandonar a verdadeira concepção sobre os deuses, 
nem, porque temos dúvidas sobre "se o mal acontece e como ele ocorre 
»H74l é necessário afastar-se da noção efetivamente clara sobre os deuses. 
Na verdade, é muito melhor reconhecer que a inadequação de nossas forças 
ignora como as injustiças são cometidas do que admitir uma falsidade 
impossível a respeito dos deuses, da qual todos, gregos e bárbaros, têm 
realmente uma opinião contrária. 

Então a verdade é. No entanto, é necessário adicionar 1 causao que 
às vezes dão origem a males, quantos são e quais; e, com efeito, sua espécie 
não é simples, mas, sendo múltipla, determina o nascimento de múltiplos 
males!! 1, Se, de fato, o que foi dito recentemente sobre as imagens e os 
demônios maus que simulam a presença dodeuses e demônios bons, é bem 
claro que daí sai a raça maléfica, em cujas esferas costuma estar a posição. 
Com efeito, considera conveniente que quem adora seja justo, pois se finge 
como a espécie divina, mas serve à injustiça, pois é por natureza 

perverso. 

O mesmo argumento, então, é sobre o que é falso e o que é verdadeiro, sobre 
o que é bom e o que é mau. Da mesma forma que, com efeito, nos oráculos 
atribuímos apenas a verdade aos deuses e, quando vemos que neles se 
pronuncia uma mentira, a referimos a outro tipo de causa, aos demônios, 
bem como ao domínio do que é justo e Injusto, é necessário atribuir aos 
deuses e demônios bons apenas o belo e o justo, enquanto os injustos e 
vergonhosos são executados pelos demônios maus por natureza. O 
completamente concordante, aquele que está em harmonia consigo mesmo e 
que é sempre idêntico a si mesmo, é conveniente para os seres superiores, 
enquanto o contrário, o não harmônico e nunca idêntico é a característica da 
dissidência demoníaca, em cuja esfera não causa espanto. encontrar disputas; 
caso contrário, se não fosse, causaria mais espanto. 

Bem, começando, por sua vez, de outra base, vamos estabelecer que as 
As partes corporais do todo não são inativas nem privadas de poder, mas 
quanto mais elas superam as nossas em perfeição, beleza e grandeza, mais 
poder reconhecemos ser dado a elas. Eles, na verdade, cada um tem um poder 
diferente e produzem atos diferentes, mas em sua recíproca 


8 


relacionamentos, eles podem realizar muito mais. Certamente do universo 
uma ação multiforme desce às partes, já simpática pela semelhança dos 
poderes e pela acomodação do agente ao paciente. Assim, por causa das 
necessidades corporais, males e fatalidades acontecem às partes, que são 
saudáveis e boas para o todo e para a harmonia do todo, mas contribuem 
para as partes uma corrupção necessária, pois não podem suportar as 
atividades do Tudo, seja em segundo lugar por uma mistura e fusão de sua 
própria fraqueza, seja em terceiro lugar por uma assimetria das partes entre 
si. 

Atrás do corpo do mundo, de sua natureza derivam muitos efeitos, 9 
pois a concordância do semelhante e a oposição do diferente provocam poucas 
consequências. Além disso, a confluência de muitos elementos no único ser 
vivente do Todo e os poderes do mundo, em sua quantidade e qualidade, 
atuam, para colocá-lo uma vez, de uma forma sobre os universais , de outro, 
sobre os indivíduos, devido à fraqueza dividida das partes; por exemplo 
amizade, amor e discórdia 

11761 que atuam ativamente no Todo, são paixões nos indivíduos que 
deles participam, e, embora na natureza dos universais tenham primazia em 
formas e razões puras, participam de certa destituição e ausência de forma 
material nos indivíduos: unidos uns com os outros no Todo, nas partes em que 
estão em desacordo. E assim, em todas as coisas, os indivíduos, que delas 
participam junto com a matéria, se afastam do belo, do perfeito e da totalidade. 
Algumas das partes até perecem para salvar os universais naturalmente 
constituído, e às vezes as partes são consumidas e oprimidas, embora o que 
nasce como universal permaneça intacto longe de tal perturbação. 


Portanto, vamos resumir os resultados do nosso raciocínio. 
10 


Alguns dos invocadores usam os poderes físicos ou corporais do universo, o 
dom desta atividade não é deliberado e sem malícia, mas aquele que o usa 
volta o dom para o oposto e o mal. O dom se move com ele simpaticamente 
em virtude de uma semelhança e, por essa semelhança, de forma oposta às 
paixões, mas o invocador, voluntariamente, arrasta contra a justiça para o 
mal o que lhe foi concedido. E a dádiva, de acordo com a harmonia única do 
universo, faz as coisas mais distantes cooperarem, e se alguém, mesmo 
sabendo disso, tenta arrastar inconvenientemente certas partes do Todo para 
outras partes, eles não são a causa disso, mas sim a audácia do 


Os homens e a transgressão da ordem cósmica perturbam a beleza e as 
normas. Já que os deuses, então, não fazem o que se acredita ser mau, mas as 
naturezas que descendem deles e dos corpos, e uma vez que não são estes, 
como se acredita, que infundem em si mesmos uma falha, mas sim para a 
salvação do universo envia suas próprias emanações aos da terra, e uma vez 
que eles, recebendo-as, as transformam com sua própria mistura e alteração, 
e, dadas para um propósito, as desviam para outras, por todas essas razões 
está perfeitamente demonstrado que a divindade é inocente do mal e da 
injustiça. 

Depois disso você pergunta e ao mesmo tempo não sabe como explicar!!”! "Que 

a quem onze 
Ele os invoca sem ser puro de prazeres amorosos, eles não o ouvirão, 
enquanto não hesitam em induzir prazeres amorosos ilícitos a ninguém »!!'S1, 
Isso também tem uma solução clara do que foi dito anteriormente: ou isso 
ocorre fora das leis, mas de acordo com outra causa superior às leis, ou esses 
fatos estão de acordo com a harmonia cósmica e a amizade, mas segundo 
uma mistura não simpatizante das partes, ou a doação dos bens 
convenientemente concedidos é desviada na direção oposta por aqueles que 
os recebem. 


No entanto, também é necessário examinar este 
ip: 


questão, como é produzido e que razão tem. É preciso considerar que o Todo 
é um vivente único. Suas partes estão localmente distantes, mas em virtude 
de sua natureza única, trabalham umas para as outras. Toda a força que os 
une e a causa de sua mistura atrai naturalmente essas partes para uma fusão 
recíproca. Eles podem ser estimulados pela arte e estressados mais do que o 
necessário. Certamente, por si só, esta força que os une e esta tensão em torno 
de todo o universo são boas e causa da plenitude, eles alcançam uma 
comunhão harmoniosa, união, simetria, eles infundem na unidade o princípio 
indissolúvel do amor, que domina o que é e o que se torna. Nas partes, ao 
contrário, pela distância mútua e pelos universais, e porque, pela sua natureza 
particular, são imperfeitas, incompletas e fracas, o contacto é feito com 
paixão, 
Vendo, então, essas forças assim implantadas na natureza e nela 
distribuídas, a arte, que também se distribui multiforme pela natureza, as 
atrai de maneira diversa e as desvia; leva à desordem o que é ordenado por si 
mesmo, preenche a beleza e simetria das formas de assimetria e 
deformidade, transfere o fim augusto inato em virtude da unidade para uma 
satisfação diferente, indecente e vulgar, que resulta de diferentes elementos 


de acordo com a paixão; Fornece por si mesma uma matéria, que é incapaz 
de gerar beleza, quer a receba integralmente, quer a dê outras formas; Ele 
mescla os mais diversos poderes naturais, pelos quais dirige, como deseja, os 
sindicatos com vistas à geração. Por todos os lados, então, estamos 
demonstrando que essa disposição de amar a união vem de uma arte humana 
e não de uma coerção demoníaca ou divina. 

Portanto, examine outra classe de causas: como uma pedra ou um Relva 13 
muitas vezes têm por si próprios uma natureza capaz de destruir ou, pelo 
contrário, de unir o que passa a existir; mas não apenas neles, mas também 
em naturezas cada vez mais elevadas, haveria essa força natural, que aqueles 
que não são capazes de compreendê-la poderiam talvez transferir as ações da 
natureza para obras superiores. Agora, já reconhecemos que no mundo 
criado e com base nos negócios humanos e quanto é terrestre, a raça dos 
demônios malignos pode exercer um poder maior. Que maravilha, então, 
haveria uma raça para realizar tais ações? Na verdade, nem qualquer homem 
poderia discernir nesta classe o que é bom e mau ou por quais sinais um e 
outro diferem. Não tendo consciência disso, fazem conjecturas absurdas 
sobre isso na investigação da causa, e eles se referem a gêneros superiores à 
natureza e à ordem demoníaca. E se neste caso algumas faculdades da alma 
particular também contribuem para a operação, aquela que é retida no corpo 
e aquela que deixou o corpo terreno no qual foi encerrada como uma ostra e 
vagueia aqui pelos lugares do geração em um pneuma nublado e úmido esta 
opinião seria verdadeira, mas muito longe da causa dos gêneros superiores. 
De maneira alguma, então, o divino e todo gênero demoníaco que é bom 
presta seu serviço aos desejos ilícitos dos homens em matéria de amor, visto 
que obviamente existem muitas outras causas para isso. E se neste caso 
algumas faculdades da alma particular também contribuem para a operação, 
aquela que é retida no corpo e aquela que deixou o corpo terreno no qual foi 
encerrada como uma ostra e vagueia aqui pelos lugares do geração em um 
pneuma nublado e úmido esta opinião seria verdadeira, mas muito longe da 
causa dos gêneros superiores. De maneira alguma, então, o divino e todo 
gênero demoníaco que é bom presta seu serviço aos desejos ilícitos dos 
homens em matéria de amor, visto que obviamente existem muitas outras 
causas para isso. E se neste caso algumas faculdades da alma particular 
também contribuem para a operação, aquela que é retida no corpo e aquela 
que deixou o corpo terreno no qual foi encerrada como uma ostra e vagueia 
aqui pelos lugares do geração em um pneuma nublado e úmido esta opinião 
seria verdadeira, mas muito longe da causa dos gêneros superiores. De 
maneira alguma, então, o divino e todo gênero demoníaco que é bom presta 


seu serviço aos desejos ilícitos dos homens em matéria de amor, visto que 
obviamente existem muitas outras causas para isso. 


LIVRO V 


Pois bem, então você levanta uma questão que é comum, pode-se dizer, 1 a 
todos os homens, tanto os que passam a vida no estudo quanto os que não têm 
experiência na prática do raciocínio, quero dizer "o sujeito da os sacrifícios, 
qual a sua utilidade ou poder no universo ou entre os deuses, porque são feitos 
de forma cómoda para quem é homenageado e de forma benéfica para quem 
oferece os presentes »!!”l Outra contradição se acrescenta aqui, se "os 
intérpretes devem se abster do que está vivo, para que os deuses não sejam 
contaminados com os vapores dos seres vivos"! já que isso é contraditório 
ao fato de serem especialmente seduzidos pelos vapores vindos dos seres 
VIVOS. 

Agora, o conflito entre esses argumentos pode ser resolver 2 
facilmente, mostrando a supremacia do todo sobre as partes e lembrando a 
superioridade transcendente dos deuses sobre os homens. Repito, por 
exemplo: a alma universal preside todo o corpo cósmico, os deuses celestiais 
governam o corpo celeste, não há mal nenhum na recepção das paixões nem 
é um obstáculo aos intelectos, enquanto para a alma particular não é 
vantajoso têm comunhão com o corpo nesses dois aspectos. Se alguém, 
observando isto, liga esta outra questão: «Se o corpo é um vínculo para a 
nossa alma, será também um vínculo para a alma universal, e se a alma 
particular se converter para o corpo, também o poder dos deuses do mesmo 
modo converte em geração », Qualquer um poderia responder a essa 
dificuldade dizendo que não sabe quanta superioridade é dos seres 
superiores sobre os homens e do todo sobre as partes. Agora, os predicados 
antitéticos que se aplicam a vários objetos não provocam qualquer 
contestação. 


Aqui também, portanto, o mesmo argumento é suficiente: dentro 
nós, o prazer dos corpos, que um dia estiveram associados à alma, deixa a 
marca do peso e da impureza, causa suavidade e causa à alma muitas outras 
doenças; Nos deuses, por outro lado, nos seres cósmicos e nas causas 
universais, a exalação que nasce das vítimas de forma ritual (como contida e 
não contida, coordenada com o todo e não coordenada com os universais e os 
deuses) a harmoniza com seres superiores e causas universais, sem possuí-los 
ou harmonizá-los com ele. 

Nem o que vem em sua cabeça como uma objeção a para 4a abstinência do 
animado apresenta alguma dificuldade, se entendida corretamente!!* Não é, de 
fato, “para que os deuses não sejam contaminados pelos vapores vindos dos 
animais, é por isso que seus fiéis se abstêm dos animais”. 

82 O que a exalação pode aproximar dos 

corpos a eles, o que, antes mesmo de algo afetar o material 

com seu poder, eles cortam a matéria sem entrar em contato com ela? E não 
apenas seu poder destrói e aniquila todos os corpos sem se aproximar deles, 
mas mesmo o corpo celeste não se mistura com nenhum dos elementos 
materiais, e não poderia aceitar nada de estranho em si, nem dar uma parte 
de si ao que é estranho para ele. Quando um vapor que circula ao redor da 
terra, que, após subir não mais que cinco estágios, cai de volta na terra, pode 
se aproximar do céu ou alimentar o corpo dotado de movimento circular e 
imaterial ou causar nele, em geral, ou contaminação ou qualquer outra 
condição? 

Com efeito, reconhece-se que o corpo etéreo escapa a toda oposição, que 
está livre de toda alteração e absolutamente puro de toda possibilidade de se 
transformar em qualquer outro corpo, que está completamente livre de todo 
movimento centrípeto e centrífugo, uma vez que não se inclina de um lado 
ou outro ou se move circularmente. Portanto, por parte dos corpos 
compostos por diferentes poderes e movimentos, que variam de alguma 
forma ou se movem para cima ou para baixo, não há comunidade de 
natureza ou de poder ou de exalação que possa se misturar com os corpos 
celestes, nem pode têm alguma influência sobre eles, eles são 
completamente separados. Esses corpos, de fato, sendo não gerados, não têm 
possibilidade de aceitar em si a mudança que vem do que vem a ser. Os 
deuses poderiam ser poluídos por tais vapores, 


Colocando dessa forma, eles colhem os vapores de toda a matéria e dos corpos 
materiais? 

Isso, então, não vale a pena presumir. Em vez disso, deve-se pensar que 
esses seres são estranhos a nós e à nossa natureza. Na verdade, seres 
divididos em seres particulares podem ter uma comunhão recíproca de ação 
ou paixão, bem como seres materiais com seres materiais, e, em geral, 
aqueles da mesma natureza com os da mesma natureza, enquanto seres que 
São de natureza diferente e são absolutamente superiores e fazem uso de 
naturezas e poderes diversos, não são capazes de atuar uns sobre os outros 
ou de receber algo uns dos outros. A poluição, então, de corpos materiais 
pode cair sobre o que está sujeito a um corpo material, e a purificação disso 
é necessária para aqueles que podem ser contaminados pela matéria. Mas os 
seres que não têm uma natureza dividida em absoluto, nem possuem a 
capacidade de receber as paixões da matéria, como poderiam ser 
contaminados pelos seres materiais? E como pode o divino ser perturbado 
por minhas paixões ou as de qualquer outro homem, se não tem nada em 
comum conosco e preexiste superior à fraqueza humana? 

Nem uma coisa nem outra, portanto, interessa aos deuses, nem que 
estejamos cheios de corpos materiais (porque isso não faz absolutamente 
nada a eles e eles não estão contaminados por nossa mancha, visto que são 
absolutamente incontaminados e puros), nem se alguns vapores os materiais 
dos corpos estão espalhados pela Terra. Eles estão extremamente distantes 
de sua essência e poder. 

Todo o fundamento da oposição desaparece, se nenhum dos termos diz 
respeito aos deuses. O que não existe, como isso implicaria em um conflito”? 
Em vão, então, você suspeita de coisas como absurdas e apresenta objeções 
indignas dos deuses, que não seriam razoavelmente aceitas em relação aos 
homens bons. Na verdade, sendo seduzido pela exalação de vapores, 
nenhum homem sensível sem paixões poderia admiti-lo, muito menos, creio, 
um dos seres superiores. Mas vamos tratar disso um pouco mais adiante 
US Agora, eliminada a oposição com muitas soluções, encerremos aqui a 
reflexão sobre a primeira questão. 

Quanto à pergunta mais importante que você faz e em 5 
perguntas mais importantes, como eu poderia responder brevemente e 


suficientemente se requer uma interpretação difícil e extensa? «Vou te dizer 
e não vou negociar nenhum esforço, e você tenta continuar» 118 esta 
exposição concisa, que às vezes só chega a uma simples alusão. Vou dar-lhe 
a minha opinião pessoal sobre os sacrifícios, no sentido de que nunca é 
necessário admiti-los apenas por honra, como homenageamos os benfeitores, 
nem como testemunho da nossa gratidão pelos bens que os deuses nos 
concederam. !!!, nem pelas primícias nem pela compensação de certos dons 
concedidos em troca de dons mais consideráveis dados pelos deuses, visto 
que são comuns e adequados aos homens, vindos do modo de vida comum e 
de forma alguma preservam a superioridade absoluta dos deuses. deuses e 
sua posição como causas transcendentes. 

Mas o mais importante, a atividade dos sacrifícios e, acima de tudo, a 6 
Esta é a razão pela qual tantas maravilhas operam a tal ponto que sem elas as 
pragas, fomes e esterilidade não cessam, nem se obtém chuvas ou bens mais 
preciosos do que estes, todos aqueles que contribuem para a purificação da 
alma ou seu aperfeiçoamento ou libertação de a geração de que os modos de 
sacrifício de que você fala não explicam absolutamente. De modo que você 
não poderia aprová-los com razão como se eles prestassem um relato digno 
da causa das obras nos sacrifícios, mas, se alguma coisa, eles seriam 
admitidos em segundo lugar como se eles seguissem e estivessem 
secundariamente ligados às primeiras e mais relevantes causas. . 

O argumento, portanto, exige que seja dito em que sentido a 7 
sacrifica uma eficácia prática e como eles estão ligados aos deuses, causas 
primordiais do que se torna. Se dizemos que no universo, única pessoa viva e 
possuidora de uma vida única e idêntica, em toda parte, a comunidade de 
poderes semelhantes ou a discórdia de opostos ou uma certa aptidão do agente 
com o paciente movem elementos semelhantes ao mesmo tempo e caber, 
espalhando-se da mesma forma segundo uma única simpatia nas partes mais 
distantes como se fossem as mais próximas, é assim dizer algo de verdade e do 
que necessariamente acompanha os sacrifícios, mas o verdadeiro caminho dos 
sacrifícios não é demonstrado. sacrifícios. Na verdade, a essência dos deuses 
não está nem na natureza nem na necessidade física, a ponto de ser despertada 
por paixões físicas ou por poderes que se estendem por toda a natureza, 


aparência. 
O mesmo absurdo também é sustentado pelas opiniões de alguns de a 8 


1186] que atribuem a ação sacrificial a números, atribuem ao 


quem está conosco 
crocodilo o número sessenta, como relacionado ao sol !!87], 

ou por razões naturais, como os poderes e atividades dos animais por 

Por exemplo, o cachorro, o cinocéfalo, o musaranho, que são comuns à lua, 
ou às formas materiais como nos animais sagrados, observam-se a cor da 
pele e todas as formas do corpo, ou alguma outra característica corpóreo de 
animais ou qualquer outro elemento pertinente; 

Ou então acreditam que um órgão, como o coração de um galo, causa a ação 
sacrificial de algum outro fenômeno semelhante aos observados na natureza. 
Na verdade, de acordo com isso, a causa dos deuses não é demonstrada 
sobrenatural, nem é posta em movimento como tal com sacrifícios, mas sim 
como uma causa física contida na matéria e fisicamente envolvida pelos 
corpos desperta e repousa junto com eles, assim os elementos da natureza 
agem. E se algo desse tipo nas essências acompanha os sacrifícios como 
causa auxiliar ou condição necessária, é assim que aparece ligado às causas 
principais. 

É melhor, então, atribuir a causa dos sacrifícios ao amor e ao 9 
parentesco, relação que vincula os trabalhadores com suas obras, geradores 
com o que é gerado. Portanto, quando, sob a égide desse princípio comum, 
vemos um animal ou planta terrestre preservar intacta e pura a vontade de seu 
criador, então, por sua intermediação, acionamos apropriadamente a causa 
demiúrgica, que governa puramente este ser. Mas uma vez que essas causas 
são numerosas, algumas imediatamente unidas como as dos demônios, outras 
situadas acima delas como as causas divinas, e com uma única causa ainda 
mais venerável do que estas em sua cabeça, todas essas causas são postas em 
movimento pelo sacrifício perfeito, mas cada um segundo a ordem que 
recebeu por sorteio e intimamente unido a ele. Mas se o sacrifício for 
imperfeito, ele progride até certo ponto, mas não pode avançar 

mais. 

Por isso muitos acreditam que os sacrifícios são oferecidos aos demônios 
bons, muitos aos últimos poderes dos deuses, muitos aos poderes cósmicos e 
terrestres dos demans ou dos deuses, com isso estão fazendo uma exposição 
parcial não falsa sobre isso, mas sem conhecer a totalidade de seu poder e 
todos os bens que se estendem também a tudo o que é divino. 


Admitimos tudo: seres naturais, que se movem como dentro 
um único vivente por afinidade ou simpatia ou antipatia, como simples 
sujeitos que acompanham e obedecem à causa da ação sacrificial; os 
demônios e poderes divinos terrestres ou cósmicos, que admitimos como os 
primeiros a estarem intimamente unidos a nós de acordo com nossa 
categoria; mas dizemos que as causas mais perfeitas e hegemônicas da ação 
sacrificial estão ligadas aos poderes demiúrgicos e mais perfeitos; E como 
elas englobam em si todas as causas possíveis, dizemos que todas as muitas 
são causas eficientes, junto com elas, e que disso tudo desce um benefício 
comum para toda a geração, às vezes cidades, vilas, várias raças e distritos 
mais ou menos grandes que estes, às vezes em casas ou em cada indivíduo 
fornecendo bens sem inveja, 

Esta opinião é muito mais verdadeira e capta mais a essência dos deuses 
e do poder do que você supõe, no sentido de que "os deuses se deixam 
seduzir pelos vapores dos sacrifícios vindos dos animais" HSPois se um 
corpo rodeia os demônios, que alguns acreditam ser alimentados por 
sacrifícios, esse corpo é imutável, impassível, luminoso, carente de 
necessidades, já que nada dele emana nem precisa de emanação externa. 
E se eu admitir isso também, visto que o mundo e o ar nele continuamente 
obtêm a exalação do que é feito na terra, e essa exalação é igualmente 
difundida em todos os lugares, que necessidade eles teriam dos sacrifícios? ? 
Mas o que entra não fornece as emanações de forma proporcional, de modo 
que nem o excesso nem a falta predomine e da mesma forma haja igualdade 
e proporção completas nos corpos demoníacos. Certamente o demiurgo não 
teria servido a todos os animais terrestres e marinhos um sustento abundante 
e ao alcance da mão, e, em vez disso, teria privado disso seres superiores a 
nós. Nem teria fornecido aos outros seres vivos naturalmente e por si a 
capacidade de obter as provisões diárias e, em vez disso, Ele teria dado aos 
demônios um sustento que vem de fora e fornecido por nós, homens; e, ao 
que parece, se formos por preguiça ou algum outro 


10 


A pretexto de negligenciarmos tal homenagem, os corpos dos demônios 
estarão em estado de necessidade e participarão da assimetria e da desordem. 

Por que aqueles que dizem isso não subvertem também toda a hierarquia, 
para nos colocarmos em uma posição melhor e nos tornarmos mais 
poderosos? Com efeito, se nos tornam capazes de alimentar e satisfazer as 
necessidades dos demônios, estaremos antes na escala das causas, já que 
cada ser, de quem vem, obtém seu alimento e perfeição. Isso também pode 
ser visto nas gerações visíveis. E também é possível observá-lo nos seres 
cósmicos: os terrestres são alimentados pelos celestiais. E é sobretudo muito 
mais evidente nas causas invisíveis, visto que a alma é aperfeiçoada pelo 
intelecto, a natureza pela alma, e o resto se alimenta da mesma forma por 
suas causas. E se nos é impossível sermos as primeiras causas dos demônios, 
pela mesma razão não somos a causa de seu alimento. 

Parece-me que a presente questão também contém outro erro. 

onz 

e 
Ignore, com efeito, que a oferta de sacrifícios feitos por meio do fogo 
Em vez disso, ele consome e destrói a matéria, assimilando-a a si mesma em 
vez de assimilar-se à matéria; eleva-o ao fogo divino, celestial e imaterial, 
em vez de curvá-lo para baixo em direção à matéria e à geração. Com efeito, 
se o gozo que seduz os demônios pelos vapores da matéria fosse a doçura 
palatável da matéria, a matéria deveria permanecer intacta, porque assim seu 
eflúvio alcançaria com mais abundância seus participantes. Mas tudo isso é 
imediatamente queimado e consumido e transformado na pureza e sutileza 
do fogo, o que prova claramente o oposto do que você diz. Impassíveis são, 
de fato, seres superiores, que se alegram de ver a matéria destruída pelo fogo 
e nos deixam impassíveis; o que está em nós é assimilado aos deuses, 

Para resumir, não é de matéria ou elementos nem de 12 
nenhum outro dos corpos que conhecemos, do qual deriva o veículo corpóreo 
que está a serviço dos demônios. Que complemento poderia haver de uma 
essência para outra essência diferente? Ou que prazer pode ser dado a 


seres alienígenas por parte de seres alienígenas? Nenhum. Em vez disso, como 
os deuses 


Eles partem a matéria com o fogo fulminante e separam os elementos 
imateriais de acordo com a essência, ainda dominados e acorrentados pela 
matéria, e tornam o passível impassível, assim como o fogo que imita a ação 
do fogo divino entre nós destrói toda atividade material sacrificial, purifica 
oferendas com fogo e liberta-os dos laços da matéria, torna-os aptos, pela 
purificação da sua natureza, à comunhão com os deuses, liberta-nos da 
mesma forma dos laços da geração, torna-nos semelhantes aos deuses , nos 
torna adequados para sua amizade e transforma nossa natureza material em 
imaterial. 

Em linhas gerais, assim eliminou as suposições absurdas relativas para 13 
sacrifícios, introduzimos particularmente em seu lugar verdadeiras 
concepções relativas a cada forma de sacrifício, pois o tratamento particular 
relativo aos sacrifícios exige uma articulação clara, mas não entra em nosso 
trabalho e, no entanto, a partir do que foi dito dotado de natureza e capaz de 
passar sua faculdade intelectual de um para muitos, ele poderá facilmente 
saber também daí o que omitimos. E ou, de fato, eu acreditava ter me 
expressado suficientemente a esse respeito, entre outras razões porque minha 
apresentação era digna da pureza dos deuses; Mas como por parte dos outros 
pode surgir desconfiança no sentido de que minha exposição carece de 
clareza e eles podem suspeitar que minha exposição não comove a 
inteligência nem afeta os raciocínios da alma, 

O melhor começo de tudo é aquele que revela a lei da a I4 
sacrifícios ligados à hierarquia dos deuses. Então, vamos propor novamente 
como princípios entre os deuses de que alguns são materiais e outros 
imateriais; Materiais são aqueles que contêm matéria em si e a ordenam; 
Completamente imateriais são aqueles que estão separados e são superiores 
à matéria. De acordo com a arte dos sacerdotes, é necessário iniciar os 
sacrifícios pelos deuses materiais, porque de nenhuma outra forma poderia 
ocorrer a ascensão aos deuses imateriais. Os deuses materiais, então, têm 
uma certa comunhão com a matéria, na medida em que estão diante dela: são 
eles, portanto, que governam o que acontece na matéria, por exemplo, 
divisões, efeito de rejeição, mudança , geração, corrupção de todos os corpos 
materiais. 

Se tais deuses devem ser honrados teurgicamente, eles devem ser 
adorados de acordo com sua natureza e o domínio obtido, um culto material 
para 


deuses materiais; Assim, com efeito, poderíamos nos aproximar de uma 
relação íntima com todos os deuses materiais por meio de tudo o que é 
material, e seremos capazes de oferecer-lhes na adoração a conaturalidade 
que lhes convém; Em sacrifícios, portanto, cadáveres privados de vida, o 
sangue de animais, o desperdício de corpos, suas várias mudanças e 
destruição, degeneração em suma, é conveniente para os deuses que 
presidem a matéria: não os deuses para sim, mas pela matéria sobre a qual 
governam. Pois mesmo quando estão tão distantes quanto possível, ainda 
assim estão presentes nele, e mesmo quando o contêm em um poder 
imaterial, estão com ele; Os governados não são estranhos aos governantes, 
nem o que se põe em ordem a quem os põe, nem o que serve de instrumento 
é desarmonioso com o usuário. 

Vamos agora examinar nosso duplo status na sinfonia com 

qu 

inze o que foi dito acima: quando, de fato, somos inteiramente alma e estamos 
fora do corpo e elevados pelo intelecto, vamos às alturas na companhia de 
todos os deuses imateriais; quando, pelo contrário, estamos aprisionados no 
corpo como numa ostra, somos retidos pela matéria e 
nós somos corpóreos. Portanto, o modo de adoração é duplo: um será 
simples, incorpóreo, puro de todo devir, é o que diz respeito às almas 
imaculadas; o outro será contaminado pelos corpos e por toda ação material, 
é o que convém às almas que não são puras e não estão livres de todo devir. 
Eu, portanto, estabeleço dois tipos de sacrifícios !!8º!: um dos homens 
completamente purificado, como raramente poderia ocorrer em um único 
homem, como diz Heráclito !!ºº ou alguns facilmente computáveis; a outra, 
material, corpórea e constituída pela mudança, que se adapta àquelas ainda 
retidas pelo corpo. Portanto, se esse tipo de cerimônia religiosa não fosse 
atribuída a cidades ou vilas não livres da participação na geração e da 
comunhão íntima com o corpo, ambos os tipos de bens, tanto imateriais 
quanto materiais, seriam frustrados. Alguns não podem ser recebidos e 
outros não recebem o devido valor. Ao mesmo tempo, cada um lida com o 
rito como ele é, não como não é; É necessário, portanto, que ele não exceda 
a medida própria dos fiéis. 

Também tenho o mesmo discurso a respeito da estreita relação que une 


apropriadamente aos poderes fiéis e reverenciados. Penso, com efeito, que se 
deve escolher o modo de culto que é adequado para isso: imaterial se for 
feito imaterialmente e vincular os poderes puramente incorpóreos; corpóreo 
se é corpóreo e está unido aos corpos, mesclado com as essências que 
presidem os corpos. 

Também não desdenhamos dizer o seguinte, que frequentemente causa 16 
das demandas necessárias do corpo nos relacionamos com os guardiães de 
nosso corpo, deuses e demônios bons; por exemplo, quando o purificamos 
das manchas antigas, o libertamos da doença e o enchemos de saúde, ou 
quando amputamos seu peso e indolência e o tornamos leve e ativo, ou 
fazemos qualquer outro bem por ele. Naqueles momentos, de fato, não 
tratamos o corpo intelectualmente e incorpóreo, porque por natureza o corpo 
não participa dessas formas, mas, ao participar do que lhe está relacionado, o 
corpo é curado e purificado pelos corpos. Em casos semelhantes de 
necessidade, então, o ritual do sacrifício será necessariamente corpóreo, 
eliminando o que é supérfluo em nós, completando o que nos falta e levando 
à simetria e à ordem quando desordenadamente perturbado. Certamente, 

Então, o que vamos receber dos deuses que são completamente 17 
além de todo ser humano, quando se trata de esterilizado 


infertilidade ou abundância ou alguma outra necessidade da vida? 
Absolutamente nada, pois não é possível para aqueles que estão liberados de 
tudo se dedicarem a tais dons. Mas se fosse dito que os deuses 
completamente imateriais também contêm os deuses materiais e, ao contê- 
los, também englobam seus dons em virtude de uma única causalidade 
primeira, poderia ser dito que uma certa superabundância de generosidade 
divina, portanto, descende deles; mas que eles fazem isso aplicando-se 
diretamente aos atos da vida humana, ninguém deve ser autorizado a dizer. 

Pois tal presidência das coisas abaixo é parcial, é exercida com certa 
solicitude, não está completamente separada dos corpos e não pode receber a 
soberania pura e imaculada. Assim, em tais obras, é apropriado um modo de 
adoração que se mistura com os corpos e está relacionado ao devir, não um 
que seja completamente imaterial e incorpóreo. Na verdade, o 


puro é completamente superior e assimétrico, enquanto aquele que faz uso 
dos corpos e das faculdades corporais é o mais próximo de todos nós, capaz 
de produzir boa fortuna na vida, capaz também de repelir os infortúnios que 
nos ameaçam, dando ao gênero mortal apenas proporção e equilíbrio. 

Bem, de acordo com outra divisão de sacrifícios, o a maioria 18 
do rebanho humano está sujeito à natureza, é governado por poderes 
naturais, olha para as obras da natureza, executa o que dispõe a fatalidade, 
recebe a ordem do que se cumpre de acordo com a fatalidade e aplica 
continuamente seu raciocínio prático apenas para fenômenos naturais. 
Apenas uns poucos, usando um poder intelectual sobrenatural, separam-se 
da natureza, ascendem ao intelecto separado e sem mistura e, ao mesmo 
tempo, tornam-se também superiores aos poderes naturais. Alguns, entre 
essas duas categorias, permanecem a uma distância igual da natureza e do 
intelecto puro, alguns seguindo ambos, outros levando uma vida mista, o 
resultado delas, e outros se libertando do inferior e mudando para melhor. 

Com esta divisão assim feita, a consegiiência dela será tão óbvia quanto 
possível. Na verdade, aqueles que são governados de acordo com a natureza 
universal, vivem de acordo com sua própria natureza e fazem uso dos 
poderes naturais, praticam o culto adequado à sua natureza e aos corpos por 
ela movidos: lugares, ares, matéria, poderes da matéria, corpos, disposições 
e qualidades corporais, movimentos convenientes e mudanças do que está no 
futuro e tudo o que tem a ver com eles, tanto nas outras partes da esfera 
religiosa como na parte sacrificial. Aqueles que vivem de acordo apenas 
com o intelecto e com a vida do intelecto, e estão livres das amarras da 
natureza, praticam a lei intelectual e incorpórea da arte hierática com 
respeito a todas as partes da teurgia. 

Essa divisão também gira em torno do mesmo ponto: de essências e 19 
Alguns poderes divinos têm alma e natureza submetidas e obedientes às suas 
criações, de acordo com sua própria vontade; outros estão completamente 
separados 


da alma e da natureza, quero dizer a alma e a natureza divina, não aquelas 
que são terrenas e criativas; Alguns, intermediários entre eles, permitem-lhes 
uma comunhão recíproca, seja pelo único vínculo indivisível, seja pela 
generosa liberalidade dos superiores, seja pela receptividade desimpedida 
dos inferiores, seja pela concórdia que os une. Quando, portanto, veneramos 
os deuses que reinam sobre a alma e a natureza, não é impróprio oferecer- 
lhes poderes naturais, nem é desprezível oferecer em sacrifício corpos 
governados pela natureza; pois todas as obras da natureza os servem e 
contribuem para o seu governo. Mas quando tentamos homenagear aqueles 
que têm por si uma forma única, é conveniente venerá-los com honras 
isentas de matéria; o que lhes convém são os dons intelectuais e os da vida 
incorpórea, todos os que podem conceder virtude e sabedoria, e todos os 
bens perfeitos e completos da alma. Na verdade, os intermediários que 
regem os bens intermediários poderiam se beneficiar de dons ora duplos, ora 
participantes de ambos, ou mesmo tendendo a separar-se dos inferiores e 
subir aos superiores, ou pelo menos capazes de preencher o espaço 
intermediário com um. dessas maneiras. 

Bem, se tomarmos outro ponto de partida, ou seja, o mundo e a 

vint 

e 
Deuses cósmicos, a distribuição dos quatro elementos, a mistura dos 
elementos de acordo com a medida, o movimento circular ordenado em 
torno do centro, temos uma ascensão acessível à verdade do rito sacrificial. 
Na verdade, se nós mesmos estamos no mundo, estamos contidos como 
partes em todo o universo, somos criados por ele em primeiro lugar, somos 
aperfeiçoados por todos os seus poderes, somos constituídos por seus 
elementos e se temos uma parte da vida e natureza, não devemos, portanto, 
omitir o mundo e a ordem cósmica. 

Vamos estabelecer, então, que em cada parte cósmica existe um corpo, 
esse corpo é o que vemos, e que também existem poderes incorpóreos 
particulares relativos aos corpos. Agora, a lei da adoração evidentemente 
atribui semelhantes aos semelhantes e, assim, se estende de tudo de cima 
para os extremos, restaurando o incorpóreo ao incorpóreo, os corpos aos 
corpos, a cada uma dessas duas classes o que é proporcional à sua natureza. 
Mas quando alguém participa dos deuses da teurgia de forma hipercósmica 
(e esta é a mais rara de todas), é sem dúvida aquele que ultrapassa os corpos 
e a matéria na adoração aos deuses e aquele que se junta ao deuses com 
poder hipercósmico. Não é necessário, então, que 


ocorre com esforço e tardiamente em um só homem no ápice da arte 
hierática é declarada comum a todos os homens, nem que se torna comum 
imediatamente para aqueles que estão começando na teurgia, nem para 
aqueles que estão na metade, porque estes De qualquer forma, eles tornam 
corpórea sua prática de santidade. 

Bem, acho que todo mundo que adora contemplar o verdade teúrgica 

vint 

e e um 
Eles também concordarão com isso, que não é necessário tecer parcial e 
imperfeitamente 
para os seres divinos o culto pertinente. Pois, diante da presença dos deuses, 
todos os poderes que lhes estão subordinados são postos em movimento de 
antemão, e quando descem à terra os precedem e os acompanham em 
procissão, que não atribuiu a tudo o que lhes é. Devido e saudado a cada um 
de acordo com a honra correspondente, deixa-se um não iniciado e privado 
da participação dos deuses; Pelo contrário, quem fez todos os seres divinos 
propícios e ofereceu a cada um os presentes de que gosta e, na medida do 
possível, semelhantes, permanece seguro e infalível, porque cumpriu bem, 
de forma perfeita e completa, o recepção do coro divino. Quando assim for, 
o modo de adoração deve ser simples e composto de algumas normas, ou 
multiforme, variado e composto, por assim dizer, 

Ora, se o que é invocado e posto em movimento nos ritos fosse simples e 
de uma categoria única, o modo dos sacrifícios também seria 
necessariamente simples; mas se ninguém mais é capaz de abranger a 
multidão de poderes que são despertados quando os deuses descem e se 
movem e apenas os teurgistas, por sua experiência prática, sabem disso 
exatamente, eles sozinhos também podem saber qual é o cumprimento da 
arte hierática, e Eles sabem que as omissões, por menores que sejam, 
subvertem todo o trabalho do culto, pois no acorde musical uma corda 
quebrada torna tudo desarmônico e sem proporções; Da mesma forma, 
então, que nas descidas visíveis divinas o dano é claro para aqueles que 
partem sem honrar alguns dos seres superiores, assim também em sua 
presença invisível nos sacrifícios não é necessário honrar este sim e este não, 
mas para todos, de acordo com a classificação que cada um obteve. Quem 
deixa um sem sua parte de honra perturba o todo e estilhaça a ordenação 
única e total; Ele não apenas, como se poderia acreditar, imperfeita a 
recepção dos deuses, mas também subverte completamente todo o rito. 

E que? O pico da arte hierática não vai em direção ao Umo que 22 


Ele é o soberano por excelência de toda a multidão de divindades, não 
venera ele com ele e nele as numerosas essências e princípios? Certamente, 
eu diria. Mas isso acontece muito tarde e muito poucos homens, é preciso 
contentar-se que isso aconteça uma vez no crepúsculo da vida. Mas nosso 
argumento atual não legisla para um homem com essas características (já 
que ele é superior a todas as leis), ela, ao invés, oferece tal legislação para 
aqueles que precisam de tal norma. Nosso argumento diz que, como uma 
ordem de muitas classes converge em um único sistema, também o 
cumprimento dos sacrifícios, sendo perfeito e íntegro, deve ser unido a toda 
a classe de seres superiores. Mas como esta classe é numerosa, completa e 
composta de muitos pedidos, o culto também deve imitar sua variedade por 
meio de todos os poderes relacionados. Da mesma forma, então, os diversos 
seres que nos cercam não devem, por um lado apenas eles, se entrelaçar com 
as causas divinas que os presidem, mas antes não ascender incompletamente 
a suas cabeças. 

Bem, o variado modo de adoração sagrada, do qual existe dentro 2,3 
Nós e ao nosso redor, uma parte o purifica e outra o aperfeiçoa, uma parte dá 
simetria e ordem e outra o liberta de outra forma do erro dos mortais, faz 
tudo de acordo com a totalidade dos seres superiores a nós . Certamente, 
quando as causas divinas e preparações humanas semelhantes convergem 
para o mesmo fim, a execução do sacrifício realiza tudo e obtém grandes 
bens. 

Não é ruim para o entendimento exato do assunto adicionar as seguintes 
observações. A abundância do poder dos seres mais elevados os torna 
sempre por natureza superiores a todos nisto, em estarem presentes em tudo 
igualmente da mesma maneira, sem obstáculos. De acordo com esse 
argumento, então, os primeiros brilham no segundo e o imaterial está 
imaterialmente presente nos materiais. Que não causa espanto se dissermos 
que existe uma matéria pura e divina, porque, também nascida do pai e 
demiurgo de todos, possui a perfeição adequada para receber os deuses. E ao 
mesmo tempo nada impede que os seres superiores iluminem seus inferiores 
e nada separa a matéria de participar de bens melhores, de modo que toda 
matéria perfeita, pura e bela não seja inadequada para receber os deuses; 


Deuses. 

Observando isso, a arte teúrgica, descobrindo assim em geral de acordo 
com a afinidade os recipientes adequados para cada um dos deuses, 
frequentemente liga pedras, ervas, animais, aromas, outros objetos sagrados, 
perfeitos e deiformes semelhantes, e então, de todos eles, faz um receptáculo 
perfeito e puro. 

Não é necessário, então, rejeitar toda a matéria, mas apenas aquela hostil 
aos deuses, e aquela apropriada será escolhida para eles, na medida em que 
seja capaz de ser adequada para a construção das moradas dos deuses, as 
consagrações de estátuas e também a ritos de sacrifício. De outra forma, para 
os lugares da terra ou para os homens que aqui habitam, não poderia haver 
participação na recepção de seres superiores, se tal fundamento não tivesse 
sido previamente estabelecido; e os discursos secretos devem ser 
acreditados, no sentido de que, graças às contemplações felizes, certa 
questão é concedida pelos deuses e é, suponho, inata àqueles que a 
concedem; portanto, o sacrifício de tal matéria incita os deuses a se 
manifestarem, imediatamente os convida a se permitirem ser apreendidos, 

O mesmo ensino pode ser obtido a partir da distribuição por regiões 24 
e da autoridade, particular de cada um dos seres, que, segundo as diferentes 
classes, tem atribuído esses lotes mais ou menos grandes; Claro, é evidente 
que é muito apropriado que os deuses que reinam sobre certas regiões lhes 
ofereçam os produtos dessas terras em sacrifícios, e aos governantes os bens 
de seus governados, já que seus criadores sempre acham suas obras 
extremamente agradáveis, e aqueles que Em primeiro lugar, eles produzem 
algo; em primeiro lugar, essas obras também lhes são caras. Portanto, sejam 
certos animais, plantas ou outros produtos da terra governados por seres 
superiores, eles também participam de sua autoridade e nos fornecem 
comunhão indissolúvel com eles. Alguns destes, salvos e guardados por eles, 
aumentam a familiaridade daqueles que os mantêm com os deuses, e, 
enquanto permanecem intactos, preservam a força da comunhão entre os 
deuses e os homens. Esses são alguns animais egípcios e o homem santo em 
todos os lugares. Alguns, consagrados, tornam esta familiaridade mais 
esplêndida, quanto a resolução no princípio dos primeiros elementos está 
relacionada às causas superiores e a tornam mais venerável, porque sempre, 
quando esta relação se realiza, os bens descem ainda mais perfeitos por meio 
dela. 


forneceu. 

Agora, se eles fossem apenas costumes humanos e fossem sancionado 25 
Pelas nossas leis, pode-se dizer que os cultos dos deuses são invenções do 
nosso pensamento, mas na realidade é a divindade que nos guia, aquela que 
é assim invocada nos sacrifícios, e deuses e anjos a rodeiam em grande 
número; para cada povo da terra um protetor comum foi designado por ele, e 
cada santuário tem o seu; os sacrifícios dirigidos aos deuses têm como 
inspetor um deus, os dirigidos aos anjos um anjo, os dirigidos aos demônios 
um demônio, e nos demais casos da mesma forma, o que naturalmente 
correspondeu a cada um de acordo com o gênero apropriado. Assim, quando 
oferecemos sacrifícios aos deuses com os deuses como inspetores e 
executores do rito sacrificial, ao mesmo tempo, por um lado, é necessário 
venerar a lei do rito sacrificial divino e, ao mesmo tempo, por outro, É 
conveniente ter fé em si mesmo (pois exercemos o ministério sagrado sob a 
autoridade dos deuses) e também observar os devidos cuidados, para que 
não ofereçamos algum presente indigno dos deuses ou não apropriado a eles; 
Em suma, recomendamos colocar o nosso olhar completamente em tudo o 
que nos rodeia, o que está no universo, deuses, anjos, demônios, distribuído 
por classes, e oferecer o sacrifício a todos, de uma forma igualmente 
agradável, porque só assim, o rito pode ser digno dos deuses que o presidem. 

Mas, uma vez que uma parte não insignificante dos sacrifícios Está 26 
constituído por orações, eles o completam mais do que qualquer outro 
elemento, e por eles todo o seu trabalho é fortalecido e realizado, e desde que 
eles 
dão uma contribuição comum ao culto e vinculam a comunhão hierática 
indissolúvel com os deuses, não é mau falar disso brevemente; na verdade, é 
em si um objeto valioso de conhecimento e a ciência dos deuses se torna 
mais perfeita. 

Afirmo, então, que a primeira característica da oração é a conectiva, leva 
ao contato com o divino e ao seu conhecimento; a segunda é a copulativa, 
pois articula uma comunhão unânime, convocando antecipadamente os dons 
que são enviados do alto pelos deuses, antes mesmo de pronunciá-los, e 
realizando todas as obras, antes mesmo de pensarmos nelas; A união 
inefável é o selo característico final da oração, baseando todo o seu poder 
nos deuses e fazendo com que nossa alma repouse perfeitamente neles. 

No âmbito dessas três características definidoras, contra as quais todos 


coisas divinas, a oração, harmonizando nossa amizade com os deuses, 
confere-nos a tripla vantagem teúrgica proveniente dos deuses: a primeira 
concernente à iluminação, a segunda uma ação comum, a terceira uma 
completa satisfação de nossa alma pelos fogo divino; assim que precede os 
sacrifícios, logo que é feito no meio da função sagrada, e outras vezes 
termina os sacrifícios; nenhum rito acontece sem as súplicas que 
acompanham as orações 1º! O tempo que neles se consome nutre o nosso 
intelecto, torna a nossa alma muito mais ampla para acolher os deuses, abre 
as coisas dos deuses aos homens, habitua-se aos lampejos de luz, vai 
gradualmente aperfeiçoando o que há em nós para o contato com os deuses, 
chegamos até mesmo ao mais alto; Ele arrasta suavemente nossos hábitos 
espirituais para cima, transmite os dos deuses, desperta persuasão, 
comunhão e amizade indissolúvel, aumenta o amor divino, inflama o divino 
na alma, purifica a alma de todos os opostos, expulsa o pneuma etéreo e 
luminoso que existe em torno disso tudo o que é criado infunde boa 
esperança e fé na luz; em uma palavra, parentes dos deuses, por assim dizer, 
faz aqueles que os usam. 

Se é isso o que se pode dizer da oração, se ela produz em nós tantos 
bens, se tem a comunhão que dissemos com os sacrifícios, como 
consegiientemente o rito sacrificial não é evidente, no sentido de que 
também participa do ritual? contato com o demiurgo - já que por suas ações 
ele está intimamente unido aos deuses - e o bem desse contato equivale a 
quanto de causas demiúrgicas ele é enviado aos homens? Certamente disso 
fica evidente a força elevadora, operante e de preenchimento total da oração, 
como ela é eficaz, como, unindo-se à divindade, ela se realiza, como possui 
o vínculo comum que nos é concedido pelos deuses; em terceiro lugar, 

Por isso, por todos esses argumentos, fica clara, então, toda a coerência e 
toda a cooperação do sistema hierático consigo mesmo, que une 
completamente, segundo uma única continuidade, suas partes mais 
intimamente do que qualquer outro ser vivo; Nunca deve ser desprezado, 
nem, aceitando a metade, rejeitando o resto; Quem quiser entrar em contato 
de forma pura com os deuses também deve se exercitar em todas as suas 
partes e 


através de todos eles atingem a perfeição. 


LIVRO VI 


Isso, então, não poderia ser de outra forma; Quanto ao resto, é hora de ir para 
a próxima pergunta entre as que você levantou. "Por que, como você diz, a 
epopta não deveria tocar um cadáver, enquanto na maioria dos casos as 
evocações dos deuses são feitas através de animais mortos?"!!º2] Então, 
novamente, resolvendo isso, vamos examinar o conflito que você acha que 
existe; talvez não haja oposição alguma nisso, e a contradição seja apenas 
aparente. Na verdade, se o contato com os próprios cadáveres fosse proibido 
ou permitido, seria uma contradição interna; mas se é recomendado abster-se 
de alguns, os não consagrados, e tocar em outros, todos os que são 
consagrados, isso não envolve qualquer contradição. Além disso, embora seja 
ímpio tocar corpos humanos, quando a alma os abandonou (já que no corpo 
com a morte se extingue qualquer vestígio, imagem ou vestígio da vida 
divina), não é, pelo contrário, sacrílego tocar os outros animais quando estão 
mortos, pois não participaram da vida divina. Bem, se é apropriado não tocar 
nos cadáveres de certos deuses, por exemplo, Aqueles deuses que são puros 
em matéria de matéria, em comparação com os outros, por outro lado, aqueles 
que governam os animais e estão intimamente ligados a eles, é permitido 
invocá-los através dos animais; desse ponto de vista, então, não há 
contradição. 

Além disso, esta questão tem outra solução possível. Aosmasculino 2 
Retidos no material, os corpos privados da vida contribuem para uma 
contaminação, porque o não-vivo infunde uma mancha nos vivos, como o 
impuro. o 
puro e o estado de privação ao estado de posse, e porque 
para aqueles que têm a possibilidade de morrer, o pior produz uma mancha 
em virtude de sua aptidão natural para isso; Mas o demônio que é 
absolutamente incorpóreo e não recebe corrupção de nenhuma parte, o corpo 
não produz 


sem mancha: o demônio é necessariamente superior ao corpo corrupto e não 
recebe dele nenhum reflexo de corrupção. 

Aqui está minha resposta à contradição de sua pergunta. simnós queremos3 
explicar especialmente como as previsões são feitas por meio de animais 
sagrados, como falcões !!3! Afirmamos que os deuses nunca estão presentes no 
uso de corpos assim tratados, uma vez que nem particular, nem 
imediatamente, nem materialmente, nem de forma alguma presidem 
determinados animais; Ao contrário, aos demônios, que também estão muito 
divididos e obtiveram em seus diferentes animais diferentes, que presidem 
diretamente sobre este domínio e não foram dados uma autoridade 
completamente independente e imaterial, a eles seja concedido este contato 
com os instrumentos mânticos; Ou, se assim se preferir, atribua-lhes um 
assento que lhes permita relacionar-se com os homens e deles usufruir; É 
preciso acreditar que esta sede é pura de corpos, visto que nenhuma comunhão 
ocorre entre o puro e seu oposto, mas é lógico que ela esteja ligada aos 
homens pela alma dos animais. Esta alma tem, com efeito, uma certa afinidade 
com os homens por causa do parentesco vital, e com os demônios porque, 
livre dos corpos, está de alguma forma separada deles; e sendo 


no meio de ambos, serve a quem tem autoridade sobre ele e anuncia 
para aqueles que ainda estão retidos no corpo as ordens do demônio que o 
governa, e concede um vínculo comum recíproco a ambos !!º4, 

É preciso pensar que a alma que faz uso de tais predições não é 4 
ouve apenas a profecia, mas também contribui por si mesma em medida não 
desprezível para a sua execução efetiva; com efeito, com o oráculo ele gira, 
coopera e prevê por uma necessidade solidária. Um modo de adivinhação 
deste tipo está completamente distante do modo divino e verdadeiro, capaz 
de predizer em matérias insignificantes e efêmeras, aquelas que pertencem à 
esfera da natureza dividida e que dizem respeito ao já criado; proporciona 
movimentos autônomos àqueles que são capazes de recebê-los e, de muitas 
maneiras, provoca paixões naqueles que, por natureza, têm aptidão para a 
simpatia. Mas com a paixão a presciência perfeita nunca pode ser dada, 
porque somente e especialmente com o imutável, imaterial e completamente 
puro o futuro geralmente é apreendido, enquanto o que está misturado com o 
irracional, 


tal preparação técnica para adivinhação. Nem é necessário usá-lo com 
grande seriedade ou ter fé em outra pessoa que o usa, como se tivesse em si 
um sinal claro e visível da verdade. Até agora o que foi dito por nós sobre tal 
adivinhação. 

Vamos agora falar sobre outro tipo de questões cuja causa resta 
escondido: "se comporta", como você mesmo diz !!?, «Ameaças violentas, 
mas está dividido em várias partes de acordo com o número de ameaças; com 
efeito, eles ameaçam abalar o céu ou desvendar os mistérios de Ísis ou 
divulgar o segredo de Abidos !!?º! ou pare o barco !!º ou para espalhar por 
Typhoon os membros de Osiris ou para fazer outra ação semelhante » 1128], 
Esse tipo de discurso não é levantado pelos homens, como você pensa, contra 
o sol ou a lua ou qualquer uma das estrelas (já que aconteceriam coisas mais 
absurdas do que aquelas que você lamenta), mas, como eu disse antes, contra 
uma classe de poder cósmico particular, sem julgamento e sem razão, que 


recebe ordens dos outros e as obedece, e que não usa sua própria inteligência e 


não distingue entre o verdadeiro e o falso, o possível ou o impossível. Esta 
classe, quando as ameaças são levantadas em massa, torna-se agitada e 


assustada, porque, acredito, são naturalmente influenciados por imagens vagas 


e são seduzidos por sua imaginação perturbada e instável. 

A pergunta também tem outra explicação. O teurgo dá ordens paraa 
Poderes cósmicos graças à força dos símbolos inefáveis, não como homem 
ou como quem faz uso de uma alma humana, mas, como se já estivesse na 
categoria dos deuses, recorre a ameaças maiores do que a sua própria 
essência, não com o intenção de fazer tudo o que afirma, mas ensinando com 
o uso dessas palavras quanto, quão grande e que poder ele tem por sua união 
com os deuses, concedida pelo conhecimento dos símbolos inefáveis. 
Também se pode dizer o seguinte: os demônios, divididos segundo as partes 
do Todo, das quais são tutores, dedicam tanto cuidado e preocupação cada 
um à parte que lhes corresponde, que não toleram ser falados contra ela e 
conservam imutável, a permanência eterna do que está no cosmos. Essa 
permanência eles receberam imutável, porque a ordem dos deuses 
permanece imóvel em sua identidade; Nessa ordem, em que existem, os 
demônios aéreos ou terrestres não suportam ser ameaçados nem mesmo por 
palavras. 

Ou a seguinte justificativa também pode ser oferecida: os demônios 77 


6 


eles estão encarregados de guardar os mistérios inefáveis, de uma fauna tão 
especial, na medida em que a ordem do Todo está contida principalmente 
neles. É por isso que as partes do Todo permanecem em ordem, porque o 
poder benéfico de Osíris !!º?! permanece puro e intacto, e não se mistura com 
a desordem e tumulto contrários; e a vida de tudo também permanece pura e 
incorruptível, porque a beleza oculta e fecunda dos princípios de Ísis não 
desce ao corpo perceptível pelos sentidos e visível. Tudo continua imóvel e 
eterno, porque o curso do sol nunca pára; tudo permanece perfeito e inteiro, 
porque os mistérios de Abydos nunca são revelados. Em tudo isso o universo 
encontra sua salvação (refiro-me ao fato de que os segredos inefáveis são 
sempre guardados e que a essência indizível dos deuses nunca participa do 
destino oposto), não é suportável para os demônios terrenos ouvir que é de 
outro forma ou que são divulgados e, portanto, esta forma de os abordar tem 
uma certa eficácia; ninguém ameaça os deuses e não existe tal forma de 
oração dirigida a eles. Por isso, entre os caldeus, entre os quais se distingue 
pela pureza apenas a língua dirigida aos deuses, nunca se fazem ameaças; 
mas os egípcios, que misturam palavras demoníacas com símbolos divinos, 
às vezes também usam ameaças. Aqui está uma resposta breve, mas 
suficientemente esclarecida, eu acho, sobre este assunto. 


LIVRO VIH 


As dificuldades a seguir requerem para sua resolução a própria Musa, que era 
sábia em coisas divinas, mas primeiro quero explicar a você as características 
da teologia dos egípcios. Estas, com efeito, imitando a natureza universal e a 
criação divina, produzem por meio de símbolos algumas imagens de intelectos 
místicos, ocultos e invisíveis, da mesma forma que a natureza modelou de certa 
forma por meio de símbolos os princípios invisíveis sob formas visíveis e que a 
criação divina delineou a verdade das idéias por meio de imagens visíveis. 
Sabendo, então, que todos os seres superiores gozam da semelhança dos 
inferiores e, assim, querendo enchê-los de bens por meio da imitação, tanto 
quanto possível, os egípcios também reproduzem corretamente o modo 
apropriado de mistagogia oculto nos símbolos. 

Ouça, então, você também, de acordo com a inteligência dos egípcios,a 2 
interpretação intelectual dos símbolos, abandonando a imagem que desses 
símbolos vem da imaginação e do ouvido, elevando-se à verdade intelectual. 
Ela concebe, então, como lodo tudo o que é corpóreo ou material ou a força 
nutridora ou fértil ou quantas espécies materiais da natureza se movem junto 
com as ondas instáveis da matéria, ou quanto o rio do devir acolhe e com ele 
cai, ou O causa primordial, pré-existente como fundamento, dos elementos e 
de todas as potências dos elementos. Visto que o lodo tem tal significado, a 
divindade, a causa do devir, de toda natureza, de todos os poderes dos 
elementos, na medida em que são superiores a eles, se revela em sua totalidade 
por si e em si, imaterial, incorpóreo, sobrenatural, incriada e indivisível, ela 
preside a tudo isso e contém em si a totalidade dos seres. E como tudo envolve 
e faz com que todos os seres do mundo participem de si, deles se torna 
evidente; visto que é superior a tudo e eminentemente simples em si mesmo, 
aparece como separado, transcendente, sublime, eminentemente simples 


acima de todos os poderes e elementos cósmicos. 

O símbolo a seguir também atesta isso. Sentar sobre um lótus simboliza 
enigmaticamente a superioridade sobre o lodo, o que exclui qualquer contato 
com o lodo. !2ºº! e indica uma supremacia intelectual e empírica; Na verdade, 
circulares são todas as partes do lótus, bem como as formas visíveis nas 
folhas e frutos; Agora, com este único movimento circular está relacionada a 
atividade do intelecto, que mostra identidade da mesma forma, em uma 
única ordem e segundo uma única razão. A própria divindade é imóvel em si 
mesma e acima desta hegemonia e atividade, augusta e sagrada em sua 
transcendente simplicidade e permanecendo em si mesma, tudo isso para ser 
sentado. Quem navega em um barco deixa clara a soberania que governa o 
mundo !º!l, Assim como o piloto, distinto do navio, governa seu leme, o sol 
governa separadamente o leme de todo o universo. E assim como o piloto 
dirige tudo do alto, do arco, imprimindo de si mesmo um leve primeiro 
princípio de movimento, também, muito antes, a divindade de cima, dos 
primeiros princípios da natureza, imprime indivisivelmente as causas 
primordiais de os movimentos. Essas coisas e outras mais indicam que a 
divindade navega em um barco. 

E uma vez que todas as partes do céu, todos os signos do zodíaco, todos 
ele 3 
movimento celeste, o tempo todo, segundo o qual o cosmos se move, e todos 
os seres do universo recebem poderes do sol que dele descendem, alguns 
ligados a eles e outros transcendendo sua mistura, o modo de significação 
simbólico também os representa , significando com as palavras a variedade 
das figuras segundo os signos zodiacais e a mudança das formas segundo as 
horas e mostrando a dádiva do sol a todo o universo, imutável, estável, 
perpétuo, ao mesmo tempo inteiro e completo. Mas, uma vez que os seres que 
o recebem, cada um em seu lugar, movem-se em torno desse presente indiviso 
da divindade e uma vez que recebem poderes multiformes do sol de acordo 
com seus próprios movimentos, Por esta razão, a doutrina simbólica quer 
mostrar a divindade única através da quantidade de seus dons e pelos poderes 
multiformes para representar seu poder único; É por isso que esta doutrina 
também afirma que a divindade é uma e a mesma e coloca mudanças de forma 
e figura nos corpos. Por isso afirma que a divindade muda de acordo com o 
zodíaco e as horas, pois esses seres variam em torno do deus de acordo com o 


inúmeras maneiras de recebê-lo. Essas orações são usadas pelos egípcios 
para o sol não apenas em visões, mas até mesmo nas orações mais comuns 
que têm essa mesma intenção e são dirigidas ao deus de acordo com essa 
mistagogia simbólica. Portanto, não haveria razão se alguém o criticasse. 

As perguntas que se seguem requerem mais doutrina, se eles querem 
tratar de forma suficientemente argumentada; no entanto, a resposta deve 
resumir a verdade sobre isso. Você pergunta «o que significam os nomes sem 
significados))!º2!. Mas eles não são sem sentido, como você pensa!?!. Se 
alguns são desconhecidos para nós ou mesmo alguns são conhecidos, aqueles 
de quem recebemos a solução dos deuses, enfim, pois os deuses todos têm um 
significado, não de forma expressável, nem o que significa entre os homens. e 
indica os objetos por meio da imaginação, mas de uma forma conectada aos 
deuses pelo intelecto ou intelectualmente ou também de uma forma 
indizivelmente melhor e mais simples. É necessário, portanto, eliminar dos 
nomes divinos todas as especulações e exposições lógicas e também eliminar 
as representações físicas da voz em correlação com as coisas da natureza. É o 
caráter intelectual e divino da semelhança divina que deve ser assumido nos 
nomes. E mesmo que seja desconhecido para nós, isso por si só o torna mais 
solene, pois é muito alto para penetrar em nosso conhecimento. Mas nesses 
nomes em que recebemos a ciência da análise, neles temos, em nome, o 
conhecimento de toda a essência dos deuses, seu poder e sua ordem. Além 
disso, guardamos em nossa alma uma cópia mística e inefável dos deuses e 
por meio de nomes elevamos nossa alma aos deuses e, uma vez elevados, nos 
unimos aos deuses o máximo possível. 

Mas “por que preferimos signos bárbaros aos de nossas próprias línguas? 
respectivo? »!24. A razão para isso também é mística. Na verdade, uma vez que 
os deuses nos ensinaram que todas as línguas dos povos sagrados, como assírios 
e babilônios, são adequadas para ritos sagrados, por esta razão, acreditamos que 
devemos nos comunicar com os deuses verbalmente na língua que é inata a eles, 
e desde Este tipo de linguagem é primitiva e bastante antiga, sobretudo porque 
aqueles que aprenderam os primeiros nomes dos deuses nos transmitiram, 
misturando-os com os da sua própria língua, tendo-a como sua e adaptada a 
esses nomes, preservamos até agora, sem cessar, invariável a norma da tradição. 
Na verdade, se algo agrada aos deuses, é 
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evidentemente o eterno e imutável, como inerente a eles. 

Mas o ouvinte, você afirma, observa o significado, de modo que ele 
conceito que permanece idêntico é suficiente, qualquer que seja o nome 

»!2051 Agora, isso não é como você 

pensou; pois se os nomes tivessem sido dados por convenção, não importaria 
trocar um pelo outro; mas se eles estão intimamente unidos à natureza dos 
seres, aqueles que se assemelham a essa natureza são certamente os mais 
agradáveis aos deuses; Por isso, é claro que, com razão, a linguagem dos 
povos sagrados foi preferida à de outros homens; então, quando dois nomes 
são traduzidos, eles não retêm totalmente o mesmo significado, pois em cada 
cidade existem características linguísticas que são impossíveis de serem 
expressas na língua de outra cidade; entretanto, mesmo que os nomes possam 
ser traduzidos, eles não têm mais o mesmo poder; Além disso, os nomes 
bárbaros têm maior solenidade, maior concisão e menos ambigiiidade e 
variedade, e o número de palavras menos numerosas; por tudo isso eles se 
harmonizam com os seres superiores. 

Portanto, remova as suposições que se desviam da verdade, como se o 
deus invocado fosse egípcio ou usasse a língua egípcia. Pense melhor no 
seguinte, uma vez que os egípcios foram os primeiros a retribuir a 
participação dos deuses, os deuses gostam de ser invocados com as fórmulas 
rituais egípcias; e todos eles não são artifícios de mágicos, pois como podem 
os nomes que estão mais intimamente ligados aos deuses, que nos ligam a 
eles e que possuem quase a mesma força que os seres superiores, poderiam 
ser ficções imaginárias, sem as quais não trabalho teúrgico poderia 
acontecer? E não são maneiras de esconder nossas paixões com expressões 
atribuídas aos deuses. Na verdade, não partindo de nossos estados, mas, pelo 
contrário, partindo daquelas próprias dos deuses, oferecemos-lhes as 
fórmulas adequadas de acordo com a natureza; Não concebemos o divino de 
uma forma contrária ao que realmente é, mas sim, aderindo à sua natureza e 
à forma como o primeiro que estabeleceu as leis do rito sagrado obteve a 
verdade sobre ele, por isso perseveraremos nela. Na verdade, se há algo 
entre os ritos sagrados que é apropriado à sua santidade, é imutabilidade; e é 
necessário preservar as fórmulas das orações antigas, como um templo 
inviolável, sempre igual e da mesma forma, sem apagar nada ou acrescentar 
nada de outro lugar. apegando-nos à sua natureza e ao modo como os 
primeiros que estabeleceram as leis do rito sagrado obtiveram a verdade 
sobre ele, assim o perseveraremos. Na verdade, se há algo entre os ritos 
sagrados que é apropriado à sua santidade, é imutabilidade; e é necessário 
preservar as fórmulas das orações antigas, como um templo inviolável, 


sempre igual e da mesma forma, sem apagar nada ou acrescentar nada de 
outro lugar. apegando-nos à sua natureza e ao modo como os primeiros que 
estabeleceram as leis do rito sagrado obtiveram a verdade sobre ele, assim o 
perseveraremos. Na verdade, se há algo entre os ritos sagrados que é 
apropriado à sua santidade, é imutabilidade; e é necessário preservar as 
fórmulas das orações antigas, como um templo inviolável, sempre igual e da 
mesma forma, sem apagar nada ou acrescentar nada de outro lugar.!20º!, 
Provavelmente um motivo 


A razão pela qual nomes e orações perderam toda a sua eficácia é porque 
eles não cessam de mudar continuamente devido ao desejo de novidades e 
violação da tradição por parte dos gregos. Na verdade, os gregos são, por 
natureza, amantes da novidade e das oscilações para frente e para trás, sem 
um suporte em si mesmos; Não preservam as tradições que receberam dos 
outros, mas abandonando-as rapidamente, transformam tudo segundo a sua 
arte variável de inventar palavras; os bárbaros, ao contrário, sendo 
constantes em seus hábitos, permanecem firmemente fiéis à sua maneira de 
falar, razão pela qual são amados pelos deuses e lhes fazem discursos de que 
gostam: ninguém os permite mudar de maneira alguma. 


LIVRO VII 


Deixando de lado esses argumentos, como você afirma, você quer esclarecer "o 
que 1 é o que os egípcios consideram a causa primeira, se é um intelecto ou 
superior ao intelecto, sozinho ou com outro ou com outros, e se é incorpóreo ou 
corporal, se é identificado com o demiurgo ou existe antes do demiurgo, e se 
tudo deriva de um único princípio ou de muitos, se eles conhecem uma matéria 
ou primeiros corpos dotados de qualidades, e uma matéria não gerada ou gerada 
» 1207], 

Vou explicar a você, em primeiro lugar, a razão pela qual muitas e 
variadas opiniões sobre o assunto são mencionadas nos escritos dos antigos 
escribas, e por que uma única doutrina não é transmitida pelos sábios ainda 
vivos em questões importantes.!2081 


muitas essências e bastante diferentes umas das outras, a tradição atribuiu- 
[209] 
2 


. Digo, então, que, uma vez que existem 


lhes inúmeros princípios causais que carregavam diferentes graus 
mudando de acordo com os relatos dos antigos sacerdotes: todos foram 
totalmente expostos por Hermes em vinte mil livros, conforme registrado 
por Seleuco!?!º!, ou trinta e seis mil quinhentos e vinte e cinco!?!!!, de acordo 
com a história de Manetho!!?! Os princípios de essências particulares são 
interpretados de maneira diferente pelos antigos que argumentam em várias 
ocasiões. Em todos esses princípios, é necessário descobrir a verdade e é 
necessário explicá-la brevemente, tanto quanto possível. Ouça minha 
resposta à sua primeira pergunta primeiro. 
Antes dos verdadeiros seres e princípios universais, existe um deus, 2 

o Uno, absoluto primeiro também em relação ao deus e primeiro rei, que 
permanece imóvel na solidão de sua singularidade. Na verdade, nenhum 
inteligível ou qualquer outro entrelaça com ele; é o paradigma do deus que é 
em si mesmo pai e filho e é o único pai do verdadeiro Bem, pois é a maior, 
primeira, fonte de tudo, o fundamento dos seres que são as primeiras ideias 
inteligíveis. Deste deus Um irradia o deus autossuficiente, para 


que também é em si mesmo pai e princípio, visto que é princípio e deus dos 
deuses, mônada do Um, anterior à essência e ao princípio da essência. Com 
efeito, daí derivam a substancialidade e a essência, razão pela qual também é 
chamada de pai da essência; ele é, com efeito, o ser que precede o ser, o 
princípio dos inteligíveis, por isso é chamado de Primeiro Inteligível. Estes, 
então, são os princípios mais antigos de todas as coisas, que Hermes coloca 
antes dos deuses etéreos, empíricos e celestiais, tendo transmitido uma 
centena de tratados sobre o estudo dos deuses empíreos, um número igual 
sobre os deuses etéreos e mil sobre os deuses celestiais. 

De acordo com outra ordem, Hermes coloca Emef antes dele como 
deus!2!3! Senhor do 3 
os deuses celestes, dos quais ele afirma que é um intelecto que se pensa e 
cujos pensamentos se convertem para ele. Mas ele coloca diante de si Aquele 
que não é dividido, a quem afirma ser o primogênito e a quem chama de 
Eikton!!! é nele que residem o primeiro inteligente e o primeiro inteligível, 
que só é venerado no silêncio!2!>! Além desses deuses, outros chefes presidem 
a demiurgia dos seres visíveis. O intelecto demiúrgico, senhor da verdade e da 
sabedoria, quando se trata de devir e traz à tona o poder invisível das palavras 
ocultas, chama-se Amoún!2!º! na língua dos egípcios, mas quando ele executa 
de verdade, infalível e artisticamente, cada coisa, chama-se Fthá (os gregos 
traduzem Fthá por Hefesto, apegando-se apenas à sua habilidade artística); 
quando ele é um criador de bens, ele é chamado de Osiris e tem outros nomes 
de acordo com seus vários poderes e atividades. 

Há também uma hegemonia entre os egípcios sobre todos os elementos 
universais do devir e sobre seus poderes, quatro masculinos e quatro 
femininos, uma hegemonia que atribuem ao sol; e há outra autoridade sobre 
toda a natureza do devir, que eles atribuem à lua. E dividindo o céu em duas, 
quatro, doze ou trinta e seis partes ou duas vezes mais ou dividindo-o de 
qualquer forma, eles atribuem a essas partes autoridades mais ou menos 
numerosas e, novamente, por sua vez, colocam o Um diante deles. É 
superior. Assim, para os egípcios, a doutrina dos princípios, desde o alto até 
os seres últimos, começa do Um e faz procissão à pluralidade, a 
multiplicidade sendo governada, por sua vez, pelo Um, e em toda parte a 
natureza indeterminada sendo dominada por uma certa medida determinada 
e pela causa suprema que tudo unifica. A divindade da matéria a fez 
proceder da substancialidade, uma vez separada da materialidade; este 
assunto, o que é 


vivificando, tomando-o como o demiurgo, - deu forma às esferas simples e 
impassíveis, e a parte extrema disso as arranjou para tornar os corpos 
gerados e corruptíveis. 

Examinadas dessa forma essas questões, fica claro até mesmo a solução de 
as | 4dificuldades!2!”! dos escritos que você afirma ter encontrado: aqueles 
que circulam sob o nome de Hermes contêm opiniões herméticas!2!%, embora 
frequentemente usem a linguagem de filósofos, pois foram traduzidos da 
língua egípcia por homens não inexperientes em filosofia!2!º!, Keremón!?! e 
todos os outros que tratam das primeiras causas do mundo expõem os últimos 
princípios; aqueles que lidam com planetas, o zodíaco, os reitores!??!!, dos 
horóscopos e dos chamados "poderosos" e "chefes"!222! revelar as distribuições 
particulares dos princípios astrológicos. 

s225 eles contêm uma parte muito pequena do sistema Hermes; e o que 
se relacionava com as estrelas ou fases ou eclipses ou o nascer ou cair da lua 
ocupou, em último lugar, a etiologia egípcia. Os egípcios não dizem que tudo 
é natural, mas que até distinguem a vida da alma da natureza 
e a vida intelectual, não só em termos de universo, mas também no nosso 
caso: colocando o intelecto e a razão diante de si mesmo existindo, afirmam 
que é assim que se dá a demiurgia dos seres em devir. Eles colocam um 
primeiro pai criador dos seres de se tornar e conhecem o poder vivo antes do 
céu e o que está no céu?! acima do mundo eles colocam um intelecto puro, 
e no mundo inteiro um intelecto indiviso e outro distribuído por todas as 
esferas. E essas coisas não são para os egípcios considerações puramente 
teóricas, mas eles até recomendam subir por meio da teurgia hierática às 
regiões mais altas e universais, acima da fatalidade, até a divindade e o 
demiurgo, sem usar matéria ou assumir além disso, outra ajuda além de 
observar o momento certo. 

Este caminho também foi indicado por Hermes e pelo profeta Bitis!?! eu 
sei a *explicou ao rei Amon, depois de ter 

descoberto?! | gravado em caracteres hieroglíficos em um 
santuário em Sais, o egípcio, e transmitido o nome do deus que se espalhou 
pelo mundo. Existem também muitas outras composições sobre o mesmo 
assunto, de modo que me parece que você não relaciona corretamente todas as 
tradições egípcias com causas físicas. s!27/, Existem entre eles múltiplos 
princípios e relativos a múltiplas essências, bem como poderes hipercósmicos 
que eles adoram com rituais 


hierático. Parece-me, então, que essas explicações fornecem alguns 
princípios gerais de solução até mesmo para todas as questões colocadas por 
você abaixo. Mas, como nada precisa ser deixado sem ser examinado, vamos 
abordar essas questões também e atacá-las de todos os lados, para que 
possamos saber onde estão os pontos fracos de suas suposições. 

Bem, você diz que 'a maioria dos egípcios faz ou depender nosso livre 
arbítrio22! dos movimentos das estrelas »!2?º!, Como é,deve ser explicado 
mais extensivamente com base em concepções herméticas. O homem, de 
acordo com esses escritos, tem duas almas 

250. um derivado do primeiro inteligível, que também participa do 
poder do demiurgo, o outro, por outro lado, gerado a partir do movimento dos 
corpos celestes, nos quais penetra a alma que contempla a divindade. Sendo 
assim, aquele que desce dos mundos a nós acompanha os movimentos desses 
mundos, enquanto a alma derivada do inteligível, inteligivelmente presente em 
nós, é superior ao ciclo do devir, e por meio dele a libertação do a fatalidade e 
a ascensão aos deuses inteligíveis: a teurgia que sobe ao não gerado é 
realizada de acordo com essa vida. 

Tudo, então, não está ligado, como você questiona, "o links 7 
indissolúvel por necessidade »!2?º!!, que chamamos de fatalidade, pois a alma 
possui o princípio próprio da conversão ao inteligível, da separação dos seres 
do devir, da união com o ser e o divino. Nem associamos a fatalidade aos 
deuses, que veneramos com templos e estátuas como libertadores da desgraça. 
Mas se os deuses se libertam da fatalidade, as naturezas que em última 
instância deles derivam, descendo e se ligando ao futuro do cosmos e do 
corpo, cumprem a fatalidade. Com bons motivos, portanto, oferecemos aos 
deuses todo o rito, 
para que eles, que prevalecem sobre a necessidade apenas com persuasão 
intelectual, nos libertem dos males que vêm da condenação. 

Mas tudo na natureza não está ligado à fatalidade: existe um outro 
princípio da alma, superior a toda natureza e todo conhecimento, pelo qual 
podemos unir os deuses, estar acima da ordem cósmica e participar da vida e 
da vida eterna. atividade dos deuses hipercósmicos. De acordo com este 
princípio, somos capazes de nos libertar. Na verdade, quando as melhores 
partes de nós agem e a alma se eleva a seres superiores a ela, então ela é 
completamente separada do que a impede de se tornar, 


ele se afasta do pior, muda para outra vida em troca da sua, se entrega a outra 
ordem, abandonando completamente a anterior. 

E depois? É possível libertar-se graças aos deuses que giram emele 8 
Paraíso e considerá-los diretores do destino e carcereiros de nossas vidas com 
laços indissolúveis? Talvez nada o impeça, se é verdade que, os deuses 
contendo em si numerosas essências e poderes, há neles inúmeras diferenças e 
oposições. Além disso, pode-se dizer que em cada um dos deuses, mesmo os 
visíveis, existem alguns princípios inteligíveis de essência, por meio dos quais 
ocorre a libertação do devir cósmico para as almas. E se, portanto, sobrarem 
dois tipos de deuses, cósmico e hipercósmico, a liberação será para as almas 
através do hipercósmico. Essas questões são tratadas com mais precisão na 
escrita Sobre os Deuses!270O que são aqueles que nos elevam e segundo quais 
poderes, de que forma nos libertam da fatalidade e por meio de quais 
ascensões hieráticas, qual é a ordem da natureza cósmica e como a mais 
perfeita atividade intelectual a domina; de modo que o que você citou de 
Homero no sentido de que "os deuses são flexíveis"!2! é ímpio pronunciá-lo. 
As obras do rito sagrado há muito foram fixadas por leis imaculadas e 
intelectuais, o inferior é libertado por uma ordem e poder superiores, e do 
inferior somos libertados quando passamos para um destino melhor. E nada a 
este respeito se cumpre contrariamente à lei inicial, no sentido de que os 
deuses mudam de acordo com a norma cúltica posterior, mas desde a primeira 
descida a divindade já comanda as almas para que tomem a sua vez. a ela. 
Portanto, não há mudança por causa de tal elevação, nem há conflito entre as 
descidas e as subidas das almas. De fato, assim como no devir do universo e 
este universo estão ligados à essência intelectual, também na ordem das almas 
a liberação do devir está de acordo com seu pedido de devir. 


LIVRO IX 


Portanto, tentemos abordar, da maneira que pudermos, a questão do demônio 
pessoal, uma questão complexa com várias objeções. Em suma, a doutrina a 
respeito do demônio pessoal é dupla, teúrgica e técnica; o primeiro o invoca 
de causas superiores, o segundo derevoluções | visível em mundo 

criado; o primeiro usa genética, o segundo aplica até 
mesmo esses métodos; o primeiro produz um culto mais universal acima da 
natureza, o último mais particularmente de acordo com a natureza; Parece-me 
estranho que você reduza o rito mais perfeito ao plano do rito humano e que 
você aplique suas perguntas sobre este último 

aparência! > “1. 

Então, neste ponto, parece-me que você descasca uma pequena parte de a 2 
doutrina a esse respeito. Na verdade, enquanto aqueles que operam em torno 
da natureza tendem a nomeá-los regularmente a partir dos reitores, 
liturgistas!2**!, signos zodiacais, estrelas, sol, lua, urso, de todos os elementos e 
do mundo, você não com razão, separou uma parte muito pequena, a do 
planeta senhor da casa!?ºIvocê fez suas perguntas sobre ela?!2371, E aqui 
novamente, afastando-se do seu tema e à investigação de «como o dono da 
casa atribui o demônio pessoal, de acordo com qual deslocamento ou 
emanação ou vida ou poder desce dele para nós, você passa a falar sobre 
genética, se existe ou não, e a descoberta do dono da casa, se impossível ou 
possível "12º. Mas, que relação essas questões têm com o domínio do 
demônio? Pois é evidente que não é importante em termos de sua essência 
saber como é tudo isso. E, de fato, no que diz respeito aos eventos naturais, 
embora ocorra a circunstância de não sabermos como eles ocorrem, no 
entanto, aqueles do Todo têm cada um a estabilidade de sua essência. Assim, 
em linhas gerais, respondemos às suas perguntas. Mas fazendo um exame 


particular de quantas perguntas, vamos tentar dar-lhe as soluções a este respeito. 

Afirma, com efeito, que «é feliz quem, conhecendo o figura 3 
Natalicia e conhecendo seu próprio demônio, invoca a fatalidade por meio de 
sacrifícios »!2IMas me parece que essas suas afirmações não concordam entre 
si nem com a verdade. De fato, se o demônio nos é atribuído pela figura de 
nascimento e a partir daí o descobrimos, como poderíamos nos livrar da 
fatalidade pelo conhecimento do demônio que ela nos deu”? E se realmente 
evocarmos a necessidade por meio de sacrifícios, como você diz, 


Como o demônio poderia ter sido designado para nós de acordo com a 
fatalidade” 

Desta forma, então, o que acabamos de dizer entra em conflito mútuo e 
fora de sintonia com a verdade, pois o demônio pessoal de cada! Não vem 
da própria figura de nascimento, mas seu princípio era ainda mais antigo do 
que ele, do qual trataremos mais tarde; e também porque se apenas daqui se 
considerasse que o demônio descia, não ficaria feliz quem chegasse ao 
conhecimento de seu demônio nativo. Quem o tomaria como um guia para 
conjurar a destruição por meio de sacrifícios, se ele tivesse sido concedido 
para esse propósito, a fim de cumprir o que foi designado pela destruição? 

Além disso, parece-me que esta é apenas uma e a menos importante 
parte da teoria do demônio, enquanto toda a sua essência é marginalizada 
por este método. Mas essas questões, embora sejam expressas falsamente, no 
entanto, não são estranhas ao assunto, mas as seguintes dificuldades "na 
enumeração detalhada das tabelas astrológicas e da ciência da genética, 
como incompreensíveis"2*!] 
assunto. Na verdade, sejam essas artes inteligíveis ou incompreensíveis, é, 
entretanto, a emanação das estrelas que o demônio atribui, estejamos nós 
conscientes ou não; o divino mântico pode nos instruir sobre as estrelas de 
acordo com a própria verdade por excelência, e não precisamos de forma 
alguma a enumeração detalhada das tabelas astrológicas ou da arte mântica. 


Mas se, deixando esses aspectos de lado, precisamos conversar sobre isso, 
eu tenho 4 


Parece que não se deduz convenientemente 


, não envolvem nenhuma dúvida para o nosso 


a impossibilidade do 
conhecimento da ciência astrológica, com base no fato de que houve 
numerosas divergências ou que Cheremón!?*2! ou outra pessoa se manifestou 


em oposição a ela »!2, 


Bem, de acordo com este princípio, tudo seria 
incompreensível. Na verdade, todas as ciências tiveram incontáveis céticos e 


incontáveis foram 


os problemas neles. Assim, assim como estamos acostumados a responder 
aos fãs de disputas que proposições contrárias à verdade estão por natureza 
em desacordo com ela e que não apenas falsos postulados estão em conflito 
mútuo, também com respeito à astrologia responderemos que é verdade, mas 
aqueles que hesitam a respeito, visto que nada sabem da verdade, se opõem a 
ela. Isso não acontece só com ela, mas também com todas as ciências 
transmitidas pelos deuses aos homens; com o passar do tempo, 
frequentemente misturado com muitos elementos humanos, o caráter divino 
do conhecimento se desvanece. 

Certamente é possível, mesmo um pouco, é, no entanto, possível! que 
essas ciências preservem uma prova clara da verdade. Pois até mesmo os 
sinais do cálculo dos ciclos divinos são claros aos olhos quando indicam os 
eclipses do sol e da lua e as conjunções da lua com as estrelas fixas, e a 
experiência da visão evidentemente concorda com os sinais precursores. E, 
por outro lado, as observações dos fenômenos celestes preservados ao longo 
do tempo entre os caldeus e entre nós.!2*l eles testemunham a verdade desta 
ciência. Ainda mais provas patentes também poderiam ser aduzidas, se 
nosso argumento tratasse principalmente desse assunto, mas como são 
supérfluas e não correspondem ao conhecimento do demônio, logicamente 
as omito. Portanto, irei abordar o que é mais relevante a esse respeito. 

Afirma, com efeito, de acordo com o que escreve na sua carta, que «os 5 
determinação do planeta senhor da casa de nascimento, ou dos senhores da 
casa se houver mais de um, é reconhecida entre eles como praticamente 
incompreensível, e é a partir daí que afirmam que é possível conhecer o 
demônio pessoal?º!». Ora, como se reconhece entre eles que o 
conhecimento do planeta senhor da casa é incompreensível, quando 
transmitem métodos claros para descobri-lo e, em casos duvidosos, ensinam 
elementos para distingui-lo exatamente, uns cinco, outros mais e outros 
menos cinco? Porém, sem falar nisso, consideramos, mais importante, o que 
acontece em ambos os casos: se é possível descobrir o planeta senhor da 
casa de nascimento, certamente é possível conhecer também o demônio por 
ele atribuído a nós; pelo contrário, se for incompreensível, nós o ignoramos, 
de acordo com essa hipótese, e ainda assim o planeta senhor da casa existe, 
bem como o demônio por ele designado para nós. 


O que, então, impede que o demônio pessoal seja difícil de ser encontrado 
pela genética e, por outro lado, seja mais facilmente conhecido por meio da 
divinação sagrada ou da teurgia? Em geral, por outro lado, não é atribuído 
apenas pelo dono da casa, mas existem muitos outros princípios mais 
universais do que o dono da casa. Além disso, tal método introduz, como 
técnico e humano, o estudo do demônio individual. Portanto, suas dúvidas 
neste sentido são insanas. 

E se for necessário revelar a verdade sobre o demônio pessoal, é 6 
atribuído não por uma única parte dos fenômenos celestes nem por um 
elemento do mundo visível, mas por todo o cosmos, por sua vida multiforme, 
por seu corpo múltiplo, por tudo pelo qual a alma desce para se tornar, um 
destino individual somos nós atribuído, que é distribuído por cada uma de 
nossas partes, de acordo com um determinado senhorio. Esse demônio existe 
paradigmaticamente antes mesmo da descida das almas ao devir; uma vez que 
a alma o escolhe como guia, o demônio zela imediatamente pelo cumprimento 
da vida da alma; quando desce para o corpo, o Jiga para o corpo, governa seu 
composto vivo, endireita a vida particular da própria alma; quanto pensamos 
que fazemos porque ele nos fornece os princípios; fazemos o que ele nos 
coloca no intelecto, e governa os homens até, por teurgia hierática, 

A partir daí, responderei facilmente à sua próxima pergunta. Ele 7 
O demônio pessoal não é um guia para uma parte do nosso ser, mas para tudo 
ao mesmo tempo, de forma simples, e se estende a todo o nosso domínio, da 
mesma forma que nos foi atribuído por todas as ordens do universo. E, de 
facto, a prova que aduzes no sentido de que existem "demónios que zelam pela 
saúde das partes do corpo e mantêm a nossa forma e estado, tal como existe 
aquele que preside em comum a todos"!2*NEJe tinha como prova que a 
soberania sobre tudo o que há em nós remonta a um único demônio; não 
distinguir, então, "o demônio do corpo, o da alma, o do intelecto"!2*S! E, de 
fato, seria estranho se o vivente fosse um e o demônio que o preside fosse 
múltiplo: em toda parte os patrões são menos numerosos que os subordinados; 
Mais estranho ainda é que as partes governantes de muitos daemons não eram 
naturalmente unidas, mas separadas umas das outras. E 


você estabelece entre eles uma oposição entre "bom e mau"??? sem que o 


mau tenha parte hegemônica ou se distinga em pé de igualdade em oposição 
ao bom. 

Então, deixando essas questões aliadas, você desliza para a opinião dos 8 
filósofos e você subvertem todo o pensamento fundamental do demônio 
pessoal. Bem, "se é uma parte da alma, por exemplo o intelectual, é feliz 
quem tem um intelecto sábio"! não há outra ordem melhor do que o 
demoníaco que preside ao humano como superior. Algumas partes ou um 
poder da alma serão separadamente mais poderosos do que a maioria das 
formas de nossa vida, governando-os conaturalmente e não 
transcendentalmente, de acordo com a natureza, sobre todo o nosso ser. 

Você menciona abaixo até outra teoria sobre o demônio pessoal, a 
segundo o qual o culto seria pago a dois, e a três demônios!?!!. Esta teoria é 
um erro total. Pois dividir e não reduzir a uma só as causas que nos governam 
é falsa doutrina e não atende à unidade que tudo predomina. E a opinião que 
limita o demônio ao corpo e à proteção do corpo restringe sua hegemonia a 
apenas uma parte, a mais insignificante. Então, por que examinar as formas de 
adoração relacionadas a tal opinião, se o próprio princípio fundamental é 
ruim? Único, então, é o demônio protetor próprio de cada um de nós, e não é 
necessário supor que seja comum ou igual a todos os homens, nem seja 
comum a todos, mas vivendo com cada um de uma maneira particular, desde a 
divisão em espécies e a a alteridade da matéria não admite a universalidade e a 
identidade dos próprios incorpóreos. "Por que, então, o demônio individual é 
convocado por todos com uma invocação comum?"!22! Porque a invocação 
dos demônios é feita em nome do único deus seu senhor, que desde o início 
determinou para cada um seu demônio particular e nos ritos também revela, de 
acordo com sua vontade particular, a cada um seu demônio particular. Sempre, 
de fato, na ordem teúrgica os inferiores são invocados por meio dos 
superiores; no caso dos demônios também, portanto, o único senhor comum 
dos governantes do mundo do devir envia a cada um seu demônio pessoal. E 
depois que cada um tem seu próprio demônio ao seu lado, então ele revela um 
culto particular e seu nome para ele, e o ensina a maneira particular pela qual 
ele deseja ser invocado. 

A ordem conveniente para os demônios é a seguinte: um é conatural 10 
invocado, outro descende das causas mais antigas, e um terceiro que 


ele concorda indistintamente com o trabalho dos outros dois. Não compare, 
pois, as invocações divinas às humanas ou os inefáveis às expressáveis, nem 
compare as que precedem toda determinação e todo caminho indeterminado 
com as ordens determinadas ou indeterminadas existentes entre os homens. 
Pois nossa espécie nada tem em comum com o gênero como um todo ou 
com o que nos ultrapassa em todas as ordens e governa toda a nossa essência 
e nossa natureza.2*º!. Mas então é quando os homens, acima de tudo, 
cometem os maiores erros, quando da fraqueza humana deduzem autoridade 
demoníaca, e do que é pequeno, sem importância e dividido, eles conjeturam 
o que é grande, importante e perfeito. Tudo isso nós respondemos a você 
sobre o demônio pessoal, além do que foi dito anteriormente. 


LIVRO X 


A última questão permanece, o assunto da felicidade, sobre o qual você 
realizei várias investigações, levantando objeções no início, depois dúvidas e, 
por fim, questões. Organizando, então, cada uma de suas perguntas conforme 
você as formula, nós as responderemos convenientemente. Você fixou sua 
atenção no fato de que «o caminho para a felicidade pode ser, sem que 
percebamos, diferente!”*»; Mas que outra ascensão racional, longe dos 
deuses, poderia haver para ela”? Se, de fato, a essência e a perfeição de todos 
os bens residem nos deuses, bem como o primeiro poder e autoridade sobre 
esses bens, somente entre nós!?* e entre aqueles que estão em contato e 
autenticamente unidos com seres superiores, o início e o fim de todos os bens 
são cultivados ativamente. Aí está, então, a contemplação da verdade e da 
ciência intelectual, e o conhecimento dos deuses é acompanhado pela 
conversão a nós mesmos e pelo conhecimento de nós mesmos.!2º!, 

Em vão, então, você objeta que 'não é necessário olhar para as 
opiniões masculinas »!?7!, Quanto tempo, de fato, ele poderia ter para voltar 
seu olhar para baixo em direção aos louvores dos homens, que têm sua mente 
voltada para os deuses? Nem é a seguinte questão pertinente, quando você diz 
que "a alma forja grandes coisas por acaso"!28!. 
Que princípio de ficção, de fato, se dá nos seres que realmente existem”? Não 
está em nós a faculdade imaginativa que produz fantasmas, ao passo que 
nenhuma imaginação é despertada quando a vida intelectual funciona 
perfeitamente? A verdade não subsiste entre os deuses segundo a sua 
essência e não segundo o consentimento, tendo a sua sede entre os 
inteligíveis? Felizmente, então, você e alguns outros conversam sobre essas 
coisas. Nem todas as zombarias das quais alguns! fazer objetos para 
aqueles que adoram o 


deuses, considerando-os vagabundos e charlatões e você também disse algo 
semelhante!2“! eles afetam a verdadeira teologia e teurgia. E se junto com as 
ciências dos homens bons crescem pessoas dessa laia (como também junto 
com outras artes as artes falsas germinam), essas artes falsas são 
evidentemente mais opostas à verdade do que a qualquer outra coisa, uma 
vez que o mal está em luta com o bom mais do que o não bom. 

Em seguida, quero passar pelas outras declarações com o o que, 3 

Ao caluniar a presciência divina, você a compara a outros métodos que tratam 
de prever o futuro. Para mim, de fato, mesmo que uma aptidão natural para 
indicar o que vai acontecer, como acontece com os animais no que diz respeito 
ao pressentimento de tremores de terra ou ventos ou tempestades, não me 
parece ter valor, visto que a acuidade ou simpatia sensível ou algum outro 
movimento de poderes naturais faz com que tal adivinhação inata os 
acompanhe, sem ter nada augusto e sobrenatural; Nem se alguém, em virtude 
do raciocínio humano ou observação profissional, deduzir dos sinais aquelas 
coisas de que os sinais são evidências (como os médicos prevêem quase febre 
por contração ou calafrios), de forma alguma Parece-me que possui algum 
valor ou excelência!2*!!, pois infere e raciocina humanamente com a ajuda do 
nosso pensamento, e faz seu diagnóstico sobre os fenômenos naturais de 
maneira consistente com o devir, sem se afastar da ordem corporal. 
De maneira que mesmo que haja em nós uma intuição natural do futuro, 
como também em todos os outros seres esta faculdade aparece claramente 
em ação, ela realmente não tem nada de invejável, pois que bem genuíno, 
perfeito e eterno poderia haver entre aqueles que vêm da natureza concedida 
na geração? 

Só então, o divino mântico, unindo-nos aos deuses, faço 4 
verdadeiramente participantes da vida divina e, visto que participa da 
presciência e do intelecto divinos, nos torna verdadeiramente divinos. 

Ela é quem autenticamente nos obtém o bem, porque a mais abençoada 
inteligência dos deuses está cheia de todas as coisas boas. Portanto, não é 
verdade, como conjecturas, “que aqueles que possuem esta mântica tenham 
presciência sem serem felizes”.!2%2] visto que toda presciência divina é bela, 
“nem prevêem o futuro, sem saber aproveitá-lo", mas recebem, junto com a 
presciência, o bem em si mesmo e a ordem verdadeira e conveniente, e nela 


2 
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também utilitário. Na verdade, os deuses também garantem a capacidade de 
se defenderem dos perigos que surgem da natureza; quando é necessário 
exercer a virtude e a ela se acrescenta a incerteza do futuro, os deuses 
mantêm o futuro oculto para tornar a alma melhor; Ao contrário, quando esta 
ignorância não tem importância e é proveitoso para as almas saberem o 
futuro, para salvá-las e elevá-las, elas infundem a presciência dos oráculos 
profundamente em suas essências. 

Mas o que estendemos a esses aspectos, quando já temos 

5Sdemonstrado através de 
numerosos argumentos nas páginas anteriores a superioridade da divina 
mantica sobre a humana? É melhor, então, como você solicitar, mostrar-lhe o 
caminho para a felicidade e em que consiste sua essência.!2*!, porque a partir 
disso a verdade é descoberta e é possível resolver facilmente todas as 
dificuldades de uma vez. Digo, então, que o homem, concebido como 
deificado, previamente unido à contemplação dos deuses, entrou em outra 
alma adaptada à forma especificamente humana e, portanto, se encontrou 
preso ao vínculo da necessidade e da fatalidade. 

Portanto, é necessário examinar sua libertação e fuga desses laços. Ora, 
não há outro meio senão o conhecimento dos deuses: a essência da 
felicidade, com efeito, é a ciência do bem, assim como a essência do mal 
consiste em esquecer o bem e enganar o mal; o primeiro está com o divino, o 
segundo, inferior, é inseparável do mortal; o primeiro mede cuidadosamente 
as essências inteligíveis com os caminhos hieráticos, o segundo, desviando- 
se dos princípios inteligíveis, lança-se à medição da essência corporal; o 
primeiro é o conhecimento do pai, o segundo é um desvio dele e 
esquecimento do deus pai que preexiste a essência e é auto-suficiente; a 
primeira salva a verdadeira vida, elevando-a até seu pai, a segunda faz o 
homem primordial descer ao que nunca permanece, mas sempre flui. 
Considere, então, este primeiro caminho de felicidade, que intelectualmente 
satisfaz as almas com a união divina; e o dom hierático e teúrgico da 
felicidade é chamado de porta para o deus demiurgo do universo ou lugar ou 
morada do bem; Sua faculdade é, antes de tudo, conferir uma pureza à alma 
mais perfeita do que a pureza do corpo, depois prepara a mente para a 
participação e contemplação do bem e para a liberação de todos os opostos 
e, finalmente, se une aos deuses doadores. 

E quando a alma se uniu com cada uma das partes do Todo e com 6 


os poderes divinos que os penetram, então a teurgia conduz a alma ao 
demiurgo universal, coloca-a ao seu lado, une-a, fora de toda matéria, à 
razão eterna e única; Ou seja, repito, une a alma ao poder autogerado, 
movido por si, que tudo mantém, intelectual, o computador do universo, que 
eleva a verdade inteligível, que tem em si seu fim, criador, assim como a une 
a outros poderes demiúrgicos da divindade, particularmente, para que a alma 
teúrgica encontre sua perfeição em suas atividades, em seus intelectos e em 
suas criações. Então ela instala a alma na divindade criativa completa. Este é 
o fim da ascensão hierática entre os egípcios. 

O próprio bem, o divino, eles acreditam ser o deus que transcende ele 7 
pensamento, enquanto o humano acredita que é a união com ele, como Bitis 
interpretou!2*! dos livros herméticos. Esta parte, portanto, "não foi esquecida", 
como você supõe, "pelos egípcios" .2Em vez disso, foi transmitido 
apropriadamente à divindade e os teurgistas "não perturbam a mente divina com 
coisas de pouca importância" .!2%1, mas com aqueles que conduzem à purificação 
da alma, sua libertação e a salvação da alma; nem lidam com "coisas difíceis e 
inúteis para os homens"?! mas, ao contrário, um dos mais úteis de todos para a 
alma; nem são "enganados por um falso demônio"2ºEles que dominaram a 
natureza falaciosa e demoníaca e ascenderam ao inteligível e divino. 

Estas são as nossas respostas, com o melhor de nossa capacidade, para 8 
as questões que você levantou sobre a divina mântica e a teurgia. Quanto ao 
resto, no final da minha exposição, imploro aos deuses que concedam a você e 
a mim firmemente guardando os pensamentos verdadeiros, incutindo 
eternamente em nós a verdade das coisas eternas, tornando-nos participantes 
de percepções mais perfeitas sobre os deuses, em o que para nós reside o 
bendito fim dos bens e o fundamento da amizade que nos une na unanimidade 
de pensamento. 
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manuscritos dão symphyrei e symphérei. Cf. AR SODANO, op. cit., p. 406. 
<< 


[18] Cf. PLATÓN, República 509b6-10; Cf. AR SODANO, op. cit., pp. 246- 
248. << 


9] Cf. AJ FESTUGIERE, La révélation d'Hermês Trismégiste, Paris, 1953, 
HI, pp. 49-50.<< 


20] Cf. E. À. RAMOS JURADO, Platônico no século V aC. C .: Proclus. 
Sevilha, 1981, pp. 39-85.<< 


21] Os demônios. << 


[22] Os heróis. << 


[23] Cf. PLATO, Phaedrus 246b7-8. << 


241 Carta para Anebo 12º SODANA. << 


25] Cf. PLATO, Apologia 32b-c; JENOFONTE, Helénicas 1 7, 15.<< 


26] Plérôma, um termo técnico gnóstico, introduzido no neoplatonismo por 
Jâmblico e do qual Proclus faz uso abundante. << 


[271 Carta para Anebo 1 2b SODANE. << 


[28] Dictum atribuído a Thales. Cf. II A 2, IL A 3 II A 23 DIELS-KRANZ.<< 


[29] Carta para Anebo 1 2b SODANE. << 


30] Cf. PLOTINUM, Enéadas II 8, 17-18: V 8, 7: PROCLO, Elementos de 
teologia 33; SIRIANO, Comentário sobre Metafísica 38, 3. Sobre a teoria da 
procissão e seu desenvolvimento no Neoplatonismo, cf. EA RAMOs 


JURADO, op. cit., pp. 28-32.<< 


BH Carta para Anebo 1 2c SODANE. << 


[32] Texto problemático. Cf. É. DES PLACES, op. cit., p. 59, n. 1; AR 
SODANO, op. cit., pp. 409-41 O.<< 


[33] Cf. Carta a Anebo 1 2c SODANO (EUSEBIO, Preparação Evangélica V 
10, 10; 1244,6-10 MRAS). << 


[34] Estamos perante o eterno tema da trágica catarse, sobre a qual é inútil e 
avassalador apresentar uma bibliografia, embora, como introdução, se possa ir 
à edição trilingue da Poética de ARISTÓTEL, de VALENTÍN GARCÍA 
YEBRA (Madrid, Gredos, 1974, pp. 340-391). << 


[35122 B 68 DIELS-KRANZ. << 


[36] Cf. Carta a Anebo 1 2c SODANO (EUSEBIO, Preparação Evangélica V 
10, 10; 1244,6-10 MRAS). << 


[37] Cf. PLATO, Phaedrus 257a7. << 


88] Cf. AR SODANO, op. cit., pp. 255-257 (n.38).<< 


39] Jjogo de palavras entre proskléseis, 


"Evocações”" e proskly, 
"Inclinações", produto de itacismo (ou seja, pronúncia como 1 de ê e 
ei) << 


[40] Prosklínousai. << 


41] Cf. Carta a Anebo 12c SODANO (EUSEBIO, Preparação Evangélica V 
10, 10; 1244, 6-10 MRAS). << 


[42] Cf. PLATO, Fedro 244 d 7; EURIPIDES, fenícios 934.<< 


[431 O tema da cólera divina, do ponto de vista filosófico, se choca com o tema 


da impassividade divina e tem sido objeto de múltiplos tratamentos na filosofia 
antiga. Passagem semelhante de inspiração jamblique que encontramos em 
SALUSTIO, Sobre os deuses e o mundo XIV: «Se uma pessoa considera a 
imutabilidade dos deuses segundo a razão e a verdade, e fica perplexa com a 
forma como se agradam dos bons e abominam os mal, com os pecadores se 
irritam e, quando servidos, tornam-se favoráveis, deve-se dizer que Deus não 
conhece o prazer - pois o que conhece o prazer também conhece a dor 

-, ele também não conhece a raiva - porque a raiva também é uma paixão - nem 
ele está reconciliado com presentes - porque ele seria dominado pelo prazer - 
nem é lícito ao divino ser afetado para melhor ou para pior pelos assuntos 
humanos . Pelo contrário, são eternamente bons e só fazem o bem, nunca 
causam o mal, pois estão sempre no mesmo estado. Nós, se somos bons, pela 
semelhança com os deuses entramos em comunhão com eles, mas, se somos 
maus, pela dessemelhança nos distanciamos; e se vivemos de acordo com a 
virtude nos juntamos aos deuses, mas, se somos maus, os tornamos nossos 
inimigos, não porque os irritem, mas porque nossos pecados não permitem que 
os deuses nos iluminem e nos obriguem a punir demônios. Pelo contrário, se 
por meio de orações e sacrifícios encontramos o perdão de nossos pecados, 
Nós veneramos os deuses e os mudamos, pelo menos curando nosso vício por 
meio desses atos e pela conversão ao divino, novamente desfrutamos da 
bondade dos deuses. Portanto, é equivalente a dizer que Deus abomina os 
ímpios e que o sol se esconde daqueles que perderam a visão.<< 


[44] Cf. Carta a Anebo 12c SODANO (EUSEBIO, Preparação Evangélica V 
10, 10: 1244,6-10 MRAS). << 


[451 Cf. PLATO, Leis VII 818b-d. << 


[46] Carta para Anebo 1 3º SODANO. << 


[471 Carta anebo I 3b SODANE. << 


[48] Carta anebo I 3b SODANE. Passagem controversa; cf. AR SODANO, op. 
cit., pp. 409-410. O tema já aparece nos pré-socráticos.<< 


l49] Cf. Carta a Anebo I 3b SODANO. 


Iso! Cf. Carta a Anebo I 3b SODANO. 


5H Carta para Anebo I 3c SODANE. << 


52 Cf. AR SODANO, op. cit., pp. 261-262 (n. 47).<< 


531] Carta para Anebo 1 3c SODANE. << 


541 Cf. PLATO, Leis X 903c-d. << 


551 Carta para Anebo 1 3c SODANE. << 


56] Carta para Anebo 1 3d SODANO. << 


57] Cf. Epinomis 984a 1. << 


581 Cf. PLATO, Leis IV 715e8-716al; Orphic Fragments, 21, 158 KERN. 
<< 


[59] Cf. PLATO, Gorgias 498e11-12, Philebus 6041-2; EMPÉDOCLES, fr. 25 
DIELS-KRANZ.<< 


60] Carta para Anebo I 38 SODANE, << 


[61] Cf PORFIRIO, On Abstinence II 39, 1, 2-3; Epinomis 984c4-6.<< 


[62] Cf. Carta a Anebo 1 2c SODANO. << 


[63] Cf. V 23; PLATO, Timeu 41a7, Político 273b1.<< 


[64] Carta para Anebo I 38 SODANE. << 


[65] Cf. E. Á. RAMOS JURADO, op. cit., pp. 39-85.<< 


66] A angelologia neoplatônica começa com Porfírio, cf. F. CUMONT, "Les 
Anges du paganisme”, Revue de Ihistoire des religions 72 (1915), 159-182.<< 


[67] Carta para Anebo 1 4º SODANE. << 


[68] "visões diretas", o mais alto grau de iniciação, como os mistérios de 


Elêusis. << 


[69] Fórmula dos Oráculos Caldeus, frags. 115, 116, 134.<< 


[70] Almas impuras. << 


UN PLATO, Fédon 83d4. << 


[72] Laguna no texto. << 


[3] Conjectura de Saffrey. << 


[741 Carta para Anebo 1 4b SODANE. << 


[75] Passagem controversa, cf. AR SODANO, op. cit., p. 411. Pretendemos 
preservar a leitura dos manuscritos.<< 


176] Teurgistas. << 


[71 Cf. Carta a Anebo I4b SODANO. << 


gl Carta a Anebo 15 SODANO. 


Gol Carta a Anebo 15 SODANO. 


Iso! Carta a Anebo 15 SODANO. 


[81] Carta para Anebo IL | SODANE. Cf. E. Á. RAMOS JURADO, "Um 
filósofo antes da adivinhação, Jâmblico de Chalcis", Studia Philologica 
Valentina I (1996), 53-64.<< 


[82] Cf. F. PFEFFER, Studien zur Mantik in der Philosophie der Antike, 
Meisenheim am Glan, 1976; P. ATHANASSIADI, "Filósofos e oráculos: 
mudanças de autoridade no paganismo tardio”, Byzantion 62 (1992), 45-62.<< 


[83] Cf. a antiga tradição onirológica e onirócrita: Sobre os sonhos e Sobre a 
adivinhação pelo sonho de ARISTÓTELES, A interpretação dos sonhos de 
ARTEMIDORO DE EPHESUS ou, por exemplo, os fragmentos compilados 
por D. DEL CORNO (Graecorum de re onirocritica scriptorum reliquiae, 
Milan-Varese, 1969). Cf. também RGA VAN LIESHOUT, Gregos sobre os 
sonhos, Utrecht, 1980; AJ CAPPELLETTI, As teorias do sono na filosofia 
antiga, Caracas, 1987; D. DEL CORNO, "Dreams and their Interpretation in 
Ancient Greece”, Bulletin of the Classical Studies of the University of London 
29 (1982), 55-62; MA VINAGRE LOBO, "Estágios da literatura onirócrita 
segundo os testemunhos de Artemidoro Daldiano”, Habis 22 (1991), 297-312; 
MA VINAGRE LOBO, «Literatura crítica dos sonhos grega até os. II d. €. 
Estado da questão ”, 

MA VINAGRE LOBO, literatura onirócrita grega anterior a Artemidoro 
Daldiano, tese de doutorado, Universidade de Sevilha, 1993; P. 
ATHANASSIADI, "Dreams, Theurgy and Freelance Divination: The 
Testimony of Jamblichus", The Journal of Roman Studies 83 (1993), 115- 
130.<< 


[84] Carta para Anebo II 2º SODANO. << 


[85] Cf. Carta a Anebo II 2º SODANO. << 


[86] AR SODANO (op. Cit., P. 412), seguindo uma tradição que tem como 
antecedentes Ficino, Gale, Parthey, etc., postula genéseôs, "devir, geração”, ao 
invés de gnóseôs, lendo os manuscritos, seguido Por e. des Places, preferível 
do nosso ponto de vista. << 


[87] Para Asclépio, cf. R. HERZOG, Die Wunderheilungen von Epidauros, 
Leipzig, 1931; IG IV LD, 121-122; WI 1168-1173 DITTENDERGER; 
ESTRABON, VII 6, 15; ARTEMIDORO, IV 22: PLINIO, História Natural 
XXIX 1, 4. Para Alexandre e Lisandro, cf. ESTRABON, XV 2, 7; 
PLUTARCO, Lisandro 20, 7; PAUSANIAS, II 18, 3.<< 


[88] Embora traduzamos o texto de É. des Places, enárgeian, «evidência, 
clareza», que por sua vez é uma conjectura de Westerink, acreditamos, com 
AR SODANO (op. cit., p. 413), que a leitura dos manuscritos enérgeian deve 
ser preservada. "força". Acreditamos que conjecturas são desnecessárias. << 


[89] Carta para Anebo II 2b SODANE. << 


90] Castabala na Cilícia, hoje Budrum Kale. Cf. ESTRABÓN, XII 2.7; 
TIBULO, I 6, 45-50; Ovidio, Tristes IV 1, 41-42: EURIPIDES, Bacchantes 
677-174.<< 


[91] Para outras possibilidades de intelecção do texto, que não compartilhamos, 
cf. PARA. 
R. SODANO, op. cit., pp. 415-416.<< 


02 Cf. PLATO, Timeu 71e5. << 


[93] Cf. HERÁCLITO, frag. 92 DIELS-KRANZ (75 MARCOVICH).<< 


[941 Carta para Anebo II 2c SODANE. << 


95] A teoria racionalista, aristotélica e porfiriana é oposta pela crença teúrgica 
na origem divina do entusiasmo. Cf. ARISTOTLE, Política 1340a7- b6.<< 


26] Os Coribantes, seguidores de Cibeles, a Grande Mãe, dançavam ao seu 
redor quando ela ia em sua carruagem puxada por leões. Sobre sua 
interpretação em Jâmblico, cf. PLATO, Leis 790e8-9;: PROCLO, Teologia 
Platônica VI 13.<< 


P7] De origem TrachO-Frígio, foi identificado com Dionísio. Cf. 
ARISTOPHANES, Aves 876; DEMOSTENES, 18, 259-260; VALOR 
MÁXIMO, 13,2: ARNOBIO, Contra os pagãos V 20-21.<< 


[98] Cibeles. Cf. H. GRAILLOT, Le culte de Cybéle, Paris, 1912.<< 


9] Cantor e músico mítico, formado por Marsyas e Pã, aparece 
tradicionalmente ligado ao jeito frígio, agitado e desenfreado, não apto, 
portanto, para a educação. Cf. PLATO, Banquet 215c3; ARISTOTLE, Política 
1340a 10-12: PROCLO, Comentário à República I 62, 5-9 KROLL.<< 


[100] Cf. JÁMBLICO, Vida Pitagórica 65. Teoria Pitagórica e Neo-Pitagórica 
(Nicómaco de Gerasa). << 


HO Carta para Anebo II 2c SODANE. << 


[102] Sobre as possíveis interpretações desta passagem, cf. AR SODANO, op. 
cit., p. 297 (n.71), a quem seguimos. << 


[103] Carta para Anebo II 2d SODANO. << 


[104] Descendentes de Branco, favoritos de Apolo, responsáveis por aquele 
oráculo no território de Mileto e muito populares no final da antiguidade. Cf. 
PAUSANIAS, 1 16, 3; IX 10, 2.<< 


[105] Cf, TÁCITO, Anales II 54, 3; PLINIO, História Natural II 106, 232: 
PAUSANIAS, VII 3, I; VII 5, 3: IX 12, 5.<< 


[106] Epinomis 978al. << 


107] Cf. CICERÓN, Sobre a adivinhação I 38, 79; II 117; ESTRABON, IX 3, 
5; JUSTINO, XXIV 6, 9.<< 


[108] Nesse caso, o médium entrou em transe com os pés sobre figuras e signos 
miístico-simbólicos traçados no chão. Cf. Greek Papyri of Magic IV 2705- 
2706; VII 196, 206, 390, 846-860; EUSÉBIO, Preparação Evangélica V 15, 
I.<< 


ho9l Carta a Anebo II 2e SODANO. 


H10l Carta a Anebo II 2e SODANO. 


11! Carta a Anebo II 2 SODANO. 


[12] Carta para Anebo II 2£ SODANE. << 


[13] Carta para Anebo II 2g SODANO. << 


114122 B 93 DIELS-KRANZ. << 


[115] Sobre esta passagem, cf. AR SOIJANO, op. cit., pp. 417-419.<< 


416! Carta a Anebo II 3a SODANO. 


417] Carta a Anebo II 3a SODANO. 


418] Carta a Anebo II 3a SODANO. 


[119] Cf. HORACIO, Epístolas I 10, 10; A. BOUCHE-LECLERQ, Histoire de 
la divination dans I'antiquité, Paris, 1879-1882; R. FLACELIERE, Adivinhos e 
oráculos gregos, Buenos Aires, 1965.<< 


[120] Carta para Anebo II 3b SODANO << 


U2) Cr. WI 19. << 


[122] Carta para Anebo II 3b SODANE. << 


123] Cf. II 18; PLATO, Leis 1 644d8, VII 80305; HOMER, Ilíada VI 196; 
CLEMENTE OF ALEXANDRIA, Diversos II 202-207.<< 


[24 Cf. PLATO, Leis 885b4-887d5; S. ZEPPI, "L'origini dell'ateismo antico”", 
Giornale di Metafísica X (1988), 197-233, 421-438; XI (1989), 63-95; 

M. WINIARCZYK, "Bibliographie zum antiken Atheismus”, Elenchos 10 
(1989), 103-192. << 


[125] Carta para Anebo II 4º SODANO. << 


[126] Cf. PROCLO, Elementos de Teologia 7; Comentário sobre Timeu I 259, 
27-29 DIEHL; PLOTINUM, Enéadas V 4, 1; 5, 23; CICERON, Sobre a 
natureza dos deuses II 33, 86.<< 


[127] Ambos os rios mencionados por PLATO na República 621a2-6. 
"Esquecimento" é o estado de ignorância após a queda da alma no corpo, cf. H. 
LEWY, Chaldean Oracles and Theurgy, Mysticism, Magic and Platonism in 
the later Roman Empire, Cairo, 1956, p. 190 (n. 53); PLATO, Phaedrus 250al - 
4; PROCLO, Comentário sobre Timeu I 82, 30-83, 6 DIEHL; PORFIRIO, 
Carta a Marcela 6; PORFIRIO, Sentenças 29.<< 


[128] Carta para Anebo II 4b SODANE. << 


[129] Juntamente com B. DALSGAARD LARSEN (Jamblique de Chalcis. 
Exégete et philosophe, Universitetsforlaget 1 Aarhus, 1972, p. 160) e AR 
SODANO (op. Cit., P. 312 n. 87), pensamos que este é um argumento 
utilizável contra o dogma da encarnação de Cristo, pois a alma humana e a 
divina não podem constituir uma única hipóstase. O tema da encarnação 
constitui, entre neoplatonistas e cristãos, um dos mais graves elementos de 
ruptura, que suscita uma polêmica viva, cujos vestígios encontramos na obra 
de ORÍGENES (Contra Celso) e PORFIRIO (Contra os Cristãos). Por que isso 
acontece naquele momento específico da história? Deus, então, abandonou os 
homens da era pré-cristã? Por que uma encarnação única”? Por que a divindade 
deve se manifestar apenas dessa forma? Como Deus vai escolher um corpo 
mortal e miserável, O que acontece com a impassibilidade de Deus, em 
oposição a um Cristo sofredor? Não seria a única vez que Jâmblico se referia 
polemicamente aos cristãos e à figura e vida de Cristo, cf. EA RAMOS 
JURADO, "Iamblichus of Chalcis and the biographical genre”, Habis 22 
(1991), 283-295; "Jamblique apresenta na biografia de Pythagoras", Excerpta 
Philologica I 2 (1991), 699-703; "Um filósofo antes da adivinhação, Jâmblico 
de Chalcis”, Studia Philologica Valentina I (1996), 53-64.<< 


[130] Cf. Carta para Anebo II 4a SODANO << 


[31 Carta para Anebo II 4c SODANE. << 


[132] Sobre as dificuldades da passagem atual, cf. AR SODANO, op. cit., pp. 
420-421, com quem concordamos, embora não compartilhemos da posição de 
É. des Places e a tradição que nela culmina.<< 


[133] Carta para Anebo II 5º SouANO. << 


34] Carta a Anebo II 5b SODANO. 


435] Carta a Anebo II 5b SODANO. 


1136! Carta a Anebo II 5b SODANO. 


437] Carta a Anebo II 5b SODANO. 


38] Carta a Anebo II 5b SODANO. 


139] É E Red 
[139] É o caso do oráculo de Delfos, da lenda de sua instituição às Pítias da era 
imperial. << 


[140] Carta para Anebo II 5b SODANE. << 


441]! Carta a Anebo II 5c SODANO. 


42] Carta a Anebo II 5c SODANO. 


[143] Laguna no texto. Conjectura de Westerink (tà dê epi tô kreítron 
anateínetai), 
"Outros levantam para cima." << 


[144] Carta para Anebo II 5c SODANE. << 


145] Cf. Carta a Anebo II 5c SODANO. << 


[146] Cf. Carta para Anebo II 5c SODANO << 


147] Carta para Anebo II 5c SODANE. << 


148] Cf. PLATO, Philebus 16a4-17a5. << 


49] Carta a Anebo II 5d SODANO 


4sol Carta a Anebo II 5d SODANO 


[SU Carta para Anebo II 6º SODANO. << 


152] TI 26. << 


[153] Carta para Anebo II 6b SODANE. << 


[54] A arte do mágico, não a do teurgo. << 


155] Cf. PLATO, Fedro 246b3, 253d4. << 


[156] Este tipo de piromancia interpreta as imagens formadas pela fumaça do 
incenso nas brasas. Cf. HTPOLITO, Refutação de todas as heresias IV.<< 


457] Carta a Anebo II 6c SODANO. 


4sgl Carta a Anebo II 6c SODANO. 


[159] Carta para Anebo IL7 SODANE. << 


[160] Caldeu, desde o início, designa a pessoa que vive na baixa Mesopotâmia 
e mais tarde os membros do sacerdócio babilônico. Também foi usado pelos 
gregos que estudaram na Babilônia e se consideravam discípulos dos 
babilônios e por charlatães que pretendiam adivinhar o futuro pelas estrelas. 
Segundo a tradição, na época de Marco Aurélio existiam as figuras de Juliano, 
o Caldeu e de seu filho Juliano, o Teurgo, base dos Oráculos Caldeus, que 
continham esta doutrina. Cf. CIRILO DE ALEXANDRIA, Apologia contra 
Juliano IV 125; AGUSTÍN, Ciudad de Dios X 11. Sobre a estrutura e o 
conteúdo desta seção, cf. AR SODANO, op. cit., pp. 315-319.<< 


[161] Cf, PLATÓN, República 509b8-9, 379c2-7; Oráculos caldeus, frag. 
quinze.<< 


[162] Referência, acreditamos, ao cristianismo, ao qual faremos alusão com 
mais fregqiiência neste capítulo. << 


163] Cf. Carta a Anebo IL 7 SODANO. << 


64! Carta a Anebo IL7 SODANO. 


65! Carta a Anebo IL7 SODANO. 


166] O Cristianismo aceitou a Revelação, mas atribuiu a mística e magia 
"Pagãos” para a ação de demônios malignos. Basta percorrer, por exemplo, as 
páginas da Preparação Evangélica da EUSÉBIO, contemporânea de Iamblico, 
que não desiste de qualificar os adivinhos de charlatães e vigaristas e os 
oráculos da obra de demônios malignos, que não transmitem a verdade, pois, 
por exemplo , Eles não previram nem impediram a destruição de seus templos, 
caso de Delfos, Zeus Capitolino e Héstia em Roma ou a Serapéia de 
Alexandria. De tudo isso o cristão é libertado graças ao ensino do Salvador.<< 


[167] Carta para Anebo II 8a SODANE. << 


[168] Cf, PLINIO, História Natural II 95, 207-208: PSEUDO ARISTOTLE, 
Do mundo 4, 395 b 28. << 


169] Cf. Carta a Anebo II 82 SODANO. << 


170] Cf. PÍNDARO, Pítica III 60. << 


171 Cf. JÁMBLICO, Vida Pitagórica XXX 167-186. << 


[172] Entre outras passagens da República de Platão, cf. IV 444 c 8, 441 d.<< 


[173] Cf. PLATÓN, Repúbli 
» República X 617e5, 11 379b17; Ti  Eninomi 
983d3. << imeu 42d4; Epinomis 


74] Cf. PLOTINUM, Enéadas 1 8. << 


175] Para esta seção, cf. PORFIRIO, Sobre abstinência II 38-40; PROCLO. 
Sobre a existência do mal IV 16-17. << 


[176] São princípios de EMPÉDOCLES, cf. 31 B 17 DIELS-KRANZ.<< 


7 Carta para Anebo II 82 SODANE. << 


[178] N . . .. Z 
Ataque à mitologia tradicional da época pré-socrática do ponto de vista 
moral. << 


179] Carta a Anebo II 85 SODANO. 


4gol Carta a Anebo II 85 SODANO. 


1481] Cf. PORFIRIO, On Abstinence II 38-40. << 


182] Cf. Carta a Anebo II 8b SODANO. << 


183] 10. << 


[184 Cf. PLATO, Banquet 21033-4. << 


185] Cf. PORFIRIO, Sobre Abstinência II 24. << 


[186] Jâmblico continua a assumir seu papel de sacerdote egípcio. << 


487] Cf. ARISTOTLE, História dos animais V 33, 558419; PLUTARCH, 
Isis e Osiris 75 << 


1188] Cf. Carta a Anebo II 8b SODANO. << 


[189] Cr. J. GARCÍA LÓPEZ, Sacrifício e sacerdócio nas religiões micênica e 
homérica, Madrid, 1970, pp. 43-47.<< 


[190] 22 B 69 DIELS-KRANZ. << 


9H Cf. PLINIO, História Natural XXVIII 3; SALUSTIO, Sobre os deuses e o 
mundo XVI 1 (Cf. E. Á. RAMOS JURADO, «O sacrifício em De Diis et 
Mundo de Salustio», Atas do II Congresso Andaluz de Estudos Clássicos, 
Málaga, 1987, pp. 35-39 )<< 


192] Cf. Carta a Anebo II 8b-c SODANO. << 


[193] Cf. PORFIRIO, Sobre a Abstinência IV 9: o falcão, animal que agrada ao 
Sol, longevo, uma vez morto, adquire poderes divinatórios. Cf. ELIANO, 
Sobre a natureza dos animais II, 39.<< 


1194] Demônios e homens. << 


[195] Carta para Anebo II 8 SODANE << 


[196] Onde o corpo de Osíris deveria estar. Segundo a tradição, Osíris era um rei 
lendário do Egito, enérgico e justo, que foi criado por seu irmão Seth e 
conseguiu assassiná-lo. Ísis, sua esposa, conseguiu engravidar do marido 
morto, dando à luz Hórus, que, quando adulto, o fez reconhecer seus direitos e 
agrediu seu tio, conseguindo derrotá-lo e Osíris recuperou a vida.<< 


1197] De Osiris. << 


[198] Cf. EUSEBIO (Preparação Evangélica V 10, 3-5), literalmente, e 
AGUSTÍN (A Cidade de Deus X 11), em paráfrases, citam este mesmo texto. 
A ameaça aos deuses perpassa boa parte da religião egípcia: PGM IV 2313- 
2318; Livro dos Mortos 65; Pap. Mag. Harris VII 1-4: PGM LVII 13, II 99- 
101, etc.<< 


199] Este livro, assim como os próximos dois, contém abundante material 
simbólico egípcio. << 


200] Os neoplatonistas, em sua exegese mística da Ilíada, derivaram Ílion de 
hylê, ou seja, Ilión seria o país da matéria, ou de ilys, "lama, lodo". Os troianos 
seriam, portanto, as almas mantidas no país da matéria. << 


201] Cf. PLUTARCO, Isis e Osiris 34, 364 cd; PORFIRIO, A cova das Ninfas 
da Odisséia 10.<< 


[202] Carta para Anebo II 10º SODANO. << 


[203] Para toda esta questão, cf. J. RITORÉ PONCE, A teoria do nome no 
neoplatonismo tardio, Cádiz, 1992, pp. 194-226.<< 


Lbo4l Carta a Anebo II 10a SODANO. 


bos! Carta a Anebo II 10a SODANO. 


[206] Cf. PLATÓN, Leis II 656d-657a. << 


207] Carta para Anebo II 11 SODANE. << 


[208] Carta para Anebo II 12a SODANE. << 


209] A tradução segue o texto oferecido por É. des Places, Parthey, Scott e 
Jacoby no que diz respeito ao termo diaphórous, enquanto THILLET e AR 
SODANO (op. cit., p. 425) o entendem na forma adverbial, diaphórôs, lectio 
difficilior, «principi causali classificati in modo diverso» , de acordo com a 
tradução de Sodano.<< 


210) Há dúvidas entre Seleuco de Alexandria (Fragmente der griechischen 
Historiker 341), um gramático que viveu em Roma na época de Augusto e 
Tibério, e Seleuco da Babilônia, o astrônomo, que viveu em Alexandria por 
volta de 200 DC. 

C. É. DES PLACES favorece o segundo (p. 220, nota na p. 195), enquanto AR 
SODANO (op. Cit., Pp. 357-358) favorece um 

"Seleuco, o teólogo" citado por PORFIRIO (On Abstinence II 55, 1). << 


211] JACOBY (FGrH 609, 26) explica esse número como o resultado de 25 
vezes 1461 anos, o que constitui o "período de Sotis". O fragmento de Manetho 
viria do "Livro de Sotis" do PSEUDO-MANETÓN, mas toda esta teoria está 
atualmente em dúvida (cf. AR SODANO, op. Cit., P. 358).<< 


212] Sacerdote egípcio dos tempos de Ptolomeu Filadelfo, autor de Contos do 
Egito desde os tempos míticos (FGrH 609). << 


2131 Foi corrigido em Kmeph (Scott) ou Kneph (Gale, Sodano) e 
indiscutivelmente identificado com Khnum (Scott, Sethe). << 


214] Eichton de acordo com Scott, Eichthon de acordo com Scutellius, Sodano. 
Para o primeiro comparável ao Ef-khe-ton. Rôth e Jablonski colocam isso em 
relação a uma divindade que aparece em papiros mágicos como rheksíchthon 
("Ra filho de Ichthon").<< 


[215] Como o Plotiniano (Enéadas V 1 6, 8-11). Cf. et. PORFIRIO, Sobre 
Abstinência II 34, 2.<< 


[216] Ammon << 


217] Carta para Anebo II 12b SODANE. << 


218] O Corpus Hermeticum, um conjunto de dezessete tratados nos quais 
Hermes (Thot) e outras divindades egípcias desenvolvem vários temas e 
argumentos: divindade, gênese do mundo e do homem. Entre eles, destacam-se 
os Poimandres e o Discurso Perfeito, ou Asclépio. Essas doutrinas, com ecos já 
no século III aC. C., nós os encontramos com força total nos séculos II-III d. €. 
e teve grande ressonância nos tempos medievais e renascentistas. Edições: 
SCOTT-FERGUSON (Oxford, 1924-1936), NOCK-FESTUGIERE (Paris, 
19722). Estudo básico: A. 

J. FESTUGIERE, La Révélation de Hermes Trismégiste, Paris, 1944-1954. << 


219] Essas linhas levantam a questão do débito real e profundo do Corpus 
Hermeticum com relação ao Egito. As opiniões estão divididas, oscilando entre 
o entusiasmo pró-egípcio de Strivker e Derchain e o ceticismo de Festugiêre e 
Scott. << 


220] De Alexandria, filósofo estóico e sacerdote egípcio, provavelmente diretor 
do Museu de Alexandria, professor de Nero (c. 49 DC) e autor de Histórias 
egípcias (FGrH 618). << 


221] Astrologicamente, são as entidades que presidem a 10 graus do zodíaco, 
ou seja, 36 reitores para um círculo de 360 graus. Conhecida pelos egípcios e 
caldeus, a teoria dos reitores encontra-se em Manilio e Marciano Capela. Cf. 

E. Á. RAMOS JURADO, op. cit., pp. 184-185.<< 


222] Cf. AR SODANO, op. cit., pp. 364-365; E. À. RAMOS JURADO, op. 
cit., p. 184<< 


[223] Cf. AR SODANO, op. cit., p. 365<< 


[224] De acordo com Thomas Gale, o sol. << 


[2251] Sacerdote egípcio, que R. REITZENSTEIN (Poimandres. Studien zur 
griechisch-iigyptischen und friihchristlichen Literatur. Leipzig, 1904, p. 108) e 
AJ FESTUGIERE (op. Cit., J, p. 268) identificam com os Bitos de Zosimus. 
Scott (Hermetica. Os antigos escritos gregos e latinos que contêm 
ensinamentos religiosos ou filosóficos atribuídos a Hermes Trismegistus. 
Oxford, 1924-1936, IV, pp. 72-73) vê em Bitis um tradutor grego recente da 
inscrição para a qual é feito referência neste mesmo parágrafo. << 


[226] O tema da descoberta de um texto sagrado com o passar do tempo é um 
tema comum na literatura, em particular no revelado (Cf. AJ FESTUGIERE, 
op. Cit., 1, pp. 319-324). << 


[227] Carta para Anebo II 12b SODANE. << 


[2281 O tema clássico da fatalidade, de tão longa tradição em todas as escolas 
filosóficas gregas. Para o período pré-ambulatorial neoplatônico, o Ennead II 
1 de PLOTINUM deve ser destacado. << 


229] Carta para Anebo II 13º SODANE. << 


[230] Cf. AR SODANO, op. cit., pp. 377-380.<< 


231] Carta para Anebo II 13º SODANE. << 


[232] S. Fronte, em oposição a W. Scott, pensa que Jâmblico se refere à sua obra 
perdida de mesmo título, seguindo a tradição de Th. Gale e Rasche, enquanto 
Th. Hopner pensa que ele se refere à sua Teologia Caldéia. << 


[233] Tlíada IX 497. << 


[234] Carta para Anebo II 14º SODANE. << 


[235] Os servos dos reitores, mais numerosos, são, antes de tudo, as estrelas 
fixas que estão no domínio dos reitores e as estrelas fixas que se erguem, ao 
norte e ao sul, ao mesmo tempo que os reitores (cf. W. GUNDEL, 'Dekans und 
Dekanstembildem, Studien der Bibliothek Warburg 29 (1936), 236-237, 266; 
A. BOUCHE-LECLERQ, L'astrologie grecque, Paris, 1890, p. 216). << 


236] Senhor do planeta do signo zodiacal em que o homem nasceu (cf. 
BOUCHE-LECLERQ, op. Cit., Pp. 185-192). << 


[237] Carta para Anebo II 14b SODANE. << 


[238] Carta para Anebo II 14c SODANE. << 


[239] Carta para Anebo II 14d SODANE. << 


[240] Cf. MENANDRO, frag. 550 KOCK; PLUTARCUS, Sobre o demônio de 
Sócrates 22; MARCO AURELIO II 13; Corpus Hermeticum X 23; AMIANO 
MARCELINO XXI 14; PLOTINUM, Enneads 111 4; M. DETIENNE, La 
notion de daimon dans le pythagorisme ancienne, Paris, 1963.<< 


241] Carta para Anebo II 15º SODANO. << 


[242] Cf. VIII 4. << 


[243] Carta para Anebo II 15b SODANE. << 


[244] Traducción literal de la repetición que aparece en el texto griego. << 


245] Los egípcios. << 


[246] Carta a Anebo II 15c SODANO. << 


47] Carta a Anebo II 16a SODANO. 


L48l Carta a Anebo II 16a SODANO. 


[249] Carta a Anebo II 16b SODANO. << 


[250] Carta a Anebo II 17a SODANO. << 


51]! Carta a Anebo II 17b SODANO. 


52] Carta a Anebo II 17b SODANO. 


2531 Ante las diversas posibilidades de este texto, en oposición a É. des Places, 
entendemos hyperéchousin y epárchousin como participios. Para toda esta 
cuestión, cf. A. R. SODANO, op. cit., págs. 428-430. << 


[254] Carta a Anebo IH I&a-b SODANO. << 


[255] T os sacerdotes. << 


[256] PLOTINO, Enéadas V 3; 7, 1-9; PORFIRIO, Sentencias 40. << 


57 Carta a Anebo II 18c SODANO 


Lsgl Carta a Anebo II 18c SODANO 


[259] Creemos que se refiere, como en III 31, a los cristianos. << 


[260] Carta a Anebo II 18d SODANO << 


[261] Carta a Anebo II 18d SOOANO << 


[262] Carta a Anebo II 18d SODANO << 


[263] Carta a Anebo II 19 SODANO. << 


[264] Cf. VIII 5. << 


[5651 Cf. Carta a Anebo II 19b SODANO. 


l566! Cf. Carta a Anebo II 19b SODANO. 


567] Cf. Carta a Anebo II 19b SODANO. 


l68l Cf. Carta a Anebo II 19b SODANO. 


